Berlim :  how long is now? by Pinto, Diana Saraiva
DIANA SARAIVA PINTO
DISSERTAÇÃO DO MESTRADO INTEGRADO EM ARQUITECTURA
Sob orientação do Professor Doutor António Portovedo Lousa
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra
DEPARTAMENTO DE ARQUITECTURA
Coimbra, Junho 2012
Berlim, how long is now?

Berlim, how long is now?
“How long is now” (“Quanto tempo é agora”), é a inscrição que se pode ler na lateral do edifício da Tacheles. Quer se trate de 
uma questão ou um suspiro existencial, resume o incerto do 
passado, do presente e do futuro.
À avó, por tudo aquilo que representa.
Ao Eduardo, pela Berlim que vivemos.
Aos de sempre, cuja presença enaltece o meu dia-a-dia.
Ao professor Lousa, não só por orientar e acompanhar a presente dissertação, mas também
por todo o acréscimo de conhecimento, que completa a minha formação.
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Cada vez mais, cidade e sociedade se confundem. O que se passa com uma reflecte-se na outra. 
Afinal, a cidade é o palco da vida, na medida em que mais de metade da humanidade já vive em 
centros urbanos. Apesar da privatização praticada pela sociedade moderna, a arquitectura tende 
preferencialmente para o espaço público em detrimento da privacidade da domus, característica 
que se pretende reclamar. Desse modo, pretende-se estabelecer um estudo para o que conforma 
hoje a esfera pública, através do trabalho desenvolvido pela arquitectura e no modo como as 
pessoas se relacionam na arquitectura. 
A partir dos anos 30, o ênfase recaiu na construção de um público cívico através da mistura e 
interacção. Depois Simmel (1950), e mais recentemente Sennet (1970, 1977), realçou o anonimato 
e o contacto casual entre estranhos como parte da substituição dos tradicionais laços de família e 
parentesco com novos laços de associação cívica. Outra linha de pensamento, relativa aos 
escritos de Mumford (1938, 1998), celebra os efeitos civilizacionais da mistura do dia-a-dia em 
espaços de recreação como parques, feiras e praças. Hoje, a chamada para os espaços públicos 
urbanos e abertos para todos foi intensificada, contra um passado de uma privatização abusiva e 
um abandono do urbano. A erosão dos espaços públicos, actualmente, é, aliás, vista como uma 
ameaça à esfera pública. 

Introdução
O presente ensaio, apresentado como prova de dissertação para a conclusão do Mestrado 
Integrado em Arquitectura, tem por objectivo abordar a transformação de paradigmas gerados no 
contexto da experiência moderna, que se vão consagrar na experiência da IBA – a Exposição 
Internacional de Construção que ocorre em Berlim, 1979-1987. O carácter genérico desses 
paradigmas assume uma configuração específica e circunstancial no objecto Berlim. Trata-se de 
enquadrar a actualidade do pensamento da IBA, perceber como as suas premissas contribuem 
para a definição e concepção da cidade. A legitimidade do espaço público que cria, o carácter 
das suas intervenções e o seu modo de fazer cidade com as pessoas e para as pessoas ganham 
relevância para os dias de hoje, para a cidade contemporânea e para os seus espaços. 
Iniciado por um capítulo que faz uma abordagem histórica e cronológica à evolução e ritmo de 
vida da cidade, são abordadas questões ideológicas, políticas, arquitectónicas, artísticas e sociais, 
numa cidade em constante mutação e muito marcada pela história europeia. Hoje em dia, Berlim 
pertence às grandes cidades que muitas vezes foi reconstruída, tal como Atenas, Jerusalém ou 
Roma. A importância desta recolha de informação revela-se fundamental para perceber certos 
aspectos que estão por detrás das actuais concepções e da actual cidade.  
O segundo capítulo capta o momento de viragem na concepção de cidade que pretendo abordar, 
a IBA. Corresponde a uma manifestação política e social por parte da Berlim destruída que 
pretende pôr um fim a todo um cenário de destruição imposto, num segundo momento, pelo 
planeamento de carácter modernista. Assim, na sua consciência crítica e fundando-se em 
correntes que surgem na época - desenvolvidas, entre outros, por Alison e Peter Smithson, o 
grupo doravante conhecido como Team X, os racionalistas italianos como Aldo Rossi ou Giorgio 
Grassi – pretendem-se incorporar valores como o de comunidade e identidade, em detrimento do 
modelo internacional promovido pelo Movimento Moderno. Deste modo, a IBA permite o tempo, 
espaço e modo para intervir nos sectores de cidade a reconstruir, repensando os modelos de 
planeamento urbano desenvolvidos até então. 
Estes novos modelos serão nutridos, simultaneamente, pelos discursos de dinâmica urbana 
proclamados por Colin Rowe e Oswald Ungers e, a outro tempo, por Solà-Morales. Por outro 
lado, também a emergência de novos agentes de ocupação e a necessidade de comunicação 
que parte dos cidadãos, proclamando o desejo de uma cidade com a qual se identifiquem e que 
expresse os novos modos de vida e de interacção social, levam ao repensar e redescobrir dos 
espaços da cidade. Incidindo sobre a criação do espaço público, é aceite a cidade que vive e se 
nutre da colisão de fragmentos, da multiplicidade e heterogeneidade. 
O terceiro capítulo inicia-se, então, numa viagem pela cidade de Berlim. Os seus espaços são 
descritos num discurso informal, que regista as impressões que a mesma imprime. Importa 




apropriáveis, à sua maneira (relembro a obra de Marcel Duchamp, “50 cc of Paris Air” (1918), 
enquanto analogia). Será certamente a partir desta composição que conseguirei traçar um ponto 
de partida, um estabelecer de relações e de comparações para com outros elementos. Assim, 
abordam-se questões como o ambiente, as atmosferas que conformam a Berlim contemporânea. 
É através desses rastos de memória, que se materializam no espaço e na arquitectura, na cidade 
tal como a mesma se apresenta, que se revelam conceitos como o de “terrain vague”, de que fala 
Solà-Morales, e que retratam qualidades espaciais que caracterizam os espaços que conformam 
actualmente a cidade. Deste modo, a cidade formal concebe espaços informais – numa relação 
que julgo ser abordada ao referir a vertente de sociabilidade que fundamenta a ideologia sobre a 
qual a IBA é concebida. Estes são espaços que hoje complementam e definem a cidade. 
Questionam o espaço e a estaticidade do mesmo, oferecendo respostas que se baseiam numa 
análise de fundo da dinâmica citadina: os fluxos, os eventos efémeros, os lugares expectantes. O 
“space-between” é o campo de acção no qual tais espaços residuais se inserem. 
Um quarto e último capítulo pretende abordar este distanciamento gradual que se impõe desde o 
objecto ‘Berlim’ até um estudo da actual dinâmica urbana. Deste modo, são abordadas 
intervenções que não se situam em Berlim, mas em cidades que se estruturam neste dinâmica de 
quarteirão perimetral, existente nas propostas da IBA. A análise dos mesmos leva à constatação 
de um crescente surgimento de espaços da índole do “space-between” onde o cheio e vazio, o 
preto e o branco, revelam uma crescente área de cinzentos – que se apresenta enquanto o 
agente de transformação. 
 
A noção de construção contínua é a mais comummente associada ao fenómeno da cidade, no 
entanto, muitos outros exemplos da história levantam questões que se assemelham a esta 
diferente realidade de construção de cidade. Diversas cidades para além de Berlim se 
confrontaram com a vulgarmente designada ‘memória da cidade destruída’, após a 2ª Guerra 
Mundial. Também as novas cidades, as cidades fundadas, tais como Chandigarh ou Brasília, por 
parte dos visionários modernistas, apontam para este género de problemática, embora de outro 
modo. Por outro lado, também em situações de melhorias do traçado das cidades, quer por 
questões de desuso, quer por adaptabilidade às novas condições de fluxos, mobilidade e ritmos 
urbanos que assim o determinaram, estas questões de ‘como fazer cidade’ podem ser 
proclamadas. A cidade é a paisagem de pedra – brick and mortar – que simboliza a continuidade 
de uma comunidade. Os momentos em que surge algo que quebra este processo, não o fazem 
no sentido de o agravar, mas de vincar no mesmo as suas próprias cicatrizes. Porque é na quebra 
da continuidade, no inesperado que sucede nesses momentos ‘intercalares’, que surge algo novo 





ferramentas de planeamento do passado, por modo a compreender o presente. A situação 
político-geográfica de Berlim representa um importante marco ao nível do planeamento urbano, 
formalizado através da experiência prática e territorial da IBA. Introduz não só um novo modo de 
ver a cidade, mas também representa a base daquilo que é hoje visto enquanto a magia inerente 
ao próprio objecto cidade. A questão retórica que intitula o presente ensaio abre a questão para a 








































A cidade de Berlim é documentada pela primeira vez no século XIII, começando a desenvolver-se 
numa cidade de consequência somente após a Guerra dos 30 anos (1618-1648), que devastou 
totalmente Brandemburgo, obrigando a um novo planeamento do seu traçado. Uma grelha 
geométrica composta por longas linhas rectas, prevalecendo entre as mesmas o boulevard de 
Unter den Linden, predeterminou o futuro desenvolvimento urbano da cidade1. 
Em 1701, Berlim torna-se a capital do reino da Prússia, vendo nascer as Academias de Belas 
Artes e da Ciência, bem como três notáveis praças que determinam a área central de Berlim para 
os dias de hoje: a Rondell de Mehringplatz, a Oktogon de Leipziger Platz e a Karree de Pariser 
Platz, no Portão de Brandemburgo. A tipologia habitacional que surge neste período é designada 
por mietkaserne (quartéis de aluguer), uma vez que corresponde a uma espécie de transposição 
civil da tipologia de quartel2.  
Com o fim das guerras napoleónicas, em 1814, começaram a assentar-se em Berlim as primeiras 
indústrias. Neste período, o estilo arquitectónico predominante na cidade estava determinado pela 
denominada “Escola de Berlim”, que praticava um neoclassicismo tardio inspirado na consagrada 
figura de Schinkel3, de quem interessava mais a racionalidade construtiva e funcional da sua última 
etapa que o seu inicial impulso romântico. Os novos humanistas desenvolveram um conceito 
intelectual para a cidade: os seus impulsos criativos transformaram Berlim num centro de ciência, 
arte e arquitectura, mas foi Schinkel quem transformou os ideais humanistas em manifestações 
visuais4. A arquitectura da “Escola de Berlim” era modesta, limitada a formas enormemente 
concisas, que desembocavam frequentemente numa aborrecida inexpressividade. O emprego 
massivo de tijolo, o reboco e os adornos em terracota eram as senhas de identidade desta 
arquitectura, cuja rigidez estilística uniformizava os edifícios públicos de Berlim. A imagem humilde 
e sincera destes edifícios reflectia a importância que os organismos públicos da cidade concediam 
à racionalidade económica como elemento determinante para construir as suas sedes5.  
                                                            
1Cf. ABENSTEIN, Edelgard - Berlin: Art and Architecture, 2009. p. 11 
2Cf. VÁZQUEZ, Carlos García - Berlín Potsdamer-Platz: metrópoli y arquitectura en transición, 2000. p. 19 
3Karl Friedrich Schinkel (1781-1841) foi um pintor, urbanista e o mais notável arquitecto do 
neoclassicismo na Prússia, sendo responsável pela reforma de Berlim para transformá-la numa representativa 
capital. 
4O termo humanista aplicado a uma cidade refere-se a um lugar no qual os vestígios do passado estão 
vívidos e evidentes; uma cidade na qual, ao longo do curso da história, os esforços intelectuais e físicos 
moldaram a Gestalt de um modo em que as ideias políticas, sociais e estéticas e as utopias coincidem com a 
história da arquitectura e do desenho urbano. UNGERS, Oswald Mathias, et al. in Architectural design, nº 11-
12, 1982. p. 71 
5VÁZQUEZ, op. cit., p. 19 
3 | Esquema demonstrativo do Regulamento de Construção de 1897 e possibilidade de articulação do bloco edificado 






O modelo de cidade intensiva, implantando na Berlim do século XVIII segundo aspiração 
parisiense, não fez mais do que aprofundar a sua componente de densificação e banir a de 
embelezamento. O Código de Construção (Plano Regulador do Chefe da Polícia) de 1853 e o 
Plano Hobrecht de 1862 agravaram esta tendência. A primeira extensão de Berlim no século XIX 
rapidamente cresceu para lá das habituais paredes, mas para dentro delas também: poucos anos 
depois dos edifícios na periferia do quarteirão serem completos, os jardins dentro do quarteirão 
estavam cada vez mais construídos - os berliner hofe (pátios berlinenses) foram inventados. A 
mietkaserne do último terço do século XIX tinha dado um enorme salto em altura e dimensões, até 
ao ponto de se transformar num poço de miséria que superava toda a referência aos seus 
antecessores. A mietkaserne de 1871 podia chegar a ter até 8 pátios interiores, os quais 
ventilavam metade das instâncias do edifício (muitas outras estavam privadas de luz e ventilação). 
Em definitivo, as mietkaserne de 1871 eram uma transposição literal de uns estandartes cuja base 
não respondia a critérios de habitabilidade, mas de extinção de incêndios – a sucessão de pátios 
de 5,34 x 5,34 m. correspondia à largura mínima permitida para a utilização de uma escada de 
bombeiros em caso de incêndio. (…) A rua, nas suas possibilidades de edificação, configura-se 
através dos regulamentos para a construção, daqui resultando uma massa genérica de 
construção6. As origens dos traçados das ruas de Berlim datam deste período, cuja amplitude 
ficou como um ensaio no tempo (são até capazes de acomodar os fluxos de tráfego do século 
XXI)7. 
Segundo a caracterização dada por Aldo Rossi8, esta tipologia era especialmente conhecida pelas 
suas séries de pátios, frequentemente dois ou três que se desenvolviam em profundidade, 
alcançando o centro do quarteirão, e podem ser ainda encontrados nos distritos de Kreuzberg e 
de Prenzlauer Platz. Os vários conjuntos não directamente ligados entre si eram caracterizados 
por precisos tipos de edificação: casas altas, casas de especulação, casas unifamiliares. Esta 
variedade tipológica corresponde a um tipo de estrutura urbana muito moderna, ou seja, a um tipo 
de estrutura que se produziu sucessivamente noutras cidades da Europa, se bem que talvez não 
tenha nunca atingido uma articulação tão acentuada como em Berlim. Esta articulação, 
considerada no seu duplo aspecto de estrutura urbana e de estrutura tipológica, é uma das 
principais características da metrópole alemã9. 
 
                                                            
6AYMONINO, Carlo - O significado das cidades, 1984. p. 76/32 
7Cf. ABENSTEIN, Edelgard - Berlin: Art and Architecture, 2009. p. 18 
8Aldo Rossi (1931-1997), teórico italiano e arquitecto pela Escola Politécnica de Milão. Em 1966 escreve 
Arquitectura da cidade, que vai marcar a história da arquitectura. Vencedor do Prémio Pritzker em 1990, pelo 
conjunto da sua obra. 
9ROSSI, Aldo - A Arquitectura da Cidade, 2001. p. 105 
6 | 7 | 10 | 11 Fotogramas de “Berlin, Sinfonie der Grossstadt”, Walter Ruttmann, 1927. 8 | Óleo sobre tela, “Berlin 
Street Scene”, Ernst Ludwig Kirchner, 1913-14. 9 | “The Golden Twenties”, a Berlim dos anos 20.
6 | 7 |
8 | 9 |
10 | 11 |
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A Berlim de 1910 era uma realidade em transição desde a cidade do laissez-faire até um modelo 
urbano ajustado às necessidades do capitalismo monopolista. A dinâmica de concentração 
imposta gerou um enorme crescimento demográfico e industrial que transformou a cidade capital 
de 1871 na metrópole de 1910. Durante este período de grande industrialização e urbanização, os 
títulos acerca de Berlim enquanto a ‘cidade sempre em mudança’ emergiram da literatura e dos 
jornais da cidade. A mudança permanente, então, transformou-se na imagem de marca da jovem 
‘reichshauptstadt’, a capital do Reich10.  
A ‘grande Berlim’ (Groβ Berlin) não existia no sentido político, ainda que existisse a nível 
económico, demográfico e funcional, articulado graças ao lento desenvolvimento de uma rede de 
transportes suburbanos que foi integrando este espaço demográfico com a capital. O concurso 
Groβ Berlin (que corresponde a uma ‘Exposição Geral de Urbanismo’), de 1910, tratava-se de 
uma iniciativa para proclamar o futuro desenvolvimento da grande Berlim com uma projecção de 
100 anos, período no qual se calculava que, se seguisse o mesmo ritmo de crescimento, a cidade 
teria 10 milhões de habitantes. É justamente em 1910 que Eberstadt, Mohring e Petersen 
estabelecem o sistema radial de crescimento das cidades aplicando-o ao caso de Berlim - 
admitindo um único núcleo central na forma urbana e as zonas edificáveis da expansão e os 
respectivos ‘espaços livres’ predispostos em forma de cunhas. As cunhas permitem, pelo menos 
em teoria, prever um desenvolvimento da cidade quase ilimitado porquanto garantem, nos 
percursos circulares que as ligam, uma equivalência de relações entre as zonas construídas e as 
zonas livres11. 
O modesto classicismo da “Escola de Berlim” era incapaz de responder com dignidade às novas 
unidades da Groβstadt, a grande cidade da segunda revolução industrial. O estilo adoptado 
passou a ser o neobarroco, que oferecia à metrópole grandiosidade, pompa e representatividade, 
uma imagem muito mais de acordo com a sua nova escala. Era, assim, reaccionário contra a 
modesta arquitectura classicista da cidade capital. Mas o neobarroco conecta por sua vez com o 
passado, com a ordem intemporal de Sanssouci12, pelo que oferecia uma síntese do novo com o 
velho, entre civilização e cultura13. Deste modo, entre o esplendor de Sanssouci e a miséria das 
mietkaserne desenhava-se o estreito universo desta Berlim e, através desta extrema polarização 
                                                            
10EMDEN, Christian, et al. - Imagining the City, Volume 2, The Politics of Urban Space, 2006. p. 263 
11RAINER apud AYMONINO, Carlo - O significado das cidades, 1984. p. 104 
12O palácio de Verão de Frederico o Grande, Rei da Prússia, de 1747, em estilo Rococó que pretendia 
equiparar-se ao esplendor do Palácio de Versalhes. Sanssouci e os seus extensos jardins foram classificados 
como Património Mundial da Humanidade em1990, sob a protecção da UNESCO. 
13VÁZQUEZ, Carlos García - Berlín Potsdamer-Platz: metrópoli y arquitectura en transición, 2000. p. 56 





social, palpava-se o conflito. A partir desse momento, superar a negatividade da grande cidade 
converteu-se numa autêntica obsessão: nascia assim o pensamento sobre a metrópole14. 
Contrapondo a vida rural à metropolitana, o tempo lento ao tempo rápido, a repetição à inovação, 
a emotividade à racionalidade, Simmel15 estabelece os parâmetros de mudança que a cultura 
abstracta do dinheiro provoca nos habitantes da grande cidade. O indivíduo metropolitano, 
constantemente seduzido pelos estímulos da nova paisagem em que vive, corre e vê-se sacudido 
pelas imagens, mas, paradoxalmente, vê-se invadido por uma forma de apatia, como 
consequência da sua fadiga e de esgotamento psíquico. Estimulação e distanciamento 
indiferentes são as duas caras da mesma realidade, nova e peculiar, produzida no seio das 
grandes capitais do século XX16. O ócio de massas surge entendido como uma momentânea fuga 
do real, que recompensava o habitante da metrópole pela dureza das suas condições de trabalho, 
ao mesmo tempo em que canalizava o seu individualismo potencialmente perigoso. Assim, o ócio 
encaixava a ‘cultura subjectiva’ dentre da ‘cultura objectiva’ dominante17. 
Grandiosos edifícios para instituições estatais tais como ministérios e tribunais determinaram o 
aspecto arquitectural do Guilherminismo, especialmente entre os mesmos, o Reichstag e a 
Catedral de Berlim. O Museu Bode, a Igreja Memorial Kaiser Wilhelm ou o edifício em tijolo Postal 
Office em Oranienburger Strasse revelam, do mesmo modo, este caminho para a magnificência 
imperial. Este ecletismo Guilhermino continua a determinar a paisagem urbana de Berlim até ao 
presente dia. Villas coloniais surgiam e arquitectos estrela deste período eram protagonistas 
nestes trabalhos, como Hermann Muthesius18, Bernhard Sehring e Paul Baumgarten. Na forma do 
anel em torno do centro, grandes estações de comboio e enormes áreas fabris emergiram: novos 
tipos de edifícios com um distinto tipo tecnologia/estética. 
O esporão do industrialismo e a nacionalização fizeram com que a burocracia prussiana se 
reaccionasse contra os gostos prosaicos da Alemanha Guilhermina, que alentava o incipiente e 
                                                            
14A ideia de metrópole só ganhou uma configuração paradigmática com a modernidade. É com as profundas 
alterações políticas, económicas, sociais e produtivas, a partir do século XVIII, que encontra um ambiente 
propício para uma afirmação generalizada. A industrialização exponenciou a capacidade produtiva e a escala 
das operações. Esta revolução simultaneamente ideológica e operativa vai expressar-se desde logo com 
uma extensão sem precedentes nas cidades mais desenvolvidas. (…) A segregação social, a desagregação 
física e a insalubridade passariam a ser as faces negativas que as novas cidades-capitais expunham 
inadvertidamente. BAPTISTA, Luís Santiago in Arq./a, nº 40, 2006. p. 6/7 
15Georg Simmel (1858-1918) foi um sociólogo alemão. Desenvolveu a sociologia formal, influenciado pela 
filosofia kantiana. 
16SOLÀ-MORALES, Ignasi de, et al. - Metrópolis : ciudades, redes, paisajes, 2004. p. 11 
17Cf. VÁZQUEZ, Carlos García - Berlín Potsdamer-Platz: metrópoli y arquitectura en transición, 2000. p. 101 
18Hermann Muthesius (1861-1927), arquitecto alemão e diplomata, conhecido por trazer os ensinamentos do 
movimento “Arts and Crafts” inglês, para a Alemanha. Exerce, desse modo, uma influência para o 
subsequente Modernismo da Bauhaus. 




revivalista estilo Arts and Crafts19 de uma cultura germânica intrínseca – o que deu origem à 
Deutsche Werkbund20, fundada por Muthesius em 1907 e da qual fazem parte nomes como os de 
Peter Behrens21, Walter Gropius e Bruno Taut. Proclama-se a união da arte com a indústria, o 
caminho da estandardização em detrimento da ornamentação. Numerosos críticos sustiveram 
que uma melhoria no desenho, tanto nas artes como na indústria, era essencial para a 
prosperidade futura, e que a Alemanha, carente de uma fonte de materiais baratos ou de uns 
fáceis canais de saída para os artigos de baixo preço, só podia começar a competir por uma 
porção do mercado mundial mediante produtos de uma qualidade excepcionalmente alta. (…) 
Esta qualidade só podia ser conseguida economicamente por um povo artisticamente cultivado, 
orientado através da produção de máquinas22. A obsessão da cultura burguesa pelo ‘bom gosto’ 
favoreceu a sensatez arquitectónica, os grandes espaços, a clareza das massas — em definitivo, 
uma arquitectura elegante, com tacto e dignidade. Trata-se de superar, por um lado, a voluptuosa 
pompa da arquitectura Guilhermina e, por outro, a densa exuberância ornamental da Jugendstil23. 
Peter Behrens construiu o famoso Turbine Hall para a AEG; Alfred Messel desenhou as grandes 
lojas de departamento: tal como anteriormente, durante o tempo de Schinkel, um período de nova 
arquitectura que influencia a Europa é anunciado. As instalações e plantas fabris deixaram 
também a sua marca nas dimensões espaciais da cidade: desde o início, houve um cuidado para 
desenhar edifícios fabris e locais de produção de modo funcionalista mas também 
arquitecturalmente apelativo. 
Por vários motivos, o problema da grande cidade, sobretudo na Alemanha, converte-se neste 
período (desde o início de século até à 2ª Guerra Mundial) no elemento central da experiência da 
arquitectura; e sobre este tema se constrói o discurso teórico sobre a arquitectura. Não recobra 
valor operativo falar desta ideia de cidade como se fosse um momento de ruptura com a tradição, 
                                                            
19Movimento estético que surge na Inglaterra, na segunda metade do século XIX, segundo a doutrina de John 
Ruskin e William Morris. Defendia o artesanato criativo como alternativa à mecanização e à produção em 
massa e apregoava o fim da distinção entre o artesão e o artista. Fez frente aos avanços da indústria e 
pretendia imprimir em móveis e objectos o traço do artesão-artista, que mais tarde seria conhecido 
como designer. 
20A Deutsche Werkbund consistia numa associação alemã de artistas, arquitectos, designers e industriais, em 
Munique. Tornou-se num importante momento para o desenvolvimento da arquitectura moderna e do design 
industrial. 
21Peter Behrens (1868-1940), arquitecto e designer alemão. É considerado o primeiro designer da História, 
pioneiro em responder à demanda da civilização industrial através da arquitectura. Tornou-se numa 
importante referência para o Movimento Moderno e para o design industrial. 
22Ibidem, p. 112 
23VÁZQUEZ, Carlos García - Berlín Potsdamer-Platz: metrópoli y arquitectura en transición, 2000. p. 95 
"Jugendstil" teve origem em 1896 e significa “jovem", em alemão. Esse termo está intimamente ligado ao 
vocabulário germânico do design gráfico, vindo da tradição de impressão e gravura germânica. Corresponde 
a um estilo de arquitectura e design com profundas raízes na arte decorativa, à semelhança da Art Nouveau. 





de uma possível importância inovadora e revolucionária; antes de tudo, é um momento de 
meditação profunda sobre a história. 
 
 
A Berlim dos anos 20 
 
Em 1918, após a Primeira Guerra Mundial (1914-1918), na Alemanha atormentada por distúrbios 
revolucionários, reinava o caos mais absoluto. Em Janeiro de 1919, convocaram-se eleições 
gerais e na cidade de Weimar começou a redigir-se a nova constituição do país, que proclamava 
a república como forma de governo do Estado alemão: nascia assim a denominada República de 
Weimar. O efervescente ambiente cultural de pré-guerra começou a ressurgir em Berlim; os que, 
antes de 1914, se tinham situado à margem da cultura oficial guilhermina converteram-se, de 
repente, nos protagonistas da nova situação. Era o definitivo triunfo do ‘novo’. Finalmente, a 
guerra tinha desatado os últimos laços que encadeavam a modernidade com o passado. O 
campo, portanto, estava livre e Berlim, com a sua destruição, mostrava-se como um gigantesco 
papel em branco, ávido para conhecer os caracteres de uma nova grafia. Berlim seria aqui a 
cobaia do laboratório dos experimentos da modernidade24. Este feito histórico foi um ponto-chave 
para o posterior triunfo da modernidade na sociedade alemã dos anos 20, já que foi a derrota que, 
ao desencadear o desprestígio do Guilherminismo, acabou com os restos do passado que 
impediam um novo começo. Este novo começo não se afirmava como uma ruptura, mas como 
uma transição que arrancava das ruínas do sistema anterior. 
Como fuga ou superação aos difíceis tempos que se viviam no tempo de guerra, os arquitectos 
idealizaram verdadeiras utopias arquitectónicas, de formas fantasistas, apoiadas nos mais 
modernos e sofisticados processos construtivos, fazendo regressar a ‘arte’ à arquitectura25. O 
expressionismo arquitectónico teve o seu nascimento no seio da Deutsche Werkbund, 
desenvolvendo-se durante os anos de guerra, mas atingiu o seu apogeu no início dos anos 20. 
Valorizou a expressividade das formas arquitectónicas, usando a arquitectura com o mesmo valor 
plástico e conceptual da pintura e da escultura, recorrendo ao uso do vidro e do betão. Este 
período é protagonizado por Bruno Taut e Eric Mendelsohn. 
Uma vez mais, uma nova e diferente Berlim surgiu. Desenvolveu-se num campo experimental de 
arrojados desenhos com mudanças constantes de estilos: entre o Expressionismo, a Nova 
                                                            
24VÁZQUEZ, Carlos García - Berlín Potsdamer-Platz: metrópoli y arquitectura en transición, 2000. p. 111 




Objectividade, os modelos de cidades-jardim, e o Modernismo da Bauhaus26 - que surgia então 
em 1919, em Weimar, sob a direcção de Walter Gropius. Nos meados da década de 20, um 
verdadeiro boom construtivo surgiu. Tal progresso tecnológico numa cidade de 3.8 milhões de 
habitantes, a maior metrópole industrial na Europa, produziu novos tipos de construções em tal 
variedade que a cidade continua saturada com os mesmos até aos dias de hoje. 
As teorias da Groβstadt, da grande cidade, desenrolam-se em simultâneo à crise da cidade 
liberal, a do laissez-faire do primeiro capitalismo que fecha o seu ciclo com a 1ª Guerra Mundial. 
Se a cidade capital era o cenário da livre competência capitalista, a Groβstadt deve ser o lugar da 
racionalização total dos recursos e a produtividade do conjunto da grande cidade como centro 
produtivo27. Surge então a noção da criação de uma Weltstadt (cidade mundial): esquematização 
funcional vs cultura. Com este esquema de zonamento funcional da área da grande Berlim, Martin 
Machler estava a propor uma nova forma de entender o urbanismo, uma forma radicalmente 
diferente da tradição anterior, já que a sua análise partia não de questões formais, mas da 
dinâmica globalizante do capitalismo monopolista. Machler entendia que os intercâmbios 
económicos entre os distintos estados tinham gerado um tráfego mundial de mercadorias que 
circulava por canais que se cruzavam em determinados centros vitais. Estes canais eram as 
artérias por onde fluía o sangue do sistema, e as metrópoles os pontos de cruzamento de rede 
económica global. É por isso que as grandes cidades eram ‘cidades mundiais’28. 
O nível cultural de um país media-se pelo seu grau de desenvolvimento industrial e comercial, pelo 
que a cultura era igual a civilização. A cultura como manifestação de uma sociedade e a elevação 
cultural de um povo é fruto da democracia; assim, bem comum, governação e beleza associam-
se na cultura como produto, e na arquitectura como índice de civilidade. Talvez por isso seja a 
história da cultura alemã profundamente enraizada num ideal de correspondências entre 
governação política e produção artística. Manifestação de vitalidade (ou da força vital), a história 
da cultura aproxima as expressões artísticas das sociedades que as produziram; trata-se de 
reencontrar a vida nas obras; o resultado é o expressionismo alemão, e a nostalgia pela unidade 
perdida, quando sociedade e arquitectura se correspondiam sem mediação29. 
Desta conjugação entre economia e cultura surgia a nova tarefa do urbanismo moderno: 
conformar a metrópole como Weltstadt, quer dizer, como cabeça da economia nacional, 
articulada e coordenada com o resto das economias internacionais, e como representação 
                                                            
26A Bauhaus define-se como uma escola de design, artes plásticas e arquitectura que funcionou 
entre 1919 e 1933 na Alemanha. Distinguiu-se como uma das maiores e mais importantes expressões 
do Modernismo no design e na arquitectura, sendo a primeira escola de design do mundo. 
27SOLÀ-MORALES, Ignasi de – Territorios, 2002. p. 63 
28Cf VÁZQUEZ, Carlos García - Berlín Potsdamer-Platz: metrópoli y arquitectura en transición, 2000. p. 111 
29PROVIDÊNCIA, Paulo - Berlim: Reconstrução Crítica, 2008. p. 81 
18 | “Anagrammes graphiques de plans de villes” - Berlim, Armelle Caron, 2005-2008. 19 | “Anagrammes graphiques 





simbólica da nação perante o mundo - a cidade é apresentada como organismo. Tal exigia uma 
nova organização estrutural, um zonamento capaz de coordenar o desenvolvimento dos 
subúrbios, de acabar com a aleatória mescla funcional, de assegurar amplos espaços verdes e 
zonas de desafogo, de proclamar um centro urbano de acordo com a categoria de uma cidade 
mundial, e de propor uma rede de transportes que garantisse a articulação de todo o organismo 
urbano30. 
Para melhorar a eficiência do tráfego, Wagner – Martin Wagner, nomeado arquitecto da cidade em 
1925 - propôs abrir o coração de Berlim e construir amplas ruas, mas apenas em parte 
concordava com as drásticas abordagens desenvolvidas por Haussmann31 e por Le Corbusier32 
para a reconstrução de Paris. O plano colossal de Haussmann iria demorar demasiado tempo a 
implantar, mesmo nas mãos de bons arquitectos; e a abordagem 'máquina’ de Le Corbusier 
negligenciava a metrópole moderna como um organismo vivo33. O regulamento de construção de 
Berlim (Berlinerbauordnung) de 1925 (cujo principal objectivo era o de aliviar as condições de 
extrema densificação das construções residenciais de Berlim do século XIX) fixava, na prática, a 
formação de grandes pátios circundados por edifícios com uma altura variável de 3 a 5 pisos. O 
tema de construir uma nova cultura e criar a arte adequada aos tempos futuros é sempre 
predicado em Wagner em destruição e ruínas34. 
Um outro exemplo modernista para redefinir a forma de Berlim nos anos 20, foi o plano para uma 
cidade de arranha-céus, para 4 milhões de habitantes, desenvolvido por Ludwig Hilberseimer35. 
Hilberseimer procurava transformar a grande cidade num organismo eficiente que proporcionasse 
mais espaço, ar fresco, higiene e conforto. A 2ª Exposição da Deutsche Werkbund que se dá em 
1927 em Estugarda (a primeira tinha ocorrido em 1914, em Colónia) relaciona-se precisamente 
com os principais bairros habitacionais construídos em Berlim nos anos 20 e com os principais 
problemas de habitação e infraestrutura urbana do período final do século XIX até meados da 
década de 30. Estes problemas foram, entre outros, devido ao enorme incremento populacional 
verificado tanto nas cidades alemãs, especialmente Berlim, quanto nas europeias. 
                                                            
30Cf. VÁZQUEZ, op. cit., p. 90 
31Georges-Eugène Haussmann (1809-1891), responsável pela reforma urbana de Paris, determinada 
por Napoleão III. 
32Charles-Edouard Jeanneret-Gris (1887-1965) adopta o pseudónimo de Le Corbusier. 
Arquitecto, urbanista e pintor francês de origem suíça, é considerado um dos mais importantes arquitectos 
da história da arquitectura. 
33EMDEN, Christian, et al. - Imagining the City, Volume 2, The Politics of Urban Space, 2006. p. 225 
34HUYSSEN, Andreas - Present Pasts: urban palimpsests and the politics of memory, 2003. p. 44 
35Ludwig Hilberseimer (1885-1967) foi um arquitecto e urbanista alemão. No seu livro City Plan, de 1927, 
desenvolveu um trabalho pioneiro estabelecido ao nível da hierarquia de ruas. 





Estas deficiências em termos de moradia e estrutura urbana provocaram a eclosão das propostas 
dos Siedlungen36, com foco na habitação social e a consequente fundação do programa de acção 
moderna do país. O período que se segue à 1ª Guerra Mundial, especialmente de 1924 a 1932, é 
marcado, assim, pela construção maciça de habitações sociais. Este impulso construtivo não teve 
o formato de uma exposição, porém os modelos arquitectónicos aí propostos marcaram um novo 
momento no planeamento das cidades. Como ideia de arquitectura, as Siedlungen propõem-se 
como resolução do problema da ordem e da unidade da cidade, que se tem que recuperar. O 
estudo da célula residencial leva à formulação de tipos de agregação e organização que negam a 
validade dos regulamentos da construção37. Algo que Giorgio Grassi38 também aborda: no que diz 
respeito à maior ou menor actualidade das Siedlung, creio que devemos referir-nos ao 
desenvolvimento mais recente do discurso sobre a ‘cidade por partes’ na qual a experiência das 
Siedlungen tem justamente um lugar definido. (…) É certo, por exemplo, que na actualidade os 
regulamentos de construção não têm já algum significado que não seja técnico-higiénico; 
enquanto a cidade do século XVIII foi construída baseada nesses mesmos regulamentos. É 
igualmente certo que na história da cidade, os regulamentos edificatórios teriam um sentido na 
medida em que eram o instrumento de actuação de uma normativa arquitectónica definida39. 
 
As Exposições, por sua vez, exerceram um papel fundamental na divulgação e propagação das 
vanguardas modernas desde o final do século XIX e a habitação social pode ser vista como peça 
fundamental do processo de fundação e de afirmação do programa de acção moderno, abrindo 
espaço para uma mudança dos padrões anteriormente estabelecidos, onde o quarteirão fechado 
prevalecia. Estes novos arranjos espaciais dissolviam a ordem estável em que a cidade tradicional 
se assentava, apresentando edificações soltas nos terrenos e, assim, gerando espaços com mais 
áreas verdes para a cidade. Um novo tipo de instalação habitacional apareceu; sob o lema ‘luz, ar 
e sol’. Enquanto os seus edifícios ocupavam a cidade desde o centro para a periferia, Walter 
Gropius, Hans Scharoun, Bruno Taut, e muitos outros, tornaram Berlim no ponto focal 
arquitectural do Modernismo na Alemanha. O cunho das suas propostas passa pelo abandono de 
detalhes representativos, o uso de materiais de construção de produção industrial, um trabalho 
plástico a branco, uma assimétrica composição de elementos cúbicos, bem como funcionalidade, 
                                                            
36Modelo implementado em Berlim e, especialmente, em Frankfurt, que visa a construção de grande 
quantidade de habitações sociais, formando bairros. Respondem a princípios modernistas como o controlo 
urbano, a industriazação da construção, a produção de alojamentos sociais e a grande sintonia entre 
arquitectura, gestão e políticas urbanas municipais. 
37AYMONINO, Carlo - O significado das cidades, 1984. p. 36 
38Giorgio Grassi (1935-), um exponente arquitecto italiano. O seu trabalho incide na clareza e na retórica, na 
concepção de base que leva à forma, apoiando-se para tal em arquétipos históricos de forma e espaço. 
39GRASSI, Giorgio - La arquitectura como oficio y otros escritos, 1980. p. 203 e 204 




objectividade e uma abundância de luz, que em tudo contrariava o mundo de insalubridade 
protagonizado pelas mietkaserne. 
Werner Hegemann40 refere-se a Berlim como a ‘cidade de pedra’, a maior cidade de mietkaserne 
do mundo, unindo o criticismo histórico e arquitectural. Esta terminologia serve para demonstrar o 
paralelismo entre a experiência das grandes cidades europeias no princípio de século e, em 
particular, para assinalar a evidência burguesa e mercantil da evolução da grande cidade centro-
europeia - aquela cidade que tem a sua expressão mais plena nas cidades capitais e que é como 
a última fase de evolução da cidade burguesa europeia, da cidade mercantil gótica à da grande 
cidade41. Na realidade, trata-se de dois mundos paralelos e distantes, paradoxalmente relutantes a 
enfrentarem-se em problemas aparentemente incompatíveis. Por um lado, os sinais de uma 
agitação extraordinária, de uma estranha ânsia de transformação, o descobrimento de uma 
vocação cosmopolita, tudo isso evidenciado no rápido suceder de exposições, de programas, de 
manifestos, como se fosse realmente possível, a partir destas condições, uma refundação e, 
portanto, um relançamento da arquitectura. Por outro, Berlim, cidade capital na qual se 
condensam também, de maneira emblemática, as consequências da guerra, a greve, a carência 
de alojamentos, etc., e a conseguinte formulação de fenómenos em essência novos e imprevistos, 
que têm a ver precisamente com as transformações físicas e, portanto, com o aspecto da própria 










                                                            
40Werner Hegemann (1881-1936) foi um urbanista e crítico de arquitectura. 
41A estrutura do seu quarteirão e os seus estreitos pátios internos, são uma herança típica do período de 
alargamento entre o fim do século XIX e o inicio do século XX, e constitui dos tipos de edifícios que 
Hegemann definiu no fim dos anos 20 como a ‘Berlim de pedra’. (…) Alguns exemplos podem claramente 
explicar os esforços feitos no caminho percorrido desde a Berlim ‘de pedra’ até à abertura das áreas no 
interior dos quarteirões e logo para o tipo de edifício aberto nos anos 20 e posteriormente. GRASSI, Giorgio - 
La construcción logica de la arquitectura, 1973. p. 95 
42Cf. GRASSI, Giorgio - La arquitectura como oficio y otros escritos, 1980. p. 222 
23 |
24 |
23 | Corrida do circuito de AVUS, 1937. 24 | Germania, Albert Speer, 1939.
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O palco de guerra e a cidade a dois tempos 
 
Em 1931, uma nova exposição denominada Deutsche Bauasstellung (Exposição de Construção 
Alemã), dá continuidade às questões habitacionais levantadas nos anos anteriores, através do 
estudo de, segundo Mies van der Rohe43, “novas ideias para a construção em massa em grandes 
áreas”, “a habitação para rendimentos mínimos” e “habitação do nosso tempo”. A capital alemã 
desenvolveu-se num eixo internacional para a troca de ideias na arte, até 1933, ano em que a 
ideologia do Nacional-socialismo ascende ao poder. A Bauhaus, cujos ideais progressistas entram 
em confronto com o conservadorismo da ideologia nazi, vê-se obrigada a encerrar a sua escola 
em Weimar em 1925, reabrindo em Dessau sob a direcção de Hannes Meyer; o mesmo sucede 
posteriormente, mudando as suas instalações para Berlim, com Mies van der Rohe, onde é 
definitivamente encerrada pelos nazis em 1933. 
Para o Nacional-socialismo, a arquitectura correspondia a ‘ideologia que se torna pedra’ - uma 
tradição de pensamento conservador, autoritário e nacionalista, que teve as suas raízes no 
período Guilhermino e terá certamente sido parte da síntese da cultura Nazi44. Hitler, obcecado 
pela ordem física, entendia que a arquitectura era um meio para tornar realidade os seus projectos 
políticos. A cidade de Berlim tinha que ser reinstalada como uma bela cidade europeia para 
suplantar Viena ou até Paris. Tinha que ser dotada com impressionantes monumentos 
neoclássicos que reflectissem a ‘grandiosidade e a saúde da comunidade’45. A expressão das 
suas ideias urbanísticas ficou plasmada na proposta do eixo norte-sul desenhada por Albert 
Speer46 em 1940, uma proposta inspirada nos Campos Elísios e que pretendia impor a ordem 
Greco-romana. 
A eclosão da guerra, em 1939, pôs um fim aos trabalhos de demolição começados, mas a tarefa 
destruidora de Hitler foi retomada, então, pelos bombardeiros aliados. Berlim sofreu os piores 
bombardeamentos aéreos que nenhum outro sítio alvo dos aviões Aliados tinha sofrido – no final 
da guerra (1945), a antiga capital do Reich tornou-se no maior campo contíguo de ruínas da 
Europa, onde cerca de 40 por cento do espaço residencial foi destruído e cerca de 2/3 do interior 
da cidade estava em ruínas. A matriz da cidade transformou-se de sólido contínuo em vazio 
contínuo47. A presença de vazios urbanos, de terrenos expectantes, de edifícios abandonados, 
                                                            
43Ludwig Mies van der Rohe, (1886-1969), arquitecto alemão, professor na Bauhaus e um dos embaixadores 
do Estilo Internacional. Prende-se com as correntes do racionalismo e do minimalismo, o que é sublinhado 
pela sua frase less is more. 
44Cf. HUYSSEN, Andreas - Present Pasts: urban palimpsests and the politics of memory, 2003. p. 142 
45ABENSTEIN, Edelgard - Berlin: Art and Architecture, 2009. p. 74 
46Albert Speer (1905-1981), arquitecto-chefe e ministro do Armamento do Terceiro Reich. 





25 | Bernauer Straße Schand-Mauer, 1966. 26 | Berlim, 1945. 27 | Meldestelle Cuno-Fischer-Straße - zona soviética 
para os refugiados, 1952. 28 | Fronteira do sector americano. 29 | Pátio de uma mietkaserne, 1952.
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passa a ser uma das imagens da identidade de Berlim – o urbano convertido em ruína, a cidade 
desfigurada, o espaço deslocado, o vazio, a imprecisão e a diferença. 
As duas Guerras Mundiais, com as suas sequelas de devastação, tiveram um efeito dinamizador 
sobre o processo de modernização. Cada uma delas provocou uma espécie de ‘grande sim’ à 
ruptura com o passado, rupturas súbitas que aceleraram a transição até à modernidade. 
Finalizada a 1ª Guerra Mundial, o pensamento negativo como uma das bases da mesma, foi 
assimilado. E com a 2ª Guerra Mundial produziu-se o ‘sim’ definitivo. Os campos de ruínas das 
cidades europeias ofereceram à modernidade a tão ansiada ‘tabula rasa’48 sobre a qual poderiam 
intervir massivamente para se imporem com um modelo cultural maioritário. Desde o fim da 2ª 
Guerra Mundial, Berlim sofreu três períodos de reconstrução, cada um deles inspirado por uma 
ideologia de planeamento completamente diferente. A primeira foi conduzida sob o Plano 
Marshall49, e programas federais permitiram a construção de novos grandes estados habitacionais 
na periferia, enquanto a maior parte do remanescente do centro da cidade continuava em 
decadência. 
Em 1948, a cidade é dividida: Berlim Leste estrutura-se segundo o padrão urbanístico e estético 
do realismo socialista; Berlim Oeste retoma o discurso do Movimento Moderno interrompido pelo 
3º Reich: o desejo de espelhar uma sociedade nova, livre e democrática que tratará de destruir as 
marcas urbanas do seu passado, promovendo o novo planeamento da cidade através de 
sucessivas demolições. Dá-se, assim, a reestruturação da cidade a partir do modelo funcionalista 
inspirado na Carta de Atenas50. Nesta altura, tinha-se a clareza de que Berlim foi menos destruída 
pela guerra do que pelas intervenções urbanas das últimas décadas. Entre 1945 e 1989, Berlim 
ficou suspensa no seu próprio tempo existencial, o das paredes-meias, dos solares abandonados, 
dos pátios interiores…51 Berlim tornou-se, deste modo, um peão na Guerra Fria, protagonizando 
uma divisão físico-ideológica ocidental/ oriental: separada em duas cidades diferentes através de 
                                                            
48Tabula rasa é uma expressão latina que significa literalmente "tábua raspada", e tem o sentido de "folha de 
papel em branco". Como metáfora, este conceito indica uma condição em que a consciência é desprovida 
de qualquer conhecimento inato - tal como uma folha em branco, a ser preenchida. 
49Em 1947 é desenvolvido um “Programa de Recuperação Europeia”, o principal plano dos Estados 
Unidos para a reconstrução dos países aliados da Europa nos anos seguintes à Segunda Guerra Mundial, 
uma vez que era necessário muito investimento financeiro para a reconstrução dos países destruídos. O 
plano permaneceu em operação por quatro anos fiscais e processou-se, principalmente, através de 
empréstimos financeiros. O Plano Marshall deve ser entendido dentro do contexto histórico da Guerra Fria, 
pois foi uma forma de fortalecer o capitalismo e a hegemonia dos Estados Unidos. 
50A Carta de Atenas é o manifesto urbanístico resultante do IV Congresso Internacional de Arquitectura 
Moderna (CIAM), realizado em Atenas em 1933. 
51VÁZQUEZ, Carlos García - Berlim: Reconstrução Crítica, 2008. p. 46 






divisões políticas e económicas, providenciou o espaço para uma áspera competição entre os 
dois sistemas52. 
O ideal arquitectónico para reconstruir o Oeste foi o Modernismo da República de Weimar; os 
seus protagonistas regressam então à Alemanha, do seu exílio nos Estados Unidos, enquanto 
defensores do Estilo Internacional53. Por outro lado, sob ocupação Soviética, o Este prestou 
homenagem a um monumental tipo de Neoclassicismo. Para contrariar a construção de Stalinallee 
– a primeira ‘rua socialista’, um golpe de propaganda da RDA em 1952 - Berlim Oeste realizou a 
Interbau em 1957 – a reconstrução do bairro oitocentista de Hansaviertel conectada com uma 
Exposição Internacional de Arquitectura onde Walter Gropius, Le Corbusier, Oscar Niemeyer, Alvar 
Aalto, interpretaram as suas ideias de edifícios modernos. A Interbau retratou a viabilidade da 
coexistência, num fragmento de cidade moderna, de distintas tipologias residenciais em 
vizinhança com uma série de equipamentos urbanos que, juntos, conferem ao bairro uma atraente 
diversidade tipológica e funcional. O bairro Hansa, rompeu, na sua época, com a maneira de ver e 
ler as cidades tradicionais europeias do início do século XX, facto intrinsecamente ligado às teorias 
arquitectónicas e urbanísticas modernas. Foi, portanto, um ponto de ruptura de carácter teórico 
de um movimento que encontrou no pós-guerra e nas áreas destruídas pelos conflitos uma 
oportunidade para a implantação das suas ideias. Foi, também, um ponto de ruptura político, 
provocativo, vinculado ao jogo bipolar entre capitalismo e socialismo no qual a cidade se envolveu 
como refém54. 
Também em 1957, a RFA lança outro concurso internacional – Berlin Hauptstadt (Berlim Capital) – 
que tem como objectivo estabelecer um plano para a cidade enquanto um todo, sem divisões. De 
modo provocatório, o concurso ignora as fronteiras, partindo do princípio que Berlim será capital 
de uma Alemanha reunificada55. Noções de planeamento para generosas conexões de 
autoestradas com vários níveis e junções livres no centro da cidade, com quatro tangentes à volta, 
eram projectadas, com uma resultante separação das novas áreas residenciais e zonas 
comerciais ao longo das novas rotas de tráfego. 
                                                            
52No final da Guerra, o território alemão foi repartido por quatro áreas administrativas, cada uma das quais, 
chefiada por um dos vencedores da Guerra, os Estados Unidos, a França, o Reino Unido e a União Soviética. 
Em 1949 criam-se dois Estados na Berlim dividida: a Alemanha Oriental, oficialmente República Democrática 
Alemã (RDA), que corresponde ao sector de ocupação soviético; e a Alemanha Ocidental, a República 
Federal Alemã (RFA), que corresponde à junção das zonas de ocupação dos Aliados. A capital da RDA 
mantém-se Berlim Oriental, enquanto a da RFA se transferiu para Bona. 
53Expressão dada à arquitectura funcionalista praticada na primeira metade do século XX, amplamente 
difundida através do Movimento Moderno e que almejava, tal como o próprio nome indica, a difusão e 
uniformização deste estilo arquitectónico a uma escala global. 
54CASTELLANO, Pedro Sória – Movimento Moderno e Pós-moderno: as naturezas sobrepostas de Berlim, 
2008. p. 229 
55Cf. BAÍA, Pedro - Tragic New Berlin, 2005. p. 65 
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No início dos anos 60, a cidade existe não só como ‘herança’, mas também como instrumento de 
transformação da relação cidade-campo (com os seus novos centros industriais). Os objectivos 
gerais da planificação socialista - corrigir os males herdados da era capitalista e desenvolver uma 
nova forma da cidade, correspondente à sociedade sem classes - foram realizados muito mais na 
primeira direcção do que na segunda56. Como causa destes efeitos, dá-se a duplicação de 
concursos nacionais e internacionais para a reestruturação das zonas centrais nas cidades da 
URSS (desde a de Berlim Leste de 1959, à de Sofia em 1964, à de Moscovo em 1967, etc.). O 
comunismo soviético e o nazismo germânico tinham bastante em comum – não ideologicamente, 
é claro, mas em termos práticos. Cada um deles respeitava a importância do poder só por si57. 
 
 
Um Muro em Berlim58 
 
Quando o Muro foi construído, em 1961, isolando totalmente a Berlim Oeste, surgiu um conceito 
de Fórum Cultural, da autoria de Hans Scharoun, como medida reaccionária por parte do ocidente 
para, precisamente, se tornar num novo ponto central para aquela nova cidade. Um complexo 
sistema de grandes autoestradas urbanas, que rasgavam o anterior tecido urbano, estava 
também planeado. Esta abordagem modernista fez com que os antigos residentes do centro se 
movessem para as periferias recém-criadas, e intensificou o afluxo de numerosos emigrantes para 
os bairros centrais, especialmente após a construção do Muro. O bairro que Lenné59 tinha 
planeado com amplas avenidas, canais, passeios e jardins, Kreuzberg, estava nesses últimos 
anos demasiado construído e densamente populado, tornando-se num bairro de trabalho e, 
consequentemente, numa favela. Mas, entretanto, Kreuzberg foi ainda mais afectado pelos planos 
de desenvolvimento dos anos 50, 60 e 70 do que pela guerra e pelo Muro. 
O centro da capital da RDA localizava-se entre novos boulevards cortados em Alexanderplatz, 
com a TV Tower como um ponto de referência central, como símbolo das novas possibilidades 
técnicas e, simultaneamente, afirmando uma funcionalidade indirecta - serve para observar a 
própria cidade de uma perspectiva inédita, como aquisição visual da cidade no seu conjunto60. 
Painéis de ‘Plattenbau’ – edifícios em pré-fabricado - constituíam o material de eleição para os 
                                                            
56AYMONINO, Carlo - O significado das cidades, 1984. p. 229/230 
57REES, Laurence in BBC, 2011 
58Note-se a analogia a Un Mur à Berlin, película de 2009, dirigida por Patrick Rottman, onde o autor 
documenta todo o processo político, social e histórico que levou à queda do Muro, em 1989. 
59Peter Joseph Lenné (1789-1866), jardineiro e arquitecto paisagista. Distingue-se enquanto responsável pelo 
planeamento urbano de Berlim na construção do canal Luisenstädtischer, em Kreuzberg, 1852. 




programas de desenvolvimento da habitação da RDA. Grandes cidades satélite apareceram ao 
longo da periferia de ambas as secções da cidade. 
As manifestações artísticas espontâneas sucedem-se nesta época de enclave. A cidade fechada 
para o mundo, Berlim Ocidental, adquire uma comunidade cultural activa e dinâmica que contribui 
para um espírito underground muito semelhante ao vivido em Nova Iorque, Londres ou Paris – 
resulta uma tensão artística que permite um processo de criação único61. Solà-Morales62 dá uma 
explicação para este período, afirmando que, assim como no período entre guerras os filósofos e 
teóricos de arte e de arquitectura tinham tentado racionalizar o impacto descontrolado da 
mecanização, assumindo os seus aspectos positivos como alternativa ao temor e terror 
provocados por ela, também nos florescentes anos 50 e 60 - os anos dos milagres económicos e 
do grande desenvolvimento do mundo ocidental (sob a tutela do Plano Marshall) - se tratava de 
criticar fortemente o urbanismo de massas das novas periferias das cidades, o consumo 
indiscriminado de objectos e imagens, a alienação da vida colectiva através de chamadas à 
liberação individual, à reconstrução do espaço da vida privada e ao privilégio das situações, 
acontecimentos instantâneos, nos quais, numa temporalidade limitada, era possível o reencontro 
do indivíduo consigo mesmo63. O Muro, neste sentido, era a abstracção da realidade do existente. 
Foi construído nos ombros e imaginações de Goethe, Schiller, Kant, Hegel e Marx. Era autónomo 
e retórico, e a mais ultrajante construção da civilização Ocidental. A sua simplicidade tinha 
magnificência. Era a grande barricada, o testamento supremo ao poder da dialéctica64. A 
separação e isolamento impostos minoraram a necessidade de uma expressão explícita de 
concorrência ideológica, por meio da forma arquitectónica, e a arquitectura tanto do Leste como 
do Oeste passou a ser mais directamente determinada pela economia da construção. 
 
Prioridades inteiramente novas foram lançadas 20 anos mais tarde durante a IBA (International 
Building Exibition) que ocorreu de 1979 a 1987. A IBA foi o resultado de uma reviravolta no 
planeamento urbano de Berlim Oeste, que se despede das urbanizações satélite e das 
renovações de golpear e queimar que perduraram por duas décadas, onde quarteirões inteiros e 
ruas eram ‘ocupados’, implodidos e limpos. Os novos edifícios completados nos anos 60 e 70 
experienciam o desenvolvimento enquanto destruição da cidade. Quem podia, mudou-se. Quem 
teve de ficar, resignou-se. Com esta destruição, as condições de vida deterioraram-se de década 
                                                            
61BAÍA, Pedro - Tragic New Berlin, 2005. P.51/52 
62Ignasi de Solà-Morales (1942-2001), arquitecto catalão, historiador e filósofo. O seu legado distingue-se 
pelas várias publicações e ensaios, leccionando Composição Arquitectónica na Escola de Arquitectura de 
Barcelona e noutras universidades internacionais. 
63Cf. SOLÀ-MORALES, Ignasi de - Diferencias: topografia de la arquitectura contemporânea, 2003. p. 141 
64BALFOUR, Alan – Berlin, 1995. p. 253 
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para década, tornando-se gradualmente incorrigíveis numa ‘cidade quebrada’65. Em vez disso, a 
cidade foi revitalizada – especialmente Kreuzberg que, dado à sua localização na fronteira com 
Berlim Este, foi poupado da sua demolição total. 
Pela primeira vez desde a entrada do Modernismo na cidade, o planeamento urbano foi baseado 
novamente nas proporções históricas de Berlim. Deste modo, a partir de 1980, o foco mudou de 
futuros presentes para passados presentes. Dá-se uma mistura do novo com o velho, o criativo 
com o tímido - construindo a sua histórica descentralização como um espaço urbano 
arquitectónico e mantendo a cidade como um palimpsesto de muitos tempos e histórias 
diferentes. Berlim como palimpsesto implica vazios, elegibilidades e coisas apagadas, mas 
também oferece uma riqueza de rastos e memórias, restaurações e novas construções, que irão 
marcar a cidade como espaço vivido66. Evidencia-se a ideia do fragmento, da figura 
deliberadamente incompleta, que era uma arte de alta cultura na idade do humanismo. Aplicado 
ao planeamento urbano e especialmente a Berlim, significa que devemos tentar descobrir o valor 
dos fragmentos existentes, interpretá-los e defini-los, e compô-los num conceito compreensivo 
para o futuro que incorpora o passado, presente e futuro na tradição da cidade humanista67. 
 
 
A cidade da mudança 
 
Na verdade, mais de 700 trabalhos desde 1870 até ao presente dia estão em ‘permanente 
exposição’: os trabalhos dos Secessionistas e os novos Fauves, Dada e FLUXUS, Nova 
Objectividade e Expressionismo, o avant-garde em arquitectura e fotografia, Berlim sob a suástica, 
a cidade em ruínas, Berlim Este e Berlim Oeste, a metrópole dividida e a cena criativa 
contemporânea. A Monarquia, a Primeira Guerra Mundial, as revoltas, o fascismo, a Segunda 
Guerra Mundial, o Estalinismo, o Plano Marshall e a Guerra Fria, todos usaram Berlim como palco 
principal e deixaram vestígios em forma de arquitectura. Rem Koolhaas68 considera precisamente 
que a riqueza de Berlim reside na sequência das suas “sucessivas encarnações”, referindo as 
várias faces da Berlim cidade neoclássica, metrópole dos anos 20, capital nazi, laboratório 
modernista, vítima de guerra ou ilha resistente da Guerra Fria. O significado da arquitectura 
consiste nas obras que se realizaram no tempo, e nas quais se fixou para sempre. Neste sentido 
                                                            
65SUHR, Marianne - Urban renewal Berlin: experience, example, prospects, 1991. p. 58/59 
66HUYSSEN, Andreas - Present Pasts: urban palimpsests and the politics of memory, 2003. p. 11, 83/84 
67UNGERS, Oswald Mathias, et al. in Architectural design, nº 11-12, 1982. p. 73 
68Rem Koolhaas (1944-) é um arquitecto e teórico de arquitectura. É professor de Arquitectura e Desenho 
Urbano na Universidade de Harvard. O seu trabalho de atelier, bem como literário, são de grande influência 
para a arquitectura contemporânea. 
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fazer arquitectura consiste na relação entre presente e passado, em distanciar-se das condições 
imediatas, para as observar numa perspectiva unitária da cultura e da história69. 
Não há provavelmente nenhuma outra grande cidade Ocidental que ostente as marcas da história 
do século XX tão intensamente e conscientemente como Berlim. Esta cidade-texto foi escrita, 
apagada e reescrita através desse violento século, e a sua legibilidade recai tanto nas visíveis 
marcas do espaço construído, como em imagens e memórias reprimidas e rupturas por eventos 
traumáticos70. Parece-me legítima, neste contexto, a descrição que Carlos García Vázquez71 
aborda nas páginas iniciais do seu livro, onde refere: E a cidade é um texto por decifrar. Os seus 
diferentes extractos são páginas escritas no tempo, umas vezes consecutivamente, outras em 
forma de parágrafos e, a maioria, como linhas interrompidas. A lógica que se esconde por trás da 
escritura é diversa e mutante: mecanismos de poder político e económico, pressões sociais, 
tendências culturais, conformam uma dinâmica estranha e poderosa que traça perfis nem sempre 
coerentes. A complexidade do texto aumenta, também, pelos processos de apagamento que se 
sucedem na sua história: as guerras, a obsolescência das suas partes ou qualquer outro 
fenómeno destrutivo adicionam àquele um componente de substituição que acaba por o encolher 
definitivamente. Na metrópole esta complexidade alcança o seu zénite72. 
Hoje, Berlim é o segundo grande centro para a troca de arte, a seguir a Nova Iorque. A vibrante 
metrópole desde sempre atraiu magicamente criadores de cultura. Não é usual que uma cidade 
alemã seja atractiva para o resto do mundo, é uma situação nova e que cria algo único, pois 
torna-se em tudo o que a Alemanha não é: espontânea, excitante, aberta e cosmopolita. Berlim é 
– em termos culturais bem como urbanos – um processo permanentemente inacabado, o que 
equivale a dizer: nada é mais confiável aqui do que a mudança. (…) ‘O ar é eriçado com 
criatividade’, escreve o New York Times acerca de Berlim em 2008. (…) Os sinais dos tempos 






                                                            
69GRASSI, Giorgio - La construcción logica de la arquitectura, 1973. p. 73 
70HUYSSEN, Andreas - Present Pasts: urban palimpsests and the politics of memory, 2003. p. 52 
71Carlos García Vázquez (1961-) é arquitecto e catedrático de Composição Arquitectónica na Escola Técnica 
Superior de Arquitectura de Sevilha. 
72VÁZQUEZ, Carlos García - Berlín Potsdamer-Platz: metrópoli y arquitectura en transición, 2000. p. 9 
73ABENSTEIN, Edelgard - Berlin: Art and Architecture, 2009. p. 257 




(…) Estou convicto de que os muros contra incêndios têm maior 
poder de impacto na nossa memória que as fachadas principais. O 
que é fragmentário mergulha as suas raízes na memória mais 
profunda do que o que é um todo. As coisas fragmentárias têm uma 
superfície resistente para a nossa memória se segurar. Na superfície 
lisa do ‘completo’ a memória desliza. Em certo modo, uma cidade 
define-se pelo seu impacto latente na memória de uma pessoa. 
Naturalmente há um impacto latente na memória de tudo o que é um 
pouco mórbido. (…) Recordo as áreas maltratadas, e todavia parece-
me estar a ver aqueles lugares que ainda levavam a marca do tempo. 
Isto é importante para uma cidade: que permita que as pessoas 
percebam os traços do tempo. (…) A cidade [Paris] tem uma 
superfície totalmente acabada. Berlim é precisamente o oposto: 
buracos e superfícies inacabadas. Em Berlim, surpreende a 
quantidade de impressões divergentes e uma pessoa tem que extrair 
as relações históricas das diversas peças. Em Paris temos a sensação 
de estarmos numa linha histórica ininterrupta. (…) Berlim mantém-te 
desperto dado que não te vais submergindo numa rotina, como 
ocorre nas demais cidades, senão que continuamente te agita. Isto 
também é o que se espera de uma cidade: que constantemente nos 
sacuda. Por definição, qualquer tipo de planificação urbanística tem 
que tender a certa homogeneidade. A cidade é o contrário. A cidade 
quer definir-se por meio de contradições, quer estalar74. 
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IBA, a exposição para gerar cidade 
 
Nos anos 60, grandes projectos impunham importantes golpes ou a presença de estranhos 
corpos no tradicional tecido urbano. Em muitas cidades, algumas áreas decadentes apareceram 
no centro, devido ao impacto combinado do envelhecimento dos edifícios, da emergência das 
autoestradas e dos novos complexos modernos. Para além disso, muitas periferias modernas 
foram construídas muito rapidamente depois da guerra, durante o período de crescimento 
económico e urbano que começou no final dos anos 50. A sua pobreza arquitectónica e de 
qualidade urbana, aliadas à falta de equipamentos e de instalações públicas, estavam a gerar um 
específico tipo de decadência nessas áreas. A reacção face a esta situação partiu dos arquitectos, 
que propuseram pensar acerca da ‘reconstrução’ da cidade europeia, introduzindo novas análises 
teóricas e ferramentas para lidar com estes problemas. Uma excelente contribuição para esta 
abordagem foi feita pelos racionalistas italianos, que impulsionaram os debates75. 
Depois da guerra, a sociedade alemã era um sistema muito fechado, isolado de influências 
estrangeiras. Os arquitectos viram-se frente à titânica tarefa de reconstruir as cidades, 
especialmente Berlim, e certamente, tratava-se simplesmente de reconstruir, o que explica que 
não houvesse no país nenhum tipo de discussão em torno da arquitectura. Esta iniciou-se nos 
finais dos anos 60 ou princípios dos anos 70 com Ungers, que foi um dos poucos nomes que 
tinha relação com Itália e um dos poucos arquitectos alemães que já tinham trabalhado a cidade 
de Berlim sob uma óptica contemporânea (leia-se: após o Movimento Moderno), introduzindo de 
alguma maneira o debate internacional na problemática desta cidade76.  Esta foi, pois, uma 
influência. A outra produziu-se posteriormente, quando “A arquitectura da cidade”, de Aldo Rossi 
bem como “Learning from Las Vegas” e “Complexidade e Contradição”, ambos de Venturi77, 
iniciaram a discussão. Esta era basicamente a situação de Berlim quando se iniciaram as 
discussões sobre a IBA, a posta em prática de uma instituição autónoma para o urbanismo, 
intimamente ligada a estes contactos internacionais. 
A IBA - Internationale Bauausstellung, isto é, Exposição Internacional de Arquitectura – é deste 
modo uma iniciativa que ocorre em Berlim, de 1979 a 1987. Dirigida por Joseph Paul Kleihues, um 
proeminente arquitecto no panorama alemão de então, baseava-se no conceito inicial de fazer 
uma Exposição à semelhança da Interbau, ou seja, uma apresentação dos edifícios mais 
vanguardistas num único local, dando continuidade à tradição das grandes exposições 
                                                            
75Cf. SOKOLOFF, Béatrice in Arch. & Comport. /Arch. Behav., nº 4, 1990. p. 340 
76Cf. PASSARO, Lais Bronstein - Fragmentos de uma Crítica: Revisando a IBA de Berlim, 2002. p. 123 
77Robert Venturi (1925-), arquiteto norte-americano, vencedor do Prémio Pritzker em 1991. Manisfesta a sua 
aberta crítica à arquitectura moderna nos referidos livros, bem como na sua obra arquitectónica. 
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internacionais de arquitectura berlinense dos anos 1910, 1931 e 1957: promover conceitos e 
orientar o desenvolvimento urbanístico da cidade. Mas o programa foi subsequentemente 
expandido num programa continuado de 10 anos de pesquisa acerca de nova construção e 
remodelação através da cidade, focando-se em áreas ainda completamente desertas desde a 
guerra (para novos edifícios), mas também na área central de Kreuzberg, que rapidamente se 
tornava numa área de favela urbana, de ocupações clandestinas, baixas rendas e fraca qualidade 
de construção. Assim, a IBA divide-se em dois modos de intervir e de operar na cidade e no seu 
tecido. A Altbau – reconstrução urbana –, dirigida por Hamer78, tornou-se um caso de estudo nas 
sensíveis renovações urbanas, reabilitando e renovando cerca de 7000 apartamentos, bem como 
promovendo escolas, centros comunitários, com projectos frequentemente levados a cabo pelos 
residentes. O acto de renovação não é, na verdade, mais do que a condição para trabalhar com, 
em, entre, para e sobre a arquitectura existente, no qual a sua iniciativa é notável pela abertura 
social e compromisso. O seu trabalho sugere que, dada a existência de coerentes estruturas 
espaciais do passado, um programa de melhoria não resulta necessariamente numa 
gentrificação79 urbana para uma única classe, mas pode tornar rico um continuado tecido urbano. 
A IBA Neubau - nova construção -, dirigida por Kleihues, estava, desde o começo da década de 
80 até ao momento da queda do Muro, responsável por mais de 5000 novas unidades 
residenciais, largamente integradas na forma urbana da Berlim do século XIX, de edifícios de 5 
pisos, de grande densidade de construção, e dispostos em torno de uma rede de pátios internos 
e espaços comuns. Quando esta iniciativa surge, a cidade tinha perdido grande parte da sua 
                                                            
78Hardt Walt Hamer (1922-), arquitecto alemão. Enquanto líder da Altbau concebeu os 12 princípios da 
renovação urbana, que se tornaram a base do processo de renovação urbana de Berlim. 
79Esta é a designação para o que consiste num processo de ‘enobrecimento urbano’, com ou sem 
participação governamental; define-se pelo conjunto de processos de transformação do espaço urbano, que 
provocam a sua melhoria e consequente valorização imobiliária, com retirada de moradores tradicionais, que 
geralmente pertencem a classes sociais menos favorecidas, desses espaços urbanos. Fenómeno social 
presente nas cidades contemporâneas surge através da revitalização dos centros urbanos, e é também 
designado por ‘higienização social’. Este é um processo que ocorre actualmente em vários locais de Berlim, 
nomeadamente no antigo Este, mas, particularmente, em Kreuzberg. Este facto pode ser justificado graças à 
dinâmica que esta área atingiu face ao veemente interesse por parte da população em viver no centro da 
cidade, reforçada pelo processo de reabilitação urbana e de valorização dos espaços públicos promovido 
pela IBA e, também, pela crescente prática do squatting (a definição deste termo é referida em seguida), 
nesse mesmo período, face aos adventos da guerra. 
Berlim é uma cidade repleta de artistas, jovens criativos, ocupantes clandestinos (os squatters) e activistas de 
esquerda e é este o núcleo daquilo que constitui o tecido humano das áreas que se vêm envolvidas neste 
processo. Estas são áreas que se tornaram dotadas de uma dinâmica muito atractiva, repleta de elegantes 
lojas, espaços alternativos, galerias de arte, cafés, bares e restaurantes. Como se diz em Berlim está a 
tornar-se ‘Shiki Miki’, uma expressão alemã que designa Kitsch, alternativo, moderno, algo bastante em voga 
quando se fala em gentrificação. O paradoxo é que, por diversas vezes, o facto de os squatters, activistas e 
jovens artistas ocuparem uma área é aquilo que a torna em voga e aquilo que faz com que as instituições 
públicas e privadas aí invistam por modo a atrair a classe alta criativa e a lucrar com tal. Torna-se tão 
dispendioso viver ali que a maioria dos elementos que constituíam o tecido humano do bairro acaba por ter 




população, mas as necessidades de habitação – especialmente mais económicas ou de cariz 
social – continuavam a ser uma importante necessidade. A IBA modifica-se ainda numa fase inicial 
da planeada abordagem ‘Exposição Internacional’ para algo mais ambicioso. Ambos os 
departamentos da IBA trabalham em áreas que têm uma mistura de propriedades cuja cidade é a 
sua proprietária, ou outras corporações públicas, e propriedades que estão na posse de outros 
interesses privados. 
Como ponto inaugural, convém tentar dar uma definição com alguma precisão do que constitui 
uma Exposição de Arquitectura80 (Bauausstellung). Geralmente, as exposições estão relacionadas 
com obras colocadas em museus, em espaços de arte, ou mesmo em espaços públicos. Porém, 
tratando-se de mostras onde os objectos expostos são edifícios, o pano de fundo acaba por ser a 
própria cidade. O que esperar quando o que está em exposição é a arquitectura da cidade e os 
seus edifícios?81 As exposições de arquitectura são acontecimentos que, geralmente, acabam por 
marcar pontos importantes da história da arquitectura, e suplantaram a ideia de que novos 
princípios técnicos ou formais sejam simplesmente apresentados, mas sim publicamente 
propagados. 
De outro modo, a Exposição, como pretexto, coloca a tónica numa determinada política de 
expansão da cidade, num modelo de crescimento em que as exposições constituem a ocasião 
para sistematizar, parcial ou totalmente, uma nova parte das cidades. Este processo sem dúvida 
que sintetiza a cidade daquele período, tornando-se posteriormente numa referência. Este é um 
processo que estabelece um término que é, precisamente, o fim da Exposição como limite 
temporal. Esta fixação no tempo acelera o ritmo da típica forma de crescimento ‘aos saltos’82, isto 
é, a importância de certos factos, aparentemente acidentais - como as destruições provocadas 
pelos eventos bélicos, os bombardeamentos – é evidenciada pela forma rápida e brutal com que 
estes acontecimentos se manifestam, pois oferece resultados muito mais imediatos daqueles que 
surgiriam no normal modo de crescimento. 
Face às circunstâncias e necessidades emergentes tanto de realojamento como da necessidade 
premente de renovação do centro urbano degradado, este é um processo que apresenta a 
necessidade de uma intervenção rápida, continuada e com resultados visíveis. Dentro da tradição 
berlinesa de fazer exposições com edifícios construídos por modo a mostrar as últimas tendências 
arquitectónicas, Joseph Paul Kleihues propôs que as actuações dos mais reconhecidos 
arquitectos dos anos 70 e 80 não fossem obras isoladas, mas que se colocassem como 
                                                            
80A Alemanha desempenhou um importante papel enquanto promotor de grandes e marcantes exposições 
arquitectónicas no século XX: Darmstadt, Colónia e Estugarda. Contudo, Berlim é a cidade com a mais 
marcante tradição de exposições de arquitectura. 
81Cf. PASSARO, Lais Bronstein - Fragmentos de uma Crítica: Revisando a IBA de Berlim, 2002. p. 3 
82Cf. SOLÀ-MORALES, Ignasi de - Eclecticismo y Vanguardia y Otros Escritos, 1980. p. 109 




reconstrução de alguns bairros da então Berlim Ocidental. Surge, para tal, o conceito de 
‘reconstrução crítica’ – iniciado a partir de Janeiro de 1977, com a campanha “modelos para uma 
cidade” do jornal “Berliner Morgenpost”, na qual Keihues e W. J. Siedler83 discutiam a validade das 
intervenções urbanas mais recentes em Berlim. Tem havido tanta renovação, reconstrução e 
homogeneização da cidade nos últimos anos que os arquitectos, jovens, sobretudo, estão fartos. 
Desejam pensar numa expressão urbana adequada à vida que se leva em Berlim hoje. (…) Mas o 
importante agora é que este desejo de estabelecer uma expressão autêntica da sociedade e da 
vida urbana se está a converter num tema que nos podia levar a uma discussão mais complexa e 
provavelmente mais interessante sobre a arquitectura e o desenho urbano de Berlim84. 
A IBA foi um instrumento que a cidade de Berlim produziu por modo a fazer aquilo que as suas 
autoridades construtoras foram incapazes de fazer ao longo dos anos – cooperar com os 
melhores arquitectos contemporâneos para mostrar um exemplo de como recuperar uma parte 
da cidade. Uma grande porção dos desenhos foi procurada através de competições 
internacionais resultando em trabalhos de Álvaro Siza, Mario Botta, Peter Cook, John Hejduk, Aldo 
Rossi, Frei Otto, Arato Isozaki, James Stirling e muitos outros. Zaha Hadid construiu o seu primeiro 
edifício aqui; edifícios de Rem Koolhaas e de Peter Eisenmann confrontam-se numa mesma rua. 
Kleihues aborda a Berlim destruída a partir de uma postura que permite a coexistência e a 
experimentação de diferentes arquitectos expoentes. Não se trata de uma negação do Movimento 
Moderno, mas, pelo contrário, da busca do estabelecimento de um diálogo entre o tradicional e o 
moderno.  Tal como refere Solà-Morales, este é um território peculiar, os arquitectos que 
trabalham em circunstâncias pós-coloniais ou depois da diáspora, enfrentam uma situação que 
não se pode igualar directamente com a daqueles que criam em sociedades onde houve uma 
união de espaço e história durante mais de mil anos. Nessas cidades, parece necessário estar 
aberto ao que já foi experimentado, para dar a entender que se é consciente do que se está a 
passar no mundo. Há uma compulsão a contar o relato da viagem na situação multicultural que 
conduz a uma rica mescla de linguagem e a uma retórica mais enfática85. 
Apoiando-se em asserções sobre a interdependência entre tipologia e morfologia urbana de Aldo 
Rossi, bem como na diferenciação entre a cidade moderna e a tradicional demonstrada através de 
esquemas de figura-fundo por Colin Rowe86, a orientação de Kleihues prioriza a inserção urbana, 
                                                            
83Wolf Jobst Siedler (1926-), editor e escritor alemão, também trabalhou enquanto jornalista. 
84MATEO, Josef Lluís; KOLLHOFF, Hans in Quaderns d’ Arquitectura i Urbanisme, nº 176, 1987. p. 98 
85SOLÀ-MORALES, Ignasi de, et al. - Metrópolis: ciudades, redes, paisajes, 2004. p. 76 
86Colin Rowe (1920-1999), historiador, crítico e professor, destaca-se pelas suas concepções de 
planeamento urbano, regeneração urbana e desenho urbano. Em 1978, em parceria com Fred Koetter, 
escreve Collage City, um livro de grande influência no modo de conceber a cidade. 
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"mais do que a experimentação a partir do objecto arquitectónico individual" 87. Desta forma, as 
diferentes posturas arquitectónicas - independentemente de suas possíveis dissonâncias - 
inserem-se no contexto de retoma da cidade existente, na qual o traçado histórico fornece a base 
para as intervenções e para o seu enquadramento. A estratégia de diferentes autores conduz a 
múltiplas soluções dentro das mesmas condicionantes e tipologias – a ideia de criar 
oportunidades de trabalho a diferentes equipas de arquitectos foi um dos motivos que contribuiu 
para esta decisão, aliado à intenção de resgatar certa vitalidade no tema residencial através da 
variedade de soluções apresentadas, num mecanismo que irá ser privilegiado por Kleihues - 
através dos fragmentos experimentais que progressivamente se realizarão atingir-se-á uma 
reestruturação parcial do sistema urbano, concebido como agregações e inter-relações de 
elementos, sobretudo, residenciais88. Há em Hedjuk89, tal como nos autores abordados 
anteriormente, a negação de uma visão unitária e totalizadora para os seus projectos; o apelo à 
fragmentação age enquanto denominador comum. 
A arquitectura enquanto desenho (as competições) torna-se arquitectura de ruas reais e 
quarteirões urbanos, o que prova que a reconstrução de zonas centrais na cidade, baseada em 
poderosas intenções culturais e intelectuais, é realizável em democracias pluralistas90. Isto para 
contrastar com a prática de então e produzir um modelo específico e transferível que vai mostrar, 
em tijolo e não em palavras, que as cidades merecedoras de seres humanos são possíveis na 
sociedade contemporânea e como elas podem ser construídas91. E é importante realçar o campo 
de acção da IBA no sentido de tornar possível, ao pôr a teoria em prática, dando lugar a 








                                                            
87Cf. PASSARO, Lais Bronstein - Fragmentos de uma Crítica: Revisando a IBA de Berlim, 2002. p. 45 
88AYMONINO, Carlo - O significado das cidades, 1984. p. 35 
89John Hejduk (1929-2000), arquitecto e artista de origem americana. O seu trabalho reside numa profusão 
de formas e objectos, revelando o seu interesse pela organização e representação, em prol de uma 
arquitectura falante. 
90CLELLAND, Douglas in The Architectural Review, nº 1051, 1984. p. 20 





Um novo fôlego para a arquitectura na cidade 
 
A IBA demarca-se como uma leitura atenta dos principais problemas de urbanística internacional. 
Novos conceitos devem responder aos problemas centrais da construção da cidade, esclarecer a 
relação entre centro e periferia, edificação antiga e nova, espaço público e privado. Kleihues passa 
os anos 70 a desenvolver uma abordagem arquitectónica para Berlim que consiga incorporar 
conceitos tradicionais de planeamento urbano com as úteis inovações tecnológicas e teóricas do 
modernismo, numa síntese operativa dos dois modelos. 
Cada cidade tem a sua própria dimensão e configuração do quarteirão, a sua versão própria de 
uma tipologia de habitação citadina, o seu próprio modo de conceber uma fachada. Na Europa, a 
longevidade deste processo significa que as cidades se tornaram importantes repertórios físicos 
de uma história do lugar, mas, ainda mais poderosamente, a cidade é uma manifestação de uma 
particular cultura viva, de realidade92. Deste modo, reorganizar áreas abandonadas, obsoletas ou 
destruídas pela guerra recuperando os critérios do desenho urbano e a composição do espaço 
público da cidade histórica, torna-se num perigoso risco de pastiche historicista. Repensar alguns 
destes elementos incorporando-os nos critérios actuais de produção de habitação social, de 
espaços de equipamento e de tipologias adequadas desde o ponto de vista higiénico, de 
programa e de recursos disponíveis, era exactamente o desafio que a IBA propôs dentro da 
ideologia da reconstrução da cidade europeia93. Visa-se a reinterpretação das características 
tradicionais de modo a que possam continuar a expressar uma determinada continuidade cultural. 
O objectivo adscrevia-se à Carta de Amesterdão94: preservar o sector residencial nas zonas mais 
degradadas do centro urbano sem desmantelar para isso o tecido social pré-existente. A IBA era 
também um intento de superar o urbanismo da modernidade (da Carta de Atenas) e retornar às 
leis da cidade histórica. Segundo o paradigma da ‘cidade por partes’, a sua estratégia consistia 
em seleccionar uma série de zonas que se deveriam converter em protótipos de um novo modelo 
de desenvolvimento urbano95. O objectivo não é o de agrupar habitações, trabalho e lazer aparte 
uns dos outros, mas o de os colocar lado a lado, se possível, e conectá-los. As ruas, por 
exemplo, não só servem para escoar o tráfego, mas são para caminhar e agir. Somente uma visão 
                                                            
92CARUSO, Adam in Quaderns d’ Arquitectura i Urbanisme, nº 228, 2001. p. 13 
93Cf. SOLÀ-MORALES, Ignasi de – Territorios, 2002. p. 48 
94Redigida a propósito do Congresso de Amesterdão, o evento chave do ano Europeu do património 
arquitectónico, 1975. Os grandes princípios tratados prendem-se com a conservação do património cultural: 
o património arquitectónico é visto como um capital espiritual, cultural, económico e social, de valor 
insubstituível. Defende que a estrutura dos conjuntos históricos favorece o equilíbrio harmonioso das 
sociedades, pelo que a conservação envolve a responsabilidade das autoridades locais e apela à 
participação dos cidadãos. 
95Cf. VÁZQUEZ, Carlos García - Ciudad Hojaldre: Visiones Urbanas del Siglo XXI, 2004. p. 40 
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compreensiva de uma nova arquitectura da cidade pode produzir mudança sem destruir 
completamente a estrutura viva. Tais visões, obviamente, não são dadas aos tecnocratas, mas 
aos artistas e poetas, à produção artística e arquitectónica, as quais são sempre a manifestação 
sensível das ideias dominantes no seio de uma civilização96. 
Os momentos de ruptura são caracterizados por isso mesmo: pela quebra, pelo parar para 
pensar, por novas formulações – quer sejam reinterpretações ou genuinamente originais – 
basicamente, por um momento que impõe um ponto final e um início de um novo capítulo. É esta 
a realidade que o momento no qual a IBA é formulada apresenta. A utilização da história nos 
trabalhos da Neubau dá-se através de três estratégias, integradas dialecticamente entre si. A 
primeira reside na construção das condições originais, que seria a restauração dos prédios mais 
significativos de cada área; a segunda actua ao nível da collage, agregando a um passado ainda 
visível uma interpretação contemporânea do programa; e a terceira, baseada na exposta 
contradição entre o novo e o antigo, de modo a evidenciar uma suposta tensão entre dois 
modelos97. 
Pegando numa constatação de Jorge Figueira98, tentando refazer a cidade com pequenos gestos, 
o “edifício contextual” é a negação de qualquer heroicidade, moderna ou nacionalista, em nome 
de um cerzimento do território, uma espécie de normalidade99. Algo que opera a um nível de 
escala intermédia, uma espécie de reconciliação com a história urbana europeia, com a 
capacidade de leitura sensível e operativa do existente enquanto ‘regra e modelo’ da intervenção 
contemporânea. Esta constatação encontra-se explicitada na opção por uma escala intermédia 
‘medium-large’, concretizada através da definição de uma cércea constante, resultante de uma 
análise aturada da massa construída existente, (…) proporcionando o desenho de ruas, largos e 
praças internas que nos remetem para a estrutura urbana da cidade. (...) A recuperação de uma 
determinada ideia de passado, mediada pela leitura particular da pré-existência, 
independentemente das qualidades específicas, a opção por uma escala intermédia entre edifício 
e cidade, uma escala ML, com um carácter de fragmento potenciador de regeneração urbana, 
podem constituir-se como possibilidade de actuação cirúrgica e regeneradora nos espaços de 
suspensão da urbanidade que a sobreposição de diferentes actuações sobre o território tem vindo 
a originar100. Ideia complementada numa reflexão de Zumthor101, quando refere que o jogo da 
                                                            
96SOLÀ-MORALES, Ignasi de - Diferencias: topografia de la arquitectura contemporânea, 2003. p. 119 
97Cf. PASSARO, Lais Bronstein - Fragmentos de uma Crítica: Revisando a IBA de Berlim, 2002. p. 33 
98Jorge Figueira (1965-), doutorado em Arquitectura, área de Teoria e História da Arquitectura, pela 
Universidade de Coimbra. Docente e crítico de arquitectura, tendo várias publicações da sua autoria. 
99FIGUEIRA, Jorge - Berlim: Reconstrução Crítica, 2008. p. 42/43 
100LOUSA, António Portovedo in NU, nº 35, 2010. p.7/9 
101Peter Zumthor, (1943-), arquitecto suíço, vencedor do Prémio Pritzker em 2009. 




escala na arquitectura, a procura do tamanho certo das coisas, nasce do desejo de criar 
patamares de intimidade, de conseguir graus de proximidade e distância entre corpos. 
Contraria-se a insalubridade protagonizada pelas mietkaserne e pela densidade de construção 
que caracterizava os planos reguladores de construção do passado. Há finalmente lugar para uma 
escala do intermédio: entre esse mundo do início do século XX e o carácter universal e generalista 
do modernismo. É deste modo explicada a passagem de espaço a lugar. Mas será possível agir 
de um modo em que a qualidade urbana não só sobrevive, mas é criada de novo? O que 
acontece a um bairro quando é dizimado? A dada altura, diremos ‘que comece a cura’. Mas criar 
um novo bairro a substituir o antigo requer um enorme empenho de arquitectos, construtores e 
das pessoas que moravam na sombra das casas caídas, por modo a desenhar um novo espaço 
que verdadeiramente una a comunidade. Apesar da passagem do tempo, o vazio não se enche, e 
essa ausência permanece clara e visível. 
A destruição efectiva do centro em três anos de bombardeamentos e duas décadas de 
demolições afirmava: o velho tinha que dar lugar ao novo, o sonho da modernidade podia 
finalmente tornar-se uma realidade. É aquilo que não mais pode ser visto o que produziu graves 
consequências - a eliminação da estrutura urbana original. Algo a que Ungers acresce: tem havido 
uma aglomeração de fragmentos urbanos altamente diferenciados. Não só o carácter 
experimental de Berlim – pode ser dito que não há nenhum modelo urbano clássico que não 
tenha sido tentado em Berlim – mas também o rápido crescimento de uma cidade que foi dividida 
em duas, com uma metade a tornar-se uma cidade capital de emigrantes, que foi então 
transformada numa moderna metrópole industrial e quase totalmente destruída, deixaram 
profundas marcas numa estrutura urbana que é fragmentária, mas, ao mesmo tempo, 
extraordinariamente complexa102. 
Deste modo, é necessária uma abordagem que contemple tanto o ambiente construído como os 
mecanismos de regeneração urbana, ou seja, o processo social, político, económico e cultural 
que afectam a (re)construção. A sustentabilidade desses bairros citadinos está crescentemente 
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A especificidade berlinesa 
 
A análise da história do tecido urbano de Berlim, intimamente relacionado com a análise dos 
padrões socio-culturais da tradicional vida de bairro, leva a que a IBA ofereça uma nova 
interpretação do quarteirão perimetral (conforme referido, uma herança do século XIX), de acordo 
com as necessidades contemporâneas. A concepção arquitectónica e urbana de tal quarteirão 
habitacional é fundamentada em duas premissas, onde a primeira estabelece a casa de família 
como a célula básica da vida urbana, e a segunda estabelece o quarteirão habitacional e o seu 
envolvente próximo como o microcosmos do bairro. Deste modo, a relação entre necessidades 
individuais e colectivas é definida pela relação entre a habitação e o bairro103. Estas directrizes 
reflectem uma profunda preocupação e uma sofisticada abordagem à definição de um tipo de 
habitação viável no centro da cidade contemporânea. O cerne desta questão reside na relação 
entre a privacidade da casa e a sua localização num edifício, que por sua vez é parte da cidade e, 
assim, comunica com o espaço público. Os equipamentos garantem a vivência e, assim, a 
sobrevivência, dos bairros. O tópico no qual se incide pode ser definido como uma ‘escala 
doméstica social’. Esta abordagem reflecte a qualidade da invenção arquitectónica associada a 
uma realidade e preocupação social; a importância da associação humana e da identidade. O que 
se desenha não é tanto uma massa construída nem a abstracção do cheio/vazio, mas a 
arquitectura que dá lugar ao projecto urbano, ao pensar o espaço público, as suas conexões, e a 
concepção dos edifícios não como objectos isolados, mas integrados no modo operativo do 
bairro. 
As existentes ruas e quarteirões, quando analisadas, têm duas principais características 
arquitectónicas. Com uma moldura urbana tridimensional estabelecida pelo padrão das ruas do 
século XIX, das praças, parques e edifícios públicos, cada quarteirão urbano, enquanto contribui 
para o valor da rua, tem uma inerente e única hierarquia seccional dos seus extremos para os 
seus centros. Esta hierarquia espacial estabelece a diferença entre a rua enquanto um domínio 
público e o interior do quarteirão como uma série de domínios semi-públicos e privados. Por 
exemplo, em termos de movimento pedestre/ veicular e em termos de actividade, o interior do 
bloco é singularmente diferente do exterior. Ao reconstruir as áreas de século XIX de Berlim para 
acomodar necessidades sociais contemporâneas, Hamer provou que as tradições de hierarquias 
espaciais não estão relacionadas com as obsoletas hierarquias sociais. 
A segunda característica relaciona-se com o fenómeno das paredes. Nos blocos reconstruídos 
por Hamer, a série de paredes é imensa. Como conformadores da essencial hierarquia espacial 
                                                            





do quarteirão urbano, pela solidez e ocasional transparência, elas estabilizam a privacidade e o 
relativo carácter público de cada espaço. Nas melhores cidades europeias, o padrão das paredes 
na sua multitude de formas, alturas, espessuras e detalhes materiais abordam a verdadeira obra 
de arte pública. Estes dois critérios essenciais da arquitectura da cidade, hierarquia e paredes, 
levam ao trabalho de Kleihues: (…) a planta como uma verdadeira obra de arte pública104. 
A definição do quarteirão é deste modo o elemento crucial para um modo de planeamento 
urbano. Pressupõe que era possível instituir uma ‘continuidade’ entre a cidade ‘tradicional’ e a 
recente, a presente e a futura expansão, de modo a que não haja nenhum sinal de uma quebra 
subjacente. O quarteirão torna-se explicitamente a unidade básica em operações definidoras da 
cidade, ‘nas zonas a serem recompostas’. O desenvolvimento de um novo quarteirão no centro 
citadino na base de um velho plano da cidade de Berlim, as suas antigas estruturas de quarteirão 
e os restantes edifícios históricos formam pré-requisitos para um novo íntimo estilo de vida, com 
diferenciadas áreas de pátio, ruas semi-públicas e passagem por entre os quarteirões… grandes 
locais vazios dão-nos espaço para experimentos em planear dentro do sistema de quarteirão 
existente. A área é um modelo de reconstrução para as estruturas de quarteirão de Berlim com as 
casas antigas a delimitar as ruas105. 
Poder-se-à falar de ‘vazios com escala’? A apertada malha urbana do século XIX, associada ao 
parcelamento muito acentuado, reflecte um efeito nesse sentido. Por um lado, essa multiplicação 
das paredes faz com que se ofereça uma maior resistência ao impacto, pois as paredes que 
separam edifícios têm um papel estrutural. E isto explica algo que denomino de ‘vazios 
intercalados’, a destruição algo aleatória de determinados edifícios que formam o quarteirão, o 
quarteirão semi-desfeito, que cria inesperadamente lacunas entre os edifícios e que promove 
espaços de oportunidade para novas ocupações ou apropriações. Qual sistema compositivo de 
cheios e vazios, onde o vazio não se baseia em condições geométricas ou na composição da 
planta, ou seja, não é um desenho à priori, pensado, mas antes uma questão que se prende com 
inesperados apagamentos urbanos, cheios que deram lugar a vazios, o resultado de uma quebra 
no tecido urbano anteriormente consolidado. É necessário perceber onde construir, onde 
reconstruir, quais os edifícios que decretam o seu fim de vida e quais aqueles que ainda são 
possíveis de – e, em alguns casos, determinante - reerguer. Esta é uma ideia que contraria algo 
que ouvi Gonçalo Byrne106 referir um dia enquanto ‘a eterna solidão dos edifícios’, essa sua 
presença que se mantém constante ao longo de décadas, séculos, gerações, contrapondo-se à 
efemeridade da vida humana. Aqui, a situação reverte-se para o seu oposto e é necessário lidar 
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com essa ausência. Esta característica expõe algo que se torna posteriormente num dos 
elementos mais marcantes da paisagem urbana desta cidade: a empena cega exposta, 
dilacerada, mostrando esses vazios conformados por parede – fica exposto esse acentuado 
parcelamento, as entranhas do tecido urbano. 
Krier107 compara as ruas aos corredores internos dos clássicos edifícios institucionais, sendo a 
tarefa do edifício de ‘delimitar’ o espaço urbano, da rua de ‘guiar’ e do quarteirão de ‘reunir’108. Os 
espaços privados, semi-privados e públicos são intimamente organizados numa sequência 
entrelaçada. O estabelecer de relações entre a esfera pública e privada é abordado por Aldo Rossi 
em “A arquitectura da cidade”, ao afirmar que uma cidade é um sistema no qual toda a vida e, 
portanto, a quotidiana, também mostra a tendência para se polarizar, para se desenvolver, pois, 
nos termos de agregado social público ou privado. Desenvolvem-se uma esfera pública e uma 
privada, que estão em estreita relação sem que se perca a polarização. (…) Quanto mais 
fortemente se exercita a polarização e mais estreita é a relação de intercâmbio entre a esfera 
pública e a privada, mais ‘urbana’ é, sob o ponto de vista da sociologia, a vida de um agregado. 
Em caso contrário, um agregado desenvolverá menos o carácter da cidade109. Algo que revela o 
racionalismo do seu pensamento, ao desconsiderar o denominado space-between como 
elemento de transição entre ambos os domínios. A noção de espaço semi-público ou semi-
privado, que estabelece o limite entre ambas as esferas é então considerada como menos 
‘urbana’, mas, certamente, detentora de uma maior vivência; age enquanto um espaço 
intermédio, um ‘espaço entre’ que não é estático, mas verdadeiramente dinâmico. Porque esse 
intermédio - novamente, mas agora a um nível de hierarquia de lugar - consegue costurar as duas 
esferas e criar um terceiro domínio, o domínio da domesticidade. O space-between prolonga o 
degrau das habitações além dos seus limites físicos. O espaço exterior (a rua e todos os espaços 
urbanos) não tende nem se propõe imitar a vida do ambiente interior, mas a contribuir para que a 
cidade não seja um conjunto disperso e antes partículas que, uma a uma, conseguem formar um 
todo contínuo110. Um conceito que pode ser apresentado como uma mediação positiva entre o 
espaço público da rua e o espaço interno do quarteirão escondido que opera a partir do semi-
público para o privado.  Aborda-se aqui a relação entre espaço e sociedade, entre a casa e a 
cidade. 
                                                            
107Robert Krier (1938-) é escultor, arquitecto, urbanista e teórico. 
108KRIER apud BRETT, Ana Alexandra de Oliveira - Complexities of street life: teorias urbanas de Alison e 
Peter Smithson 1950-1964, 2010. p. 41 
109ROSSI, Aldo - A Arquitectura da Cidade, 2001. p. 127 
110Cf. BRETT, Ana Alexandra de Oliveira - Complexities of street life: teorias urbanas de Alison e Peter 
Smithson 1950-1964, 2010. p. 85 





O Team X111, nos anos 50 e 60, debateu-se por uma mais compreensível percepção das 
realidades sociais e culturais da cidade, onde o objectivo era o de ampliar o olhar do arquitecto ao 
desenhar, por exemplo, através de observações antropológicas e sociológicas - uma comunidade 
deve ser construída a partir de uma hierarquia de elementos associados e (deve)… expressar 
esses vários níveis de associação (a Casa, a Rua, o Bairro, a Cidade)112. É com o recurso à 
fotografia que se baseiam na captura das características sócio-antropológicas da vida urbana, em 
imagens da vida urbana nos espaços de in-between das cidades indianas, com o primeiro 
contacto a ser estabelecido, precisamente, no degrau da porta. Aldo Van Eyck debruça-se sobre 
esta mesma relação, mas a partir da perspectiva da criança - vê o recreio e o modo como a 
criança vive o espaço da rua, o qual apropria, enquanto um núcleo e extensão do degrau da porta 
(o seu trabalho “Lost Identity Grids” mostra um olhar atento nesta relação entre a criança e a 
cidade). O playground, além de um local para as crianças brincarem, torna-se também numa 
intervenção urbana que incorpora as ideias do Team X de comunidade, pela atracção de famílias e 
interacção entre famílias. Em Kreuzberg, nas ruas e praças e nas poucas manchas de relva de 
então, encontram-se numa multidão ‘residentes originais’ e punks, mulheres turcas com burkas e 
cidadãos da metrópole com autêntico ‘lábio berlinês’, muitos cães e ainda mais crianças – 
Kreuzberg é provavelmente o bairro com mais crianças na Europa113. Deste modo, locais que 
sofreram os danos da 2ª Guerra Mundial desempenham uma nova função temporária para as 
crianças brincarem. Um ponto (psicológico) sem retorno é traçado em 1984, em que uma acção 
dos habitantes com ‘espaços verdes’ confere ao espaço um aspecto muito atractivo: os jogos 




                                                            
111O Team X emerge nos anos 50, no seio dos CIAM. Em 1953, no CIAM IX, um grupo de jovens arquitectos 
é oficialmente nomeado para organizar o encontro seguinte, em Dubrovnik, 1956. Ao longo das várias 
reuniões de preparação do 10º congresso, começa a formar-se um grupo que dará origem ao Team X 
(também surge designado por Team 10). A dissolução dos congressos coincide com a afirmação de uma 
nova geração de arquitectos que procura respostas aos desafios sociais e políticos que emergem na 
sociedade do pós-guerra.  De acordo com a identificação de Dirk van den Heuvel e Max Risselada, os 
membros principais que compõem o “núcleo duro” do Team 10 são o casal britânico Alison e Peter Smithson 
(1928-1993; 1923-2003), os holandeses Aldo van Eyck (1918-1999) e Jaap Bakema (1914-1981), os 
franceses Georges Candilis (1913-1995) e Shadrach Woods (1923-1973) e o italiano Giancarlo de Carlo 
(1919-2005). O período de cena dos Team 10 estende-se por 28 anos, marcado por vários encontros 
internacionais, com início em 1953, no CIAM IX, até 1981, data da morte de Jaap Bakema. 
112RISSELADA, et al. - Team 10: in search for a utopia of the present: 1953-81, 2005. p. 260/261 
113SUHR, Marianne - Urban renewal Berlin: experience, example, prospects, 1991. p. 56 
114BERNFELD, Dan, et al. - Logement, formation-création d'emplois, culture: reahabilitation du quartier de 
Kreuzberg (Berlin), 1985. p. 33 





Mudança de paradigma e as ocupações clandestinas 
 
Estas questões aliam-se a uma consciência cidadã emergente neste período pela preservação da 
paisagem urbana e dos bairros tradicionais. O bairro torna-se, por conseguinte, um momento, um 
sector da forma da cidade, intimamente ligado à sua evolução e à sua natureza, constituído por 
partes e à sua imagem. O bairro é uma unidade morfológica e estrutural; é caracterizado por uma 
certa paisagem urbana, por um certo conteúdo social e por uma função própria; logo, a 
transformação de um destes elementos é suficiente para fixar o limite do bairro. A análise do bairro 
como um facto social baseado na segregação de classe ou de raça e nas funções económicas ou 
de qualquer modo no estrato social corresponde, sem dúvida, ao mesmo processo de formação 
da metrópole moderna115. Esta pretende ser uma ideia que leva a uma ‘cidade compacta e auto-
sustentável’, que seja densa e socialmente diversa, mas em que as actividades económicas e 
sociais se mesclem e os bairros constituam o centro da vida comunitária. 
Surge um crescente interesse na modernização de antigos edifícios pelo facto dos julgamentos de 
valor da ‘cidade do século XIX’ começarem a mudar nos anos 70. O criticismo dos edifícios do 
pós-guerra até aos construídos nos anos 60 começou a ser ouvido, e isto levou ao redescobrir do 
planeamento arquitectónico e urbano e das qualidades sociais e funcionais dos edifícios de finais 
do século XIX e de princípios do século XX116. Berlim deve ser Berlim, dizem eles. A identidade é o 
objectivo. Mas esta identidade desejada é sintomaticamente dominada pela tipologia 
arquitectónica pré-1ª Guerra Mundial, a mietkaserne, e a noção do bairro tradicional, novamente 
popular, carinhosamente chamado de Kiez. Nos finais de 1970, o Kiez emergiu como contra-
cultura, evidenciando-se nos quarteirões junto ao Muro, como Kreuzberg, onde os ocupantes 
clandestinos restauravam e habitavam o decadente stock de habitação117. Nos anos 80, surge 
esse novo fenómeno de ocupação, o squatting118, que se dá de um modo espontâneo e 
intervencionista, sendo as àreas afectadas neste processo abrangidas, então, pelos esforços de 
                                                            
115ROSSI, Aldo - A Arquitectura da Cidade, 2001. p. 88 
116Cf. SUHR, Marianne - Urban renewal Berlin: experience, example, prospects, 1991. p. 49 
117HUYSSEN, Andreas - Present Pasts: urban palimpsests and the politics of memory, 2003. p. 61 
118Em geral, entende-se por squatting a reclamação de direitos sobre espaço, não pela sua aquisição, mas 
pela sua ocupação. No entanto, esta prática não se limita apenas a roubo ou usurpação de propriedade, 
uma vez que alguns dos seus aspectos podem enriquecer a prática da arquitectura e urbanismo. Consiste 
num modo de ocupar um edifício somente se se conseguir mantê-lo a si e à sua envolvente tecnicamente e 
socialmente, o que impede a degradação dispendiosa e o bairro poderá igualmente beneficiar. A sua causa 
fixa-se nas condições habitacionais (auto-reabilitação das habitações ocupadas), do ambiente urbano 
(acções para a melhoria dos espaços públicos: instalações de espaços verdes, mobiliário urbano, etc.), das 
condições de trabalho e de desemprego (organização de cooperativas artesanais, formação/ criação de 
trabalho para os jovens, etc.). O edifício ocupado deve estar vago, pelo menos, há mais de um ano; não 
devem existir projectos de licenciamento em curso no município; o squatter deve provar que quer viver lá (ter 
lá a sua cama, escova dos dentes e sofá). Cf. OOSTENDORP, Wouter in Nu, nº 32, 2008. p. 10 
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preservação da cidade. Especialistas de Roterdão, Hamburgo e Viena ajudaram-nos. Mas nessa 
altura, os ocupantes-restauradores fizeram o maior impacto. Muitos berlinenses viram a sua 
quebra à lei como moralmente justificável. Mas para a maioria era uma situação injustificável119. A 
emergente necessidade de habitação no pós-guerra justifica este tipo de ocupação nas áreas 
centrais da cidade de Berlim. A cidade nessa altura era o caos, onde o sentido de propriedade 
dos edifícios era de difícil atribuição, pois ninguém sabia bem a quem pertenciam os edifícios. E a 
esta questão é acrescida uma outra: se o squatting for proibido, a cidade tem de conseguir dar 
uma resposta com espaços baratos e bem equipados. Em Berlim, esta prática de ocupação 
clandestina levou a um estímulo do crescimento dinâmico da cidade, criando uma cultura e 
economia alternativa e gerando uma identidade específica na cidade. 
Pode então falar-se neste sentido de ocupação enquanto um processo de regeneração da 
cidade, o que a torna num elemento vital, num organismo. Por outro lado, é também o comprovar 
das características atractivas daqueles espaços, edifícios e bairros a serem ocupados: é um 
manifesto por parte dos habitantes que ali reconhecem qualidades, na cidade com a qual se 
identificam e pela qual se decidem envolver. As instituições públicas e privadas aprendem a partir 
do comportamento humano e das suas tendências por modo a governar a cidade, numa iniciativa 
determinada pelos cidadãos, pela sociedade civil. 
A modernização do tradicional quarteirão perimetral pode ser encontrada em muitos dos projectos 
da IBA. A grande dimensão dos quarteirões foi reduzida e o seu pátio interior não é mais 
densamente construído, nem fechado, como no tempo de Hobrecht. Há a visão de século XIX do 
bairro dividido em pequenas parcelas, como se tais estruturas se pudessem tornar prescrições 
para a reconstrução da cidade como um todo: cerca de 40 casas para um espaço aberto 
comum, a rua não é apenas um meio de mobilidade, mas também uma arena de expressão 
social120, encontrando-se aqui a relação fundamental estabelecida entre habitação e rua. Nos 
espaços de ascensão imperial, instituicional ou central, é dada uma maior amplitude e dimensão 
aos espaços públicos, onde são desenhadas as praças, os momentos de atravessamento, de 
vegetação e de delimitação, atribuindo-se grande importância ao vazio por modo a enobrecer a 
envolvente que o conforma. O mesmo não sucede nos bairros residenciais onde a rua se assume 
como o principal espaço público concebido e a herança da apertada malha do século XIX não 
compreende o desenho de espaços públicos nem de praças a uma escala urbana; esta malha 
não promove a ampliação do espaço da rua, nem oferece a oportunidade para criar praças a uma 
escala urbana. 
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Em virtude de tais evidências, os edifícios do quarteirão rapidamente começaram a abrir os seus 
cantos (pelo menos dois cantos diagonalmente opostos) por modo a remover o pátio principal do 
seu isolamento e a conectá-lo ao espaço da rua, criando espaços públicos onde os mesmos 
eram inexistentes. O desenvolvimento desta ideia levou a uma radical transformação do conceito 
tradicional onde a rua era o principal objecto, a casa o segundo e o pátio o último, rodeado pelas 
paredes do edifício. Assim, em vez da rua, um caminho verde, onde as unidades habitacionais, 
combinadas numa área de quarteirão, se dispõem e às quais se acede por uma distanciada rede 
de caminhos comunicantes e estradas locais.  É abordado o desenho urbano em todos os seus 
níveis - as ruas e o desenho das mesmas em secção – relações de uso, relações de escala com o 
edificado, continuidade dos traçados, linearidade de percursos, momentos de atravessamento. 
Os tradicionais espaços da cidade, como as ruas, praças e assim sucessivamente, eram também 
questionados juntamente com os seus componentes, como paredes, ruas, praças, esquinas, o 
quarteirão, etc. Esta atitude preserva e renova os edifícios, liberta os pátios das pequenas 
estruturas por diversos motivos erigidas ao longo dos anos, e transforma os pátios em jardins 
quando têm dimensões para tal. Esta concepção levou a que, subitamente, a habitação 
modernizada com aquecimento de fogão em edifícios antigos fosse mais atractiva do que os 
novos blocos localizados na periferia da cidade. (...) A característica comum destes novos 
quarteirões permanece na contemporânea ‘livre’ e ‘aberta’ presença de edifícios individuais, que, 
não infrequentemente, parecem ser arbitrários. Neste sentido, um espaço público é criado em 
todo o lado, o qual é diferenciado da definição e legibilidade que lhe tem sido usualmente anexa 
até esta altura121. 
O corte na malha provocado pela destruição massiva da guerra deixa, assim, lugar para o espaço 
público na cidade. Os ‘buracos’ e aberturas criadas na malha tornam-se lugares de novas 
oportunidades, lugares que não só se assumem como elementos de excepção na densidade da 
malha urbana, como se tornam lugares que expõem as feridas de um espaço que ostenta uma 
certa debilidade. A ideia, à partida, de recuperar os vazios urbanos deixados rapidamente se 
tornou numa espécie de lugar de novas oportunidades deixado em aberto, expectante, a 
necessitar e a forçar uma reflexão crítica acerca do planeamento urbano e acerca do modo de 
crescimento da cidade e de como os seus espaços são pensados. Algo que permite abrir, dar 
novos usos aqueles espaços, reorganizar os quarteirões de uma nova forma, por modo a que 
respondam a desígnios de uma melhor vivência urbana, de encontro às necessidades das 
pessoas e dos espaços nos quais se intervém, ao estabelecer novos atravessamentos e novos 
referenciais espaciais. Pensar o vazio não como uma perda, mas, separado o sentimento de 
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incerteza e inquietude, como um espaço detentor de um carácter que pode ter uma grande 
capacidade de agregação do espaço que o rodeia e que pode desempenhar e assumir o papel de 
regenerador urbano. Como li recentemente numa entrevista dos Big architects122 concedida à 
revista NU, coloca-se a questão: agora que já não podemos ter a beleza de várias casas que 
foram feitas em momentos diferentes, que outras qualidades podemos introduzir? Esses são 
lugares portadores de identidade e que não pretendem ocultar o passado; pelo contrário, 
conseguem estabelecer analogias entre diversos momentos – ostentando as feridas do passado, 
abrem-se para a comunidade, devolvendo-lhe um lugar resguardado e que responde às 
necessidades habitacionais e à tradicional vida de bairro; um momento de pausa no acelerado 
modo de vida da cidade. E esta noção de pausa introduz características que irão definir o ritmo da 
cidade, o seu alternar entre áreas de movimento, de capital e produção, de momentos de 
abrandamento que tanto contribuem para o seu bom funcionamento enquanto um todo, enquanto 
um organismo vivo. 
 
 
O planeamento urbano que se critica 
 
A IBA, na sua génese, pretende reagir face ao urbanismo moderno baseado na Carta de Atenas, 
acusando-o da destruição da estrutura urbana de Berlim e da perda de identificação do indivíduo 
com a sua cidade. A tese central da Carta de Atenas assenta na divisão da cidade em zonas 
estritamente funcionais - habitação, trabalho, lazer e transporte –, zonas que são claramente 
definidas e localizadas em zonas precisas. Perpetua a tabula rasa (aquela que a destruição 
provocada pela guerra e pelos sucessivos bombardeamentos ditou), opondo ao centro histórico 
preexistente a visão de uma nova cidade. Conforme referido anteriormente, a monofuncionalidade 
do urbanismo moderno era tabu: tratava-se agora de recuperar a mescla funcional que 
caracterizava a cidade do século XIX, onde residência, trabalho e comércio compartilhavam o 
mesmo espaço urbano. 
A reduzida preocupação social torna-se, nesta época, alvo de análise por parte dos arquitectos e 
críticos. Em Giedion123, depois da 2ª Guerra Mundial, o tema de comunidade e sociedade 
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reaparece de modo mais evidente possível124. “The heart of the city” tinha sido o tema do oitavo 
CIAM125, de 1951, em Hoddesdon, Inglaterra. Foi aí que se abandonou irreversivelmente a Carta 
de Atenas e que se começou a falar de uma ‘quinta função’, do centro cívico, de uma ideia de 
comunidade. (…) Depois de tratado o problema da habitação, tratou-se de compreender a cidade 
enquanto comunidade dinâmica, e trabalhar aquilo que faz da comunidade uma comunidade, o 
seu núcleo, o seu centro126. Os Smithson revelam igualmente essa preocupação quando, em 
1953, expõem as já referidas associações entre quatro níveis de ideias: casa, rua, bairro e cidade, 
onde “casa, rua e bairro são ‘elementos da cidade’”. Especificaram ainda que o seu novo conceito 
tinha em conta as associações humanas (ao invés de organização funcional), a identidade 
(particular de cada habitat, rejeitando o carácter internacional que o modernismo proclamava), 
padrões de crescimento, a ideia de cluster, e a crescente necessidade de mobilidade127. O seu 
impulso crítico destaca-se na procura de uma relação mais precisa entre forma física e 
necessidade sócio-psicologica, uma reflexão sobre a realidade social e física da cidade, o que se 
converteu no tema do CIAM X, reunido em Dubrovnik em 1956, de que este grupo, em diante 
conhecido como Team X, foi basicamente o responsável128. 
A IBA formula-se então neste período de novas concepções e posturas reaccionárias face aos 
modelos desenvolvidos em diversas abordagens, desenvolvendo uma postura crítica, nutrida por 
diversas influências e discursos, revelando a reflexão sobre o objecto cidade e o papel que a 
arquitectura – e o arquitecto - desempenha na mesma. Revela desse modo toda uma dimensão 
que lhe é própria - à arquitectura sempre coube essa tarefa de ir construindo, de medir, de servir 
de dispositivo e de relação essencial entre o homem e o seu meio ambiente, entre o homem e a 
sua cidade. E esse é um espaço que a arquitectura não deve deixar vago, não deve abdicar129. É 
muito importante rever na arquitectura uma actividade potenciadora de desenvolvimento 
económico, cultura, civismo, educação, assumindo uma importância crescente. Não é um luxo, 
                                                            
124A tarefa da reconstrução urbanística depois do desastre, o compromisso dos intelectuais num mundo 
devastado, que acaba de ver todo o horror de uma técnica bélica cuja crueldade se mostrou ilimitada, é o de 
levar o esforço formador da arte e da técnica a cada área da construção física do espaço onde se 
desenvolve a vida social. SOLÀ-MORALES, Ignasi de – Inscripciones, 2003. p. 225 
125Congressos Internacionais da Arquitectura Moderna; uma organização e uma série de eventos organizados 
pelos principais nomes da arquitectura moderna internacional por modo a discutir os rumos a seguir nos 
vários domínios da arquitectura. Realizam-se de 1928 a 1956. 
126ALVES, Joana, et al. in NU, nº 32, 2008. p. 37 
127Cf. BRETT, Ana Alexandra de Oliveira - Complexities of street life: teorias urbanas de Alison e Peter 
Smithson 1950-1964, 2010. p. 71 
128FRAMPTON, Kenneth - Historia crítica de la arquitectura moderna, 1998. p. 275 
Marca também o estabelecer de uma noção de identidade a partir da memória da cidade histórica, onde 
depois da crise do princípio do movimento moderno, se configurou uma nova metodologia arquitectónica 
que se baseava na reinterpretação da história da arquitectura e na defesa da estrutura da cidade tradicional 
com o objectivo de recuperar a dimensão cultural e colectiva da arquitectura. MONTANER, Josep Maria - 
A modernidade superada: arquitectura, arte e pensamento do século XX, 2001. p. 119 
129BISMARCK apud GRANDE, Nuno in Arte Capital, 2008 
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nem um bem supérfluo, o que evidencia a importância de delinear uma estratégia de actuação 
que englobe a arquitectura enquanto disciplina de utilidade social. Só a dimensão social do 
arquitecto permite estabelecer uma relação dialéctica com a realidade que nos faz pensar sobre a 
efectiva responsabilidade da arquitectura e a utilidade prática do arquitecto130. Orientações desta 
génese exigem de profissionais como arquitectos e planeadores urbanos uma nova postura ética. 
A requisição da arquitectura para contribuir com o social e com o meio ambiente sustentável 
modifica a profissão e expande os seus limites131, segundo Richard Rogers. Embora muitos 
arquitectos não tenham desejado reconhecer, a maioria dos problemas arquitectónicos é do tipo 
de expediente, e quanto mais os arquitectos se envolvem nos problemas sociais, mais isto é 
verdade. Em geral, o mundo não pode esperar para que o arquitecto construa o seu ou a sua 
utopia e, no principal, a preocupação do arquitecto deve pertencer não ao que devia ser, mas ao 
que é – e como ajudar a melhorá-lo agora. Este é um papel menos nobre para os arquitectos do 
que aquele que o movimento moderno quis aceitar; contudo, é um papel artisticamente mais 
promissor132. 
Reclama-se, assim, a dimensão social da arquitectura.  Uma arquitectura a pensar nas pessoas e 
desenhada para as pessoas, de acordo com o seu modo de vida e com a sua herança social. 
Será aí que se prende a legitimidade da IBA na recuperação da herança da malha urbana pré-
existente. Quando as referências espaciais e da vida que outrora habitou esses mesmos espaços 
são apagadas, face ao desenvolvimento da guerra a um nível, e do planeamento urbano da tabula 
rasa modernista a outro, a cidade alcança um estado em que o indivíduo não mais se identifica 
com o espaço que habita e percorre. 
Esta posição vem na linha de pensamento de Aldo Rossi e de Colin Rowe, de uma análise de 
relação entre tipologia do edifício e morfologia urbana. Aldo Rossi surge no processo da IBA como 
um arquitecto de enorme influência. O seu conceito de ‘arquitectura urbana’ colocou na frente os 
layers históricos das estruturas morfológicas e tipológicas da cidade como o novo princípio 
legitimador para as suas declarações arquitectónicas, criticando assim a autonomia do edifício 
como um objecto, como definido pelo Movimento Moderno. Para Rossi, o monumento mais do 
que o plano é o núcleo para as permanentes características da cidade, que constitui a sua 
‘memória’ e determina o carácter do ‘locus’, o seu particular sentido de lugar. Já Robert Krier 
declara que o tecido urbano construído (a parte ‘sólida’ da cidade) tem a sua estrutura dada pelo 
‘vazio’ do espaço público. Sem pretender traçar um quadro de referência para uma história do 
estudo da cidade, pode-se afirmar que existem dois grandes sistemas: o que considera a cidade 
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132Cf. VENTURI, Robert, et al. – Learning from Las Vegas, 1977. p. 129 
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como o produto de sistemas funcionais geradores da sua arquitectura e, portanto, do espaço 
urbano, e o que considera a cidade como uma estrutura espacial133. 
Contrapondo-se à tabula rasa moderna, a disciplina despertou então para as dimensões histórica, 
antropológica e psicológica da arquitectura, valorizando a herança material, vivencial e memorial 
inscrita no espaço territorial134. Assim, encontram-se patentes a realidade da cidade nova que se 
justapõe à cidade existente, bem como a da cidade nova que reinventa a cidade outrora existente 
e, neste diálogo, desperta-se para a constante reinvenção do espaço público. 
A ideia de cidade, independentemente da escala, do território, da forma, é uma ideia de 
democracia – é o território (o urbano, a cidade) que está a ser construído pela sociedade e não o 
inverso. Crer que ao voltar a um tipo específico de arquitectura, com um tipo específico de espaço 
público, o antigo sentimento de comunidade retornará, é marcadamente uma ilusão, pois a 
sociedade será sempre mais forte do que a arquitectura. Rowe reflecte acerca da perda que a 
sociedade experiencia, fazendo a analogia da mesa que reúne as pessoas em seu torno e se 
torna no elemento que as mesmas têm em comum. Imagina o desaparecimento da mesa e as 
lacunas que tal suscita. A 'mesa desaparecida' é, a desaparecida ‘respublica’, esse domínio 
público que, no passado, relacionava e separava ambos os objectos e os indivíduos, o que 
simultaneamente estabilizava a comunidade e ilustrava a identidade. Assim, senão absolutamente 
traumático, o efectivo desaparecimento da ‘respublica’ é no mínimo perturbador. A mesa, a 
respublica, representa, na verdade, um campo de interacção e é o grande agente capaz de 
produzir um estabelecimento político135.  
Como uma experiência teórica, bem como prática, a IBA de Berlim pode ser considerada como 
uma marcante contribuição para a arquitectura e para o planeamento urbano do período em que 
se insere. A cidade (e sociedade) moderna vê-se, nesta época, como sujeito de revisão crítica, 
apresentando uma característica comum a todas as distintas correntes: a consciência da crise do 
movimento moderno. Seja formulado como pós-moderno no mundo anglo-saxónico e nos 
Estados Unidos, seja como revisão crítica da tradição moderna no velho continente, as diversas 
aproximações e propostas têm sempre em comum a convicção de que o movimento moderno 
                                                            
133ROSSI, Aldo - A Arquitectura da Cidade, 2001. p. 35 
134As “preexistências ambientais” de Nathan Rogers, os “factos urbanos” de Rossi, o “predicado da textura” 
de Rowe e Koetter, o “genius loci” de Norbert-Schulz, o “apoio existencial” de Frampton, o “monumento 
histórico” de Choay foram evidenciando essa atenção aos processos de sedimentação cultural. A ideia de 
reabilitação urbana interiorizava, por fim, as práticas interventivas de preservação da estrutura morfológica e 
material da cidade histórica. Em suma, poderíamos dizer que a ideia disciplinar de reabilitação urbana 
constitui-se através da combinação destes três vectores, o infraestrutural, com a sua dimensão técnica e 
tecnológica, o programático, com a sua dimensão social e organizativa, e o morfológico, com a sua 
dimensão material e memorial. BAPTISTA, Luís Santiago in Arq./a, nº 92/93, 2011. p. 6 
135ROWE, Colin in The Architectural Review, nº 1051, 1984. p. 92 
68 | O padrão de integração espacial em Berlim em 1940, 1989 e 2011 - mede o grau no qual uma rua se conecta na 
generalidade da malha das ruas, uma influência determinante na performance social, económica e ambiental dos 
espaços urbanos. (Maiores níveis de integração a vermelho, depois os laranja e amarelo, e menores a verde, seguidos dos 




não resolveu os problemas da cidade contemporânea136. A crítica surge com o seu carácter de 
desenraizamento perante a memória da cidade destruída. Algo a que Rowe não é indiferente, ao 
frisar uma crítica a esta mesma problemática no seu livro “Collage City”, onde afirma - a cidade de 
arquitectura moderna, por mais que sempre se tenha professado aberta, exibiu uma lamentável 
carência de tolerância ante qualquer importação alheia a si (fundo aberto e mentalidade fechada); 
vemos que a sua postura básica foi proteccionista e restritiva (estreitos controles para estimular 
mais do mesmo) e que isto obteve como resultado uma crise de economia interna (crescente 
pobreza de significado e declive da invenção) 137. 
É importante salientar que as diversas exposições de arquitectura promovidas a partir de finais do 
século XIX na Alemanha – excepção feita à IBA que se colocou em clara oposição aos modelos 
anteriores – foram peças fundamentais para o processo de afirmação da arquitectura moderna no 
país. É através da difusão destes projectos relacionados com a habitação social que a solução 
canónica do problema da moradia moderna se consolida, tornando inegável que ninguém 
reivindicou com mais energia e clareza o papel primordial da arquitectura na era da modernidade 
industrializada138. As soluções encontradas ao longo deste processo vão marcar a história da 
arquitectura não só no domínio da habitação, mas também na concepção de espaço público que 
os seus edifícios apregoam, surgindo contemplado no projecto arquitectónico para além da 
concepção classicista de praças e boulevards. Estes são dados adquiridos que vão alterar a 
concepção do habitar a cidade e do pensamento acerca da própria cidade - a insalubridade do 
passado é contrariada com os novos requisitos funcionais, o sentido de hibridização (leia-se a 
variedade tanto tipológica quanto funcional) e mestiçagem é hoje a única perspectiva intelectual 
que adquire sentido e recobra valor operativo139. 
Reivindicar a extensão de conceito e da criação de arquitectura, do mínimo ao máximo escalão 
dos elementos do ‘habitat’ humano, é um princípio antigo que devemos, sobretudo, (...) à 
doutrinação de William Morris e, depois, às sínteses prodigiosas de alguns mestres do movimento 
moderno140, assinala Nuno Portas141. Na verdade, os esforços para fazer a cidade “habitável” não 
                                                            
136Cf. SOLÀ-MORALES, Ignasi de - Eclecticismo y Vanguardia y Otros Escritos, 1980. p. 213 
137ROWE, Colin - Collage city, 1993. p. 126/130 
138O Movimento Moderno introduziu contribuições muito positivas ao lidar com o conforto e a higiene no 
apartamento e a sua contribuição para melhorar a qualidade do apartamento deve ser retida. A título de 
exemplo, a planta que Le Corbusier desenvolve para o degradado quarteirão nº6, acomoda 22000 
ocupantes em casas bem expostas ao sol, isto é, que recebem luz solar por 2 horas no dia mais escuro do 
ano, 21 de Dezembro. 
139MARTÍ ARÍS apud ESKINAZI, Mara Oliveira in 8º Seminário Docomomo Brasil, 2009. p. 19 
140PORTAS, Nuno – A cidade como arquitectura, 2007. p. 124 
141Nuno Portas (1934-), arquitecto português. Participou na definição das linhas políticas para habitação, 
reabilitação urbana e actualização da legislação sobre urbanismo. Participou na elaboração 
do programa SAAL focalizando o seu trabalho, a partir daí, nas áreas do planeamento urbano, campo onde 
se assumiu como um dos mais importantes teóricos a nível nacional e internacional. 
70 |69 |
71 |
69 | Desenho de Le Corbusier, 1935. Mostra três estados da evolução natural das grandes cidades na direcção da Ville 
Radieuse. 70 | “Handmade Utopia – La Ville Radieuse en Désordre”, Stéphane Degoutin, 1998. 71 | Le Corbusier e a 
maquete da Ville Radieuse.
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devem lidar somente com espaços exteriores abertos, mas também com o interior dos edifícios, 
uma vez que a habitação urbana continua a ser um aspecto importante na cidade 
contemporânea. No entanto, a sua negligência pelo espaço público a um nível menos mega-
estrutural e mais integrado na dinâmica urbana, produziu cidades com falta de urbanidade, onde 
nega à cidade uma das suas condições vitais: a congestão - o Movimento Moderno elimina a 
congestão, com a amplitude das suas vias e dos seus espaços, mata a urbanidade. Na Carta de 
Atenas, o movimento ficava circunscrito a uma das quatro grandes funções urbanas. Mas, na 
verdade, não um fluxo, mas a justaposição de uma multiplicidade de fluxos é a primeira 
constatação de que a realidade em que vivemos está formada por malhas que acumulam 
interconexões perante as quais a ideia do simples conduto ou via é reduzida ou insuficiente. A 
propósito desta questão, Rem Koolhaas proclama em “A Cidade Genérica”: a rua está morta. (…) 
A Cidade Genérica está no seu caminho da horizontalidade para a verticalidade142. Neste sentido, 
os Smithson expõem um dos esboços mais críticos da sua carreira, um desenho que 
demonstrava que, por cima do sexto piso, se perdia todo o contacto com o solo143. 
A sectorização dos espaços da cidade moderna, ou as vias separadas de circulação de veículos e 
pedestres da Ville Radieuse144 (1935), não anteviram que a vitalidade urbana poderia ir ao encontro 
da diversidade urbana; e que nesse sentido a interacção e justaposição de usos e serviços, seria 
fulcral no processo urbano de evitar a ‘anti-cidade’ morta e sem pessoas, a ‘anti-cidade’ que, 
carecendo de vida urbana pública natural e informal, rapidamente se transformou em espaços fora 
do eixo, favoráveis à marginalidade e ao isolamento entre as pessoas. A pertinente pergunta de 
Jacobs145 - porque é tão frequente não haver ninguém onde há parques e nenhum parque onde 
há gente? – mostrou-se importantíssima para se perceber que não foi através da importância que 
o movimento moderno atribuiu aos espaços, quando os sectorizou, que conseguiu evitar as áreas 
de isolamento, pois eles necessitam de uma determinada densidade para que a diversidade e a 
bem-vinda informalidade aconteçam146. A referência que Le Corbusier faz ao teatro acaba por se 
converter numa metáfora fundamental. Reconstruir o coração da cidade e, portanto, o significado 
do espaço público, levanta-se da mesma forma que se podia recompor uma cena, um lugar para 
                                                            
142KOOLHAAS, Rem, et al. - S, M, L, XL: Small, Medium, Large, Extra-Large, 1995. p. 1253 
143O seu reconhecimento da altura da árvore como limite experimental pode muito bem ter exercido uma 
influência, nos anos 70, sobre a adopção geral de ‘baixa altura, alta densidade’ como política preferida para o 
desenvolvimento residencial familiar. FRAMPTON, Kenneth - Historia crítica de la arquitectura moderna, 
1998. p. 276 
144Ville Radieuse, projecto de 1924 de Le Corbusier, não construído. Corresponde a uma nova visão da 
cidade ideal, que irá ver os seus princípios adoptados na Carta de Atenas. 
145Jane Jacobs (1916-2006), escritora e activista política; a sua obra mais conhecida é The Death and Life of 
Great American Cities (1961), na qual critica duramente as práticas de renovação do espaço 
público da década de 1950 nos Estados Unidos. 




a representação cívica. A cena natural da tradição pitoresca é autocriticada pelo próprio Le 
Corbusier que contrapõe um espectáculo montado num espaço natural a outra representação do 
mesmo autor montada no espaço real da Praça de São Marco de Veneza. Vida teatral e cenário 
urbano propõe-se, deste modo, como o paradigma de uma desejada unidade do espaço público. 




O racionalismo na arquitectura 
 
A primeira postura do racionalismo identifica-se com a referida proposta de fazer tabula rasa e 
negar a tradição em favor das ideias inatas e da contínua renovação da ciência. A segunda 
concepção, por outro lado, aceita o valor positivo da tradição e da acumulação de 
conhecimentos148. Em “Learning from Las Vegas”, Robert Venturi continua esta análise e afirma: 
Uma segunda geração de arquitectos modernos reconheceu apenas os ‘factos constituintes’ da 
história (...) a preocupação destes arquitectos com o espaço enquanto ‘a’ qualidade 
arquitectónica fez com que lessem os edifícios enquanto formas, as praças como espaço, e o 
grafismo e escultura como cor, textura e escala149. Na verdade, está aqui patente uma noção de 
“de-historização”, onde o último intento de se conjugar a forma arquitectónica a um certo espírito 
dos tempos foi selado definitivamente pela arquitectura moderna150. 
Será válido afirmar as contribuições do modernismo pela sua crueza ao nível de espacialidade e 
de beleza? E com isto refiro-me à recusa de artifícios e subterfúgios para alcançar a beleza pela 
beleza e a pureza do espaço em si. E é este um dos modos de encarar o seu peso e o seu papel, 
na validade inegável das premissas que, de modo tão magistral, gerou. Tanto a experimentação 
como a teorização, são componentes fundamentais e indissociáveis da prática arquitectónica. 
Testar modelos, mesmo que se revelem fracassados ou com latentes lacunas, não é actividade vã 
nem inglória – a inviabilidade de atestar um modelo único, leva ao surgimento de novos discursos 
arquitectónicos, que revisitam os anteriores e os acrescem de algo. Chegados a este ponto, a 
questão não consiste tanto em que a cidade tradicional, em términos absolutos, seja boa ou má, 
                                                            
147SOLÀ-MORALES, Ignasi de – Inscripciones, 2003. p. 197 
148Cf. MONTANER, Josep Maria - A modernidade superada: arquitectura, arte e pensamento do século XX, 
2001. p. 70 
149VENTURI, Robert, et al. – Learning from Las Vegas, 1977. p. 104 
150A arquitectura moderna, que é ahistórica por princípio, já não representa nada do passado uma vez que 
uma arquitectura de aspiração internacional devia negar o conceito de carácter por tudo o que ele admitia 
como singular e específico, de costume local, de excepção ou acidente. MONTANER, Josep Maria - 
A modernidade superada: arquitectura, arte e pensamento do século XX, 2001. p. 89 




relevante ou irrelevante, de acordo com o ‘zeitgeist’151 ou não. Tão pouco se trata dos óbvios 
defeitos da arquitectura moderna, senão mais de uma questão de sentido comum e de interesses 
comuns. Temos dois modelos de cidades. Finalmente, o desejo de não prescindir de nenhum dos 
dois impulsiona-nos a corrigir ambos, pois, numa época supostamente de amplitude de opções e 
de intenção pluralista, deveria ser possível traçar algum tipo de estratégia e acomodação e 
coexistência152. 
Deve-se às teorizações elaboradas, a partir do final dos anos 60, no âmbito da Escola de Veneza, 
a crítica radical ao programa arquitectónico moderno. A arquitectura moderna não realizara o seu 
programa revolucionário devido à impossibilidade de enfrentar a lógica capitalista que nutre a 
metrópole, sendo os arquitectos posteriormente acusados da renúncia em enfrentar 
projectualmente os problemas da sociedade tardo-capitalista. Os italianos protagonizam, deste 
modo, um retorno aos ‘limites’ da arquitectura, que se inicia com a publicação de duas obras, “A 
arquitectura da cidade” de Aldo Rossi (1966) e “A construção lógica da arquitectura” de Giorgio 
Grassi (1967)153. 
O panorama europeu, iniciado em Itália e logo disseminado em grupos e tendências diversas, 
protagonizou um processo de revisão crítica da tradição moderna desde dois supostos 
fundamentais. Em primeiro lugar, como processo de auto-reflexão, quer dizer, como operação 
intelectual de discussão e esclarecimento da identidade da arquitectura. Primazia do projecto 
sobre a obra; atenção aos caracteres mais gerais do mesmo; atenção aos instrumentos 
peculiares do discurso arquitectónico, a ideologia, o traçado, a gráfica, a tipologia, etc. seriam, 
entre outros, os temas dominantes nesta orientação auto-crítica154. 
 Em segundo lugar, uma preocupação dominante que é a do carácter colectivo da arquitectura. E 
com isto pretendo introduzir o pensamento que Rossi enfatiza no seu livro: Refiro-me à 
construção da cidade no tempo. (…) O tipo de análise mais global da cidade; esta análise dirige-
                                                            
151Termo alemão que significa espírito da época, espírito do tempo ou sinal dos tempos. Representa o 
conjunto do clima intelectual e cultural do mundo, numa certa época, ou as características genéricas de um 
determinado período de tempo. 
152ROWE, Colin - Collage city, 1993. p. 68 
153Frampton estabelece a analogia entre ambas: a primeira subtraiu a parte que deviam desempenhar os tipos 
de construção estabelecidos em relação a determinar a estrutura morfológica da forma urbana tal como esta 
evolui no tempo; a segunda experimenta formular as necessárias regras de composição ou combinação para 
a arquitectura, a lógica intrínseca pela qual o próprio Grassi tinha chegado à sua expressão altamente 
restringida. (...) ambos os autores rejeitaram o princípio onde se supõe que a forma segue a função – a 
ergonómica – e afirmaram, em contrapartida, a relativa autonomia da ordem arquitectónica. FRAMPTON, 
Kenneth - Historia crítica de la arquitectura moderna, 1998. p. 297/298 
154Entra-se no campo da pluralidade de discursos e multitude de linguagem arquitectónica, até ao 
historicismo e atitude puramente ‘revival’ - quer as imagens se tomem do imaginário pop norte-americano ou 
dos repertórios da cultura académica das belas artes, ou da própria tradição moderna, trata-se sempre de 
uma reutilização maneirista de repertórios já codificados. SOLÀ-MORALES, Ignasi de - Eclecticismo y 
Vanguardia y Otros Escritos, 1980. p. 213/214 




se ao dado último e definitivo da vida da colectividade – a criação do ambiente em que esta vive. 
(…) Ela (a cidade) é, por natureza, colectiva. (…) Mas com o tempo a cidade cresce sobre si 
mesma; adquire consciência e memória de si própria155. E, com esta definição, Grassi retrata o 
exemplo da cidade gótica mercantil, onde a unidade da mesma é dada pelos elementos que a 
compõem, os motivos formais principais da sua definição e da sua evolução156. 
Assim, refere Rossi, a cidade é uma criação nascida de numerosos e diferentes momentos de 
formação e a unidade destes momentos é a unidade urbana no seu conjunto. A cidade é, então, 
revista como forma incondicional da sua cultura arquitectónica, como construção histórica e 
artística, como reflexo das relações de cada sociedade. Grassi introduz um novo conceito neste 
discurso, referindo-se à obra de Rossi - o carácter evocativo157 da arquitectura foi investigado de 
uma maneira exemplar (...) sobretudo naquela parte em que se analisa o conceito de ‘locus’, 
como elemento de individualização da arquitectura158. Algo que Rossi justamente expõe, quando 
se refere à racionalidade da arquitectura por um lado e a vida das obras por outro. O resgate de 
componentes históricos pode ser lido como um dos pontos da crítica de Rossi ao Movimento 
Moderno. Adequar o edifício e seus componentes – materiais, cores, texturas – às tradições locais 
faz com que o conjunto se aproxime da população, que reconhece nele algo de familiar, ancestral. 
Tal prática nada mais é do que uma contextualização de um objecto novo à memória de um lugar, 







                                                            
155ROSSI, Aldo - A Arquitectura da Cidade, 2001. p. 31 
156O que resulta evidente é a consideração da cidade gótica mercantil como fundamento arquitectónico da 
moderna cidade centro-europeia. Neste sentido, a experiência das cidades converte-se numa experiência 
substancialmente unitária; o que une a cidade gótica com a cidade do iluminismo, com a definição das 
cidades capitais, com a mesma ‘cidade do racionalismo’, são os mesmos elementos que a individualizam – a 
Siedlung, o conceito de ‘bloco’, algumas tipologias fundamentais, etc. GRASSI, Giorgio - La construcción 
logica de la arquitectura, 1973. p. 99 
157Destino evocativo da arquitectura: é o nexo das aspirações e dos grandes objectivos colectivos, é aquela 
característica tensão ideal que encoraja as mais importantes passagens da história; é, em definitivo, o nexo 
do ‘estilo’, destinado a encarnar estes objectivos. Um nexo capaz, por conseguinte, de desenvolver uma 
definida função histórica no campo da mega-estrutura cultural. Esta tensão pode ser reconhecida em toda a 
grande arquitectura do passado: nos momentos mais significativos da história das cidades, nos edifícios 
destas e nas suas formas hegemónicas. Esta tensão não decai ao modificar as condições históricas.  
GRASSI, Giorgio - La arquitectura como oficio y otros escritos, 1980. p. 187/188 
158GRASSI, Giorgio - La construcción logica de la arquitectura, 1973. p. 79 




A prática da IBA 
 
Encarar a cidade como uma mescla de funções, usos, momentos e discursos é algo que a IBA 
determina enquanto um pressuposto original, tendo por base uma assimilação pluralista. Será 
legitimada por todo este contexto de realidades sociais e antropológicas, por um lado, e de 
riqueza enfática de construção de cidade (os layers históricos) por outro, estabelecendo-se no 
limiar temporal que fundamenta o pós-modernismo. De outro modo, também a noção de falta de 
urbanidade protagonizada pelo Movimento Moderno parece contribuir para gerar uma postura 
crítica que dá o salto para este novo modo de encarar a arquitectura. O ponto principal da IBA, 
facto que a destaca como exemplo pós-moderno de intervenção, é o pensar os fragmentos da 
cidade levando em consideração as suas particularidades mais íntimas, como o gabarito de altura, 
os materiais próprios de cada local, a escala e o desenho do quarteirão, ou seja, (…) visualizar as 
múltiplas possibilidades de solução para cada fragmento, cada trecho de cidade e suas 
respectivas particularidades159. De facto, um conjunto de directrizes fundamenta o trabalho dos 
arquitectos intervenientes neste processo, questões que se prendem a um padrão geral de 
escalas e alinhamentos. Cumprir o traçado urbano original de Berlim, manter o perímetro e 
alinhamento dos quarteirões berlinenses e cumprir a cércea de 5 a 7 pisos, da qual a cidade é 
ainda detentora, são algumas dessas prescrições arquitectónicas. Uma das directrizes da IBA 
aconselha: os grandes quarteirões devem ser divididos por modo a proporcionarem unidades de 
quarteirão de menores dimensões160.  
Interessante perceber que a cidade não tem o ar poluído de Londres (o smog que tanto a 
caracteriza), não ostenta a delicadeza das formas ornamentais de Paris ou de Viena, nem tem as 
pretensões de crescimento em altura como sucede em qualquer das cidades referidas. Na 
verdade, há toda uma constante de ‘início e fim’ que a cidade dita: o contínuo dado pela cidade 
plana aliado à cércea contínua que se prende nos edifícios de 5 a 7 pisos, de 18 a 22m de altura e 
que denota o controlo que existe sobre esta vontade de forma da cidade. O que perpetua, em 
certo modo, a tabula rasa modernista, e explica o protagonismo que a planta e o desenho do piso 
térreo assumem, uma vez que constituem o papel de grande conector de espaços e inductor de 
urbanidade. 
Para cada uma das áreas de intervenção, eram realizados simpósios, seminários, conferências, 
reuniões, eventos com participação de arquitectos, urbanistas, jornalistas, políticos e associação 
de moradores locais, cujo objectivo era discutir as potencialidades e principalmente as 
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necessidades de determinado local, para que desta forma pudessem decidir quais os caminhos a 
seguir e onde intervir, de modo a suprir em grande parte as demandas locais. Uma das 
constantes que atravessa a junção dos grupos de apoio de Kreuzberg é aquela que habitualmente 
se denomina em Berlim de ‘cena alternativa’, isto é, uma forte necessidade de comunicação. 
Conforme as suas acções específicas e as suas sensibilidades, os grupos utilizam suportes de 
comunicação diferentes. A imprensa alternativa, as brochuras de apresentação, os documentos 
de informação publicados sob a égide da IBA, a recolha de experiências, os guias alternativos, os 
cartões e os folhetos, mas também os grandes frescos murais são manifestações dessa 
necessidade de comunicação. A empena cega tornou-se momento para uma nova apropriação; 
assim, a empena cega resulta reconvertida, trabalhada ou explorada no sentido de afirmar a sua 
legibilidade, mas também no sentido de tornar aquela oportunidade em algo que irá assinalar 
aquele lugar, particularizando-o e exaltando os valores da expressão artística. Surge o desenho 
livre, graffiti, o desenho fruto do acaso ou metodicamente pensado, aparecendo ambos 
estranhamente similares. Nos últimos anos, produções cada vez maiores foram integradas no 
ambiente urbano. As denominadas Brandwände, paredes corta-fogo, são típicas de Berlim e 
relacionam-se com o mencionado parcelamento acentuado do quarteirão urbano. Diferentemente 
da maioria destes trabalhos, o espaço não é numa área abandonada, mas no centro dos bairros. 
As suas intervenções caracterizam as ruas por muitos anos e as suas casas tornam-se pontos de 
referência visuais para todo o Kiez. 
Surge também a exploração da tectónica, dos materiais, dos sistemas construtivos que expõem 
as entranhas do edifício ou a expressão dos materiais in nuce, sem um material de revestimento, 
na exaltação de uma estética do inacabado que tanto representa a estética da própria cidade. De 
qualquer dos modos, resulta em algo que demonstra a evidência do interesse que dedicam a 
fazer publicidade de tudo o que se faz, de tudo o que se passa no bairro, e que, como 
consequência, pode concorrer de uma maneira ou de outra à renovação urbana161. 
A prática adoptada neste processo revela a preocupação da comissão organizadora da 
exposição, com participação da sociedade civil, na discussão dos rumos e de como 
particularidades específicas dos locais eram levadas em consideração no processo de escolha de 
prioridades. A IBA, portanto, ao longo de quase uma década, foi cuidadosamente costurando no 
tecido urbano berlinense, a pluralidade própria da pós-modernidade. Ghirardo usa o termo 
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“costurar” ao tratar da relação entre novos prédios e a história da cidade, e como os primeiros 
deveriam ser “cuidadosamente costurados no tecido existente162”. 
 
 
A emergência do pós-modernismo 
 
A secção de arquitectura da Bienal de Veneza163 de 1980, intitulada por “La presenza del passato” 
(A presença do passado), anunciava de várias maneiras o nascimento do pós-modernismo a um 
nível global164. Os arquitectos dos EUA cultivaram uma arquitectura que se situava entre a 
nostalgia do passado e o interesse intrínseco que as arquitecturas ao longo de diversas épocas 
podiam oferecer. Ofereciam, assim, imagens do novo, mas memórias da arquitectura de Weimar – 
Erich Mendelshon, Walter Gropius e a Bauhaus, Bruno Taut, Martin Wagner, Hannes Meyer, Mies 
van der Rohe – simplesmente não figuram no debate de então da arquitectura em Berlim. No seu 
antimodernismo, os conservadores tornaram-se eles próprios pós-modernos165. Deste modo, o 
discurso pós-moderno sobre o pluralismo, a multiplicidade e a heterogeneidade é utilizado 
inevitavelmente como uma desculpa para a singularidade. 
Se as vanguardas clássicas já tendiam à exclusão e à selecção, as actuais preferem a inclusão e a 
contaminação; se as de princípios de século acreditavam que era possível estabelecer uma nova 
ordem no mundo das formas industriais, agora o que fascina é a profunda desordem e 
fragmentação das metrópoles, a proliferação de formas e materiais e o inabragível pluralismo 
cultural; se as vanguardas defenderam o pluralismo, as neovanguardas partem de uma postura 
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antifuncionalista166. Este modo de conceber a prática arquitectónica pretende estabelecer uma 
distância entre o presente e qualquer passado. O seu sucesso reside em algo que Koolhaas 
identifica como a prática do pânico aliada à prática da arquitectura, por outras palavras, consegue 
aliar a 'tira de fotos' de que fala Jencks com a instabilidade e constante mutabilidade da cidade 
contemporânea. Será esse o cerne da questão no que toca à prática do pós-modernismo e às 
questões de inserção urbana, temporal e estilística, que o mesmo possibilita. 
 
 
Lugares complementares e a cidade por layers 
 
Tornou-se evidente que a cidade do fim do século XX é demasiada heterogénea e contraditória 
para ser integrada num único plano; que a cidade contemporânea não é um só lugar, mas vários 
lugares que concorrem para a unidade urbana, sendo, segundo Ungers, uma complexa, multi-
layer e multifacetada estrutura, feita de ideias complementares e interconectados conceitos e 
sistemas167. Trata-se de reconhecer, aceitar e dar voz às distintas “individualidades” presentes na 
sociedade e na cidade contemporânea, sabendo que a sua copresença constitui uma paisagem 
política, social, física, mais rica e articulada, baseada na confrontação e na recíproca exclusão, 
conferindo assim uma nova consistência à cidade. 
A metrópole contemporânea é confrontada a aceitar o espírito ecléctico actual, do efémero, do 
transitório. Por isso, as cidades que melhor lidam com a multiplicidade de linguagens e com a 
instabilidade do tempo, são as mais sedutoras. Cidades sublimes como Nova Iorque, Tóquio ou 
São Paulo, são cidades que fascinam e que assustam pela sua disponibilidade em aceitar a 
colisão de fragmentos de diferentes tempos e espaços168 - cidades funcionalmente obcecadas 
pela flexibilidade e formalmente seduzidas pelo caos, com o desejo pela estabilidade e a 
necessidade da instabilidade. Caos que pode ser visto enquanto tal se lermos somente as suas 
formas e excluirmos o seu conteúdo simbólico, caso contrário, os espaços, anti-espaços, lugares 
e não-lugares entrelaçam-se, complementam-se, interpenetram-se e convivem. Neste sentido, a 
imagem que a cidade contemporânea pretende criar é a de uma trama complexa de diversas 
relações entre o desenho construído da cidade e os acontecimentos e experiências individuais ou 
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colectivas espontâneas, que se vão anexando e enchendo os espaços vazios do desenho racional 
tradicional169. 
Em vez de ser um conceito unificado, a cidade é agora uma estrutura feita de ‘lugares 
complementares’. Esta é uma de duas estratégias urbanas que Ungers apresenta e que 
evidenciam os contrastes e as contradições inerentes à própria cidade. A segunda consiste na 
concepção da cidade enquanto um sistema de layers – da linguagem técnica dos programas de 
desenho digital, significa um fundo no qual algo é sobreposto e reflecte a ideia da cidade como 
uma base para sucessivos layers de planeamento, como se de camadas se tratassem, o que vai 
de encontro à concepção dos layers históricos retratados por Rossi. O objectivo é variedade em 
vez de uniformidade. Contradições, conflitos, são parte do sistema e mantêm-se por resolver. O 
objectivo não é o de os resolver mas de os demarcar claramente e sem ambiguidade. (…) Os 
lugares são como entidades autónomas, como pequenos microcosmos, mundos independentes, 
com as suas próprias características, vantagens e desvantagens, integrados num maior, 
macrocosmos urbano, uma metrópole e paisagem feita por esses pequenos mundos. (…) O que 
existe, através de mudança, necessidade, inadequação, é aceite e compreendido como um layer. 
A cidade feita de lugares complementares é aberta à inovação enquanto simultaneamente 
preserva o passado170. E Ungers escreve em 1982: o princípio de transformação está presente em 
todos os campos da natureza, da vida e da arte. É o princípio de formação, capaz de organizar 
elementos divergentes numa totalidade planificada. Assim, o princípio de transformação converte 
uma determinada organização estável num caos e, a longo prazo, numa nova ordem171. Relembro 
as “sucessivas encarnações” de que fala Koolhaas, tal como referido no primeiro capítulo. Layer 
após layer, camada após camada, a sobreposição de informação e de diferentes contextos, num 
processo de sobreposição com claras intreposições. 
A esta noção de layer, associa-se a manifestação da cultura metropolitana contemporânea 
enquanto uma diversidade de tempos. Solà-Morales escreve que a arqueologia detém essa 
condição de tempo 'múltiplo': uma descontinuidade no tempo cuja leitura como justaposição é a 
melhor aproximação que nos é possível dar à realidade. Esta sobreposição ou diversidade de 
tempos define a sua ideia de contemporaneidade; Koolhaas completementa esta ideia de 
'camadas de história' reflectindo também acerca da arqueologia - a sua identidade é como um 
mantra. Expõe um consenso mudo de que a presença da história é desejável. (…) Através da 
história da humanidade as cidades cresceram a partir de um processo de consolidação. As 
mudanças são feitas no local. As coisas são melhoradas. As culturas florescem, decaem, revivem, 
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desaparecem, são sacadas, invadidas, humilhadas, violadas, triunfam, renascem, têm anos 
dourados, caem repentinamente no silêncio – tudo no mesmo sítio. É por isso que a arqueologia é 
uma profissão de escavar: ela expõe camada atrás de camada de civilização (i. e. de cidade) 172 - 
como as camadas de uma cebola, quando cada geração acrescenta algo ao nosso 
conhecimento. 
A essência da cultura metropolitana torna-se, portanto, a mudança – um estado de animação 
perpétuo –, ‘a natureza humana dificilmente altera tudo de vez’, resume Mitchell. O resultado das 
mudanças, então, não será uma cidade de aspecto inteiramente futurista, como vimos no filme 
Blade Runner173. Haverá, isto sim, lugares reconfigurados, cheios de contradições e 
singularidades. Novos investimentos vizinhos a velhas estruturas174 e a essência do conceito 
‘cidade’ é uma sucessão legível de várias permanências. Recorro aqui ao termo de Michel 
Foucault175, heteropia, para estabelecer uma explicação para este processo. Serve para descrever 
espaços com várias camadas de significação e que estabelecem vários tipos de relações, 
apresentando-se definido pela justaposição de elementos incompatíveis à partida, mas que 
conseguem formar conjunto como resultado final176. Esta será uma abordagem que leva 
novamente ao discurso de Ungers por modo a explicar o fenómeno urbano. Algo que o autor 
denomina enquanto um processo de incorporação e estabelece inclusive uma analogia com as 
‘bonecas russas’, as matrioskas – o ponto de partida de Ungers é a imagem do ovo da Páscoa ou 
boneca russa, que se abre para revelar outra boneca, e outra e assim sucessivamente. Este tema 
demonstra o processo da diferenciação espacial e desafia a imaginação, contendo numerosas 
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O todo por partes 
 
Sob a aparente desordem da velha cidade, onde quer que ela funcione correctamente, manter a 
segurança das ruas e a liberdade urbana é algo maravilhoso. É uma ordem complexa. A sua 
essência é a complicação do uso das calçadas, trazendo consigo uma constante sucessão de 
visões. A ordem é toda composta de movimento e mudança, e, embora seja vida, e não arte, 
podemos fantasiosamente chamá-la de a forma artística da cidade e compará-la à dança – não 
uma dança elementar de precisão, com todo o mundo batendo o pé ao mesmo tempo, 
rodopiando em uníssono e inclinando-se em massa, mas um intrincado ballet no qual os 
dançarinos, como indivíduos e em grupo, têm partes distintas que miraculosamente se reforçam 
umas às outras e compõem um todo ordenado. O ballet da calçada da boa cidade nunca se 
repete de um lugar a outro, e em todo lugar está sempre repleto de novas improvisações177. 
Nuno Portas apresenta uma definição onde cidade designa um conceito de habitat que potencia a 
comunicação e a colaboração e, se é estrutural a relação entre cidade social e cidade 
arquitectural, não poderá a cidade ser traduzida por um conjunto de partes, mas sim por um 
conjunto de relações entre partes. E é essa relação entre partes que, a dois tempos, Colin Rowe e 
Aldo Rossi, assinalam nos seus discursos - os edifícios vão fazer proliferar ilustrações de 
crescimento (algo assim como espécimes num jardim de arvores exóticos), e a ‘gente’, só por ser 
‘gente’, expressando-se simplesmente em acção, evitando qualquer esforço mental, ajudarão 
também a realçar o espectáculo de próspera vegetação; não obstante, o que resulta é um jardim 
bem construído (ou um zoo), e não contém surpresas178. Há um jogo de elementos que se torna o 
factor de distinção entre cada cidade e que é dado pela tensão que se estabelece entre partes, 
que se interligam para um todo ordenado. Os vários elementos são compostos de diferentes 
modos, a diferentes tempos e, na sua concordância, estabelecem determinada paisagem. É este, 
porconseguinte, o carácter distintivo de cada cidade. Neste sentido, apercebemo-nos de como 
são belas algumas partes já periféricas de grandes cidades em transformação; Londres, Berlim, 
Milão, Moscovo revelam-nos relances, aspectos, imagens totalmente imprevistas179. 
A interpretação de Rowe apela para o carácter fragmentário e contraditório que a cidade 
contemporânea deveria reflectir, no qual o resgate de estruturas historicamente consolidadas 
poderiam ser conjugadas com certas virtudes desejadas pela cidade moderna. O autor defende o 
método compositivo do collage, no qual os fragmentos de uma estrutura urbana desejável 
deveriam ser conjugados, confrontados ou simplesmente agregados uns aos outros, 
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protagonizando, assim, uma colisão temporal a par da espacial. Algo a que Portas não é 
indiferente quando frisa que a cidade renasce a partir de dentro e se estrutura, isto é, tece-se, de 
relações entre as coisas, não de coisas. E extrapola esta concepção ao referir que a unidade 
urbana já não é dada pela combinação do edifício com a rua, mas através de contínuos 
ambientais significativos. Onde a cidade adquire o valor de verdadeira ‘entidade autónoma de 
dependências internas’; partes cujo conteúdo qualitativo e forma acabada é menos essencial para 
a cidade do que as relações recíprocas que ‘vivem’ no interior do sistema; momentos particulares, 
intervenções parcelares, que se estabelecem num dinâmico fluir e recusam formas arquitectónicas 
inteiras e integrais, ou sejam, morfologias fechadas e estabelecidas de vez… como quando se faz 
agora um plano urbanístico180. 
O espaço europeu tende, de facto, a transformar-se por acumulação, adição e sobreposição; 
raramente por substituição ou anulação. A invenção de novos organismos urbanos e de novas 
tipologias habitacionais, não tem como condição necessária a tabula rasa, senão o 
reaproveitamento dos materiais urbanos pré-existentes e a sua reconversão, o que realiza 
espaços originais, frequentemente produtos da reinterpretação de tradições exógenas e do seu 
encontro com a sintaxe local do território. Rowe defende uma unidade onde tanto edifícios como 
espaços existam numa igualdade de debate suspenso, capaz de permitir a existência conjunta do 
abertamente planeado e do genuinamente não planeado, da peça pré-fixada e do acidente, do 
público e do privado, do Estado e do indivíduo181. 
Há a visão da cidade como um todo composto por inúmeras partes de distintos caracteres, que 
confirmam a inviabilidade do tratamento da cidade a partir de uma visão homogeneizadora. Deste 
modo, e tal como observa Aymonino, o centro antigo é cada vez mais uma ‘parte’ da cidade 
contemporânea. (...) foi substituído por um sistema de percursos, como lugar de representação 
‘total’ da forma urbana e da sua múltipla utilização182. Esta passagem dos locais de referência 
centrais para o sistema dos percursos como modo de representação total do plano urbano anula 
qualquer significado homogéneo e global da própria cidade, atribuindo às infraestruturas o papel 
de elementos portadores do próprio plano, assinala. 
A casa ou o quarteirão podiam ser pequenas cidades, os quarteirões podiam ser pequenos 
bairros, e os bairros podiam ser ‘cidades dentro da cidade’, tal como Léon Krier183 afirma ainda 
hoje em dia. Um fragmento que por sua vez era o somatório de fragmentos menores, onde a 
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noção de fragmento como figura “deliberadamente incompleta” constitui a essência do discurso 
de Ungers na sua defesa de uma arquitectura humanista: um viajante pela cidade iria deambular 
de lugar em lugar, experienciando a diversidade da cidade enquanto um ambiente humanista184. A 
obra de arquitectura e a cidade seriam o somatório de inúmeras peças que perfazem um todo, 
não necessariamente homogénio, porém equilibrado nas suas contradições. 
Na realidade, ao descrever estas novas expansões que se estendem pelo território europeu, 
rejeitamos as terminologias usadas até agora, como periferia ou ‘banlieue’ ou subúrbio, porque 
nos oferecem conceitos e instrumentos de compreensão inadequados. Por isso, agora estão a ser 
substituídas por palavras como cidade difusa, cidade território, hiper-cidade. Ou melhor, para 
indicar novas formas de organização do território, por “ilhas urbanas”, “enclaves”, “cidades na 
cidade”, “arquipélago”, “patchwork”, termos que encontram um equivalente no conceito social de 
“mosaico urbano” 185. Um novo conceito de “pitoresco urbano186” que reflecte o predomínio, na 
nossa sociedade e nas nossas cidades, do carácter individual sobre o colectivo, isto é, a 
aceitação da multiplicidade, da heterogeneidade e do contraste, que parecem caracterizar a 
cidade contemporânea - a expressão da cidade através das suas individualidades. A IBA, através 
das suas regulamentações restritivas por um lado, e uma descentrada rede de novos locais de 
construção e bairros em mudança, por outro, forma a imagem de Berlim como uma, parcialmente 
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A melodia oculta da cidade 
 
É importante perceber que, na concepção de cidade por partes, as várias partes nao são 
somente os seus diversos momentos, mas também o interstício que as une: o movimento, a 
dinâmica e os fluxos. A cidade é a interacção de uma estrutura genérica com várias camadas de 
fluxos e correntes que a atravessam, o que é muito mais do que os seus edifícios e que as suas 
arquitecturas. O que caracteriza a arquitectura e a cidade actuais, o que com agudeza começou a 
ser detectado nos anos 50 por diversos membros do Team X foi a diferença entre a concepção 
do movimento na Carta de Atenas do 3º CIAM (1933) e o carácter central de todo o tipo de 
moção na cidade e na arquitectura contemporânea187. Redes de transportes, vias, espaços de 
reserva para movimentos logísticos de mercadorias, áreas de protecção da natureza, espaços 
virtuais para a comunicação e o entretenimento, constituem partes fundamentais da vida urbana 
e, muito especialmente, do modo metropolitano, refere Solà-Morales. 
São momentos da cidade que quase ccorrespondem a um negativo dos espaços ‘estáticos’, da 
mesma ordem do abordado space-between, pois estes espaços encontram-se algures nessa 
laceração entre o que conforma a cidade tradicional e o espaço público, o espaço da apropriação. 
No desenho urbano, é importante não pensar apenas nas soluções para as necessidades de 
transporte da cidade, mas também no modo de gerar interacção social – base de qualquer 
aglomerado de pessoas. (...) e a arquitectura sobrevive e existe apenas se houver quem a ocupe, 
cuide, usufrua e faça dela um elemento vivo ao invés de um simples acumular de espaços para 
um nada188. Neste sentido, quanto maiores os espaços, os edifícios, a largura das ruas, mais 
pessoas a cidade requer, por modo a gerar a referida interacção social e a dotar os seus espaços 
de vida. Segundo Wim Wenders189, a beleza da grande cidade manifesta-se através de certas 
condições absolutas. O fascínio procede dos automóveis e dos diversos meios de transporte. (…) 
Creio que os sistemas de transportes públicos são uma grande coisa, e o caminhar também. Ao 
fazê-lo a passo ligeiro, lado a lado com as pessoas, faz-me começar a sentir-me bem na cidade. 
O que estou a dizer já o disse mil vezes: que a cidade tem que ser vivida e que isto pode ser 
experimentado como beleza190. A importância do tráfego, dos semáforos e letreiros luminosos, 
que tanto caracterizam ‘a cidade’, manifesta algo muito maior: revela que, na verdade, eles são 
parte da sua essência. E é no apressado passo das pessoas, no dia-a-dia e no ritmo 
                                                            
187SOLÀ-MORALES, Ignasi de – Territorios, 2002. p. 87 
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1950-1964, 2010. p. 53/73 
189Ernst Wilhelm Wenders (1945-) é um cineasta, dramaturgo, fotógrafo e produtor alemão, além de uma das 
mais importantes figuras do Novo Cinema Alemão. 




compassado, nas horas de ponta, rotinas, que a cidade se dá a conhecer e revela aquilo que a 
compõe. 
Torna-se, assim, relevante perceber o modo como as trajectórias dos viajantes implicam 
apropriações do espaço colectivo da cidade, para conseguir captar-lhe a essência, por um lado, e 
para compreender o modo como os espaços ganham vida, por outro. A presença de uma 
“melodia oculta” ou um “em contínuo” no substrato dos motores quotidianos foi já sugerida para 
sustentar a possibilidade de um estudo coreográfico dos usos do espaço urbano, que consiste 
em tratar de distinguir, entre a delirante actividade do formigueiro das ruas e das praças, a 
escritura à mão microscópica, papel discursivo não menos “secreto”, “em murmúrio”, que 
enunciam o caminhar dos transeuntes, cujas actividades motoras são variações sobre uma 
mesma pulsação rítmica de base191. 
Quando os cineastas de vanguarda dos anos 20 tentaram reproduzir a agitação urbana, 
empregaram, nas suas películas, mudas imagens alusivas à orquestração musical ou explicitaram 
essa analogia no título dos seus filmes – “Sinfonia de Uma Grande Cidade”, de Walter Ruttman, 
por exemplo, que retrata o ritmo da Berlim dessa época. O sublinhar atento da importância dos 
atravessamentos e das possibilidades infinitas, as várias zonas que se interligam e que 
estabelecem um diálogo mudo são retratadas nessa alegoria à cidade, com a finalidade de 
alcançar uma arquitectura que substitua a firmeza pela fluidez e a primazia do espaço pela 
primazia do tempo. De igual modo, a síntese operativa do silêncio e a quietude dos espaços, 
contribuem para a captação da essência da cidade, extraindo para tal os sons que a iriam 
particularizar e tornar localizável; o ‘ruído’ que iria deturpar a fluidez do espaço, retirando a 
importãncia do movimento e sublinhando, ao invés, algumas das suas particularidades. Isto é, 
algo que Koolhaas vê nesta cena de mercado que descreve: As pessoas gritam. Vendendo 
mercadorias? Anunciando futuros? Invocando deuses? Bolsas são roubadas, criminosos são 
perseguidos (ou ajudados?) pela multidão. Os sacerdotes rezam e pedem calma. As crianças 
correm como loucas por entre uma floresta de pernas e túnicas. Animais berram. Estátuas caem. 
As mulheres gritam – ameaçadas? Exaltadas? A multidão agitada torna-se oceânica. As ondas 
rebentam. Agora cortamos o som – silêncio, um alívio abençoado – e fazemos rodar o filme atrás. 
Os homens e as mulheres, agora mudos, mas visivelmente agitados, retrocedem aos tropeções: o 
observador já não regista apenas seres humanos, mas começa a notar os espaços entre eles192. 
 
                                                            
191SOLÀ-MORALES, Ignasi de, et al. - Metrópolis: ciudades, redes, paisajes, 2004. p. 42 
192KOOLHAAS, Rem, Três textos sobre a cidade, 2010, p. 65 
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“A sinfonia de uma grande cidade” 193, hoje 
 
Perceber a sua figura, a sua história, as suas qualidades sensoriais. É então, 
neste processo do olhar preciso, que começam lentamente a penetrar imagens 
de outros lugares. Imagens de lugares que conheço e que em tempos me 
impressionaram. Imagens de lugares ou situações arquitectónicas oriundas do 
mundo das artes plásticas, do cinema, da literatura, do teatro194. 
 
 
A chegada assemelha-se ao filme de Wim Wenders, Der Himmel über Berlin - a cena introdutória, 
no avião, onde se avista a cidade ao fundo, distante, abaixo das nuvens; o murmurar contínuo das 
pessoas que ecoa sobre o ritmado ruído do metro. Na chegada a casa, o Trabant195 estacionado 
junto ao passeio não deixa lugar para dúvidas: definitivamente, Berlim. 
 
Quarta-feira. Em direcção a Potsdamer Platz, a Neue Nationalgalerie, descrita por Frampton 
enquanto o primeiro vinculado a Schinkel e à engenharia de cristal e ferro do século XIX196 e, 
espreitando por detrás dessa concepção pavilhonar, o colorido do Centro de Ciências, de James 
Stirling, apreendem por momentos o olhar, bem como a escultura de Richard Serra (Block for 
Charlie Chaplin) que se encontra na plataforma de Mies. O edifício da Filarmónica do Scharoun e o 
Kulturforum, as intervenções que surgem a par com a construção do Muro, encontram-se a 
escassos metros; no lado oposto da rua, conheço o foyer da Staatsbibliothek e a praça central do 
Sony Center. Não posso deixar de reparar no café Josty’s, referido inúmeras vezes em diversa 
literatura, bem como nas películas de Ruttmann e de Wenders, como um dos míticos cafés do 
coração da Berlim do início do século XX e que agora é aqui reinterpretado como sendo apenas 
mais um café num centro comercial. Um pouco mais à frente, na praça octogonal de Leipziger 
Platz, encontro, em fase de execução, a versão contemporânea daquela que foi outrora uma das 
maiores lojas de departamento (ou seja, um armazém comercial tal como os referidos no primeiro 
capítulo e que acrescentavam uma nota de brilhantismo à cidade) dessa antiga Berlim. Como 
                                                            
193Referência a “Berlin, Sinfonie der Grossstadt”, um filme de Walter Ruttmann, de 1927. Os cineastas de 
vanguarda da década de 20 tentam reproduzir a agitação urbana e o modo de vida da metrópole industrial. 
194ZUMTHOR, Peter – Pensar a arquitectura, 2009. p. 41 
195O automóvel produzido pela RDA, entre 1957 e 1991 e que permanece enquanto símbolo da extinta DDR e 
de tudo que ela representou. Trabant, que significa ‘companheiro de viagem’ em alemão, era também 
carinhosamente chamado de Trabi pelos alemães. Estima-se que existam hoje cerca de 200 mil Trabants em 
circulação, cobiçados por coleccionadores de todo o mundo. 
196FRAMPTON, Kenneth - Historia crítica de la arquitectura moderna, 1998. p. 309 
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frase promocional do projecto do centro comercial que ali se vê nascer lê-se algo similar a ‘a 
devolução de um grande espaço de compras no coração da cidade’, como se o propósito fosse 
fazer com que a tipologia do centro comercial conseguisse validar a condição de memória e de 
espaço perdido que se tenta evidenciar – e apoio-me numa constatação de Montaner197 para o 
evidenciar: se as galerias comerciais e as grandes lojas de departamentos das capitais europeias 
do século XIX definiram uma prolongação da tradição de ruas, praças e mercados, em troca, os 
shopping centers e os malls satelitizaram e desmembraram tanto as velhas quanto as novas 
cidades198. 
Percorro o Memorial do Holocausto, de Peter Eisenmann, o Portão de Brandenburgo, visito a 
Academia das Artes, de Gunter Behnisch, e percorro com o olhar o edifício que o delimita, o DZ 
Bank, de Frank Ghery. Vejo a Spreebogen, a faixa de edifícios governamentais construídos junto 
ao rio e atravesso a ponte desenhada por Santiago Calatrava. Dirijo-me para a 
Oranienburgerstrasse, onde visito a Tacheles, o edifício que albergava no passado uma 
comunidade de artistas que ali sediavam os seus ateliers, unindo esforços por modo a impedirem 
a demolição total do edifício - severamente marcado pela guerra, o remanescente apresenta 
orgulhosamente essas feridas do passado, nesta área de forte presença judaica. Nessa mesma 
rua, Ecke Oranienburger, a antiga estação de correios, foi agora convertida para um dos melhores 
centros de exposição de fotografia da cidade. A Nova Sinagoga, o símbolo da comunidade 
judaica, encontra-se a escassos metros, restaurada, exibindo o seu dourado para o cinzento do 
céu (à semelhança do que sucede com o dourado da Filarmónica de Scharoun). Passo pela 
Berliner Dom, a catedral onde me detenho a fotografar na presença de umas esculturas que me 
fazem viajar no meu subconsciente até Budapeste e às margens do rio Danúbio. No lugar do 
Palácio de Berlim (implodido em 1950) e do Palácio da República (demolido entre 2006 e 2008 
devido à presença nociva de amianto), decorrem trabalhos de escavação - os pisos subterrâneos 
do palácio permanecem, servindo de fundação para uma nova construção. 
Continuo a deambular pelas ruas, num jeito estabelecido por Walter Benjamin em Infância 
Berlinense, onde avança dois conceitos fundamentais que coloca em oposição e que estão na 
base das condições de legibilidade da grande metrópole: “não orientar-se” e “perder-se”. O 
filósofo alemão faz da “arte de se perder” quase um princípio metodológico de apreensão e 
fruição da cidade, capaz de responder a uma nova experiência da grande metrópole199. Deste 
modo, o percurso não é linear, mas a cidade vai-se desdobrando sobre esse percurso algo 
                                                            
197Josep Maria Montaner (1954), arquitecto doutorado, catedrático da Escola Técnica Superior de 
Arquitectura de Barcelona e autor de múltitplas publicações no âmbito da arquitectura. 
198MONTANER, Josep Maria - A modernidade superada: arquitectura, arte e pensamento do século XX, 
2001. p. 162 
199Cf. GUERREIRO, António - Berlim: Reconstrução Crítica, 2008. p. 51 
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aleatório que tanto revela da dinâmica e dos lugares não tão imediatos da cidade. Os rostos das 
pessoas, como se vestem e como passeiam, o trato das gentes; os cafés abertos a todas as 
horas e cheios, a transbordar… desde o mais profundo da cidade chega a sensação de estar na 
Alemanha. Em Berlim, cada esquina é inequivocamente Berlim. Ser inconfundível também é parte 
da essência de uma cidade. (…) Igualmente extrema [em relação a Tóquio], mas de um outro 
modo e tão dura, tão amarga como Berlim. Este matiz amargo – a cidade que te crispa os nervos 
– é exactamente o que está a faltar nas outras cidades alemãs200. 
Kreuzberg. Quem queira conhecer Berlim tem que conhecer Kreuzberg também - subscrevo. E 
encontra uma bizarra espécie de caos, desenvolvimento urbano empilhado: novos edifícios da IBA 
ao lado de velhos e gastos cortiços, pisos de fábricas e garagens atrás de velhos edifícios que 
foram extintos201. Siza Vieira tem aqui a sua intervenção. Numa analogia ao trabalho desenvolvido 
em contacto com a população no projecto do SAAL202, O Bonjour Tristesse surge num ambiente 
que se forma pela mistura entre a massa escavada que a crueza do betão lhe confere e os 
restaurantes turcos que dominam o seu piso térreo (perco-me novamente numa viagem, desta 
vez naquele seu edifício em Haia, ‘Ponto e Vírgula’, cuja implantação ganha proeminência num 
também habitacional bairro turco). Segundo as palavras de Siza, o Bonjour Tristesse é claramente 
referido à experiência de conhecer Berlim. Aquele cunhal é um cunhal que se repete em Berlim. É 
a marca de Kreuzberg: o edifício sistemático de rua, modelado, e depois uma espécie de 
excepção nos cunhais. Num contexto em que se pretendia “recuperar”. Era claramente um 
programa oposto a outros programas de Berlim na época, em que se pretendia a renovação total, 
e não se contava com o contexto203. Uns terrenos expectantes, abandonados, diria que perfeitos 
terrain vague204, surgem nessa rua, e já se tornaram locais de referência pelos desenhos que 
exibem nas empenas cegas que os compõem. Creio, certamente, ser possível falar na identidade 
enquanto um registo, uma espécie de patente da qual a cidade é detentora. O espírito berlinês 
existe e está vivo, manifesta-se no dia-a-dia e nos momentos do quotidiano quando conseguimos 
olhar para as coisas um pouco para além do imediatismo e daquilo que tal nos poderia sugerir. 
Exploro a interioridade de alguns quarteirões junto ao rio, aqueles que exprimem a métrica dos 
                                                            
200WENDERS, Wim in Quaderns d’ Arquitectura i Urbanisme, nº 177, 1988. p. 53 
201SUHR, Marianne - Urban renewal Berlin: experience, example, prospects, 1991. p. 56 
202O SAAL - Serviço Ambulatório de Apoio Local - foi o serviço de apoio a processos de realojamento criado 
logo após o 25 de Abril para enfrentar as graves carências habitacionais da população portuguesa. 
203FIGUEIRA, Jorge – Reescrever o Pós-Moderno, 2011. p. 24 
204Expressão usada por Ignasi de Solã-Morales, onde se refere a “terrain” como uma extensão de solo de 
limites precisos, edificável, na cidade. O termo “vague” encerra a definição de vazio, desocupado, mas 
também, livre, disponível, descomprometido. Vazio e ausência, mas simultaneamente, promessa, o espaço 
do possível, da expectativa. Opera a um outro nível ao conectar-se a indeterminado, impreciso e incerto, 
contendo as expetativas de mobilidade, tempo livre e liberdade. Cf. SOLÀ-MORALES, Ignasi de – Territorios, 
2002. p. 119 
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ainda existentes "pátios berlinenses”; actualmente estes espaços desempenham funções de 
apoio, de carácter doméstico – ponto de recolha de lixos, estacionamento de bicicletas, entrada 
para os acessos verticais a partir da diversa sucessão de pátios. Na Oberbaumbrucke, a ponte de 
1886 com uma subtil intervenção de Calatrava na década de 1990, decorrem filmagens para um 
programa de televisão, no entanto, a neblina que se instala no cinzento do céu não permite tirar o 
devido proveito das relações espaciais que a ponte estabelece com a sua envolvente próxima ou 
com a paisagem. Vagueio por ruas e quarteirões de Kreuzberg, onde pátios, espaços 
comunitários e jardins delimitados por empenas cegas indicam as ausências que compunham o 
anterior tecido urbano. Kreuzberg é um dos bairros com maior densidade de construção de Berlim 
e, ao mesmo tempo, o mais bem fornecido por espaços verdes e equipamentos e serviços sociais 
de todo o tipo. O que dá a originalidade à zona – contrariamente aos outros bairros populares de 
Berlim – é a mistura habitar/ indústria de pequeno artesanato aqui existente. Hoje em dia ainda 
existe essa mistura – a ‘Kreuzberg mischung’ – característica do lugar, mesmo se muitas são as 
construções de carácter industrial que foram transformados em habitações, porque estavam 
vazias ou que iam ser demolidas205. Os espaços desocupados, que correspondem a edifícios mais 
antigos e que são normalmente sobredimensionados, possuem um potencial que facilita a 
adaptação a uma grande variedade de programas e usos híbridos. (…) Deste modo, o edifício 
está a possibilitar formas mais agradáveis de viver ou trabalhar, por isso, adequa-se melhor às 
dinâmicas da cidade.206 Anoitece cedo e percorrer as ruas nessas circunstâncias torna-se pouco 
esclarecedor acerca desses espaços ocultos ou semi-ocultos; é tempo para explorar outras 
interioridades, o Museu Judaico, de Libeskind. 
 
Quinta-feira. Pequeno-almoço ‘alemão’ onde dominam as especialidades turcas, da padaria turca 
da esquina, neste cosmopolitismo próprio das grandes cidades. O pretzel trás-me a recordação 
da Polónia, de outra viagem, onde em todas as esquinas estavam vendedores ambulantes e toda 
a gente parava para comprar, como se de um ritual se tratasse. Vou a Tempelhof, descrito por 
Norman Foster como ‘a mãe de todos os aeroportos’ - o aeroporto está desactivado desde 2008, 
servindo agora o seu interior para a realização de feiras e exposições. As pistas de descolagem e 
o complexo foram mantidos in nuce, servindo agora toda esta grande zona verde como um amplo 
parque urbano que serve a cidade e para o qual estão agora a ser preparadas algumas 
infraestruturas de carácter pontual. 
                                                            
205BERNFELD, Dan, et al. - Logement, formation-création d'emplois, culture: reahabilitation du quartier de 
Kreuzberg (Berlin), 1985. p. 7 
206OOSTENDORP, Wouter in Nu, nº32, 2008. p. 12/13 
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Faz frio nesta manhã de Novembro; vou para a zona de Kurfürstendamm (uma zona que viu o seu 
desenvolvimento surgir na necessidade de um centro para a então Berlim Ocidental), e detenho-
me por instantes a observar um edifício de habitação colectiva que se desenvolve em torno de um 
bunker da segunda grande guerra, num exercício de intersecção, e que evoca a referida ideia de 
sobreposição dos vários layers na textura da cidade. A igreja memorial de Kaiser-William 
protagoniza essa mesma ideia na concepção do seu projecto. Sucedem-se os edifícios do 
Swissôtel, do Neues Kranzler Ecke e do Ludwig Erhard Building, construções cuja imagem 
formulada na transparência impregnada pelo uso do aço e do vidro nas suas fachadas evoca os 
valores da nova Berlim livre que se pretende impôr enquanto matriz construtiva na década de 
1990. O objectivo final é o de ir a Lützoplatz, onde se implantam algumas das intervenções da 
IBA: os edifícios de Ungers, Mario Botta e Peter Cook, que partilham as vistas sobre o edifício dos 
arquivos da Bauhaus, da autoria de Gropius, com a sua promenade architectural protagonizada 
pelo percurso da rampa da entrada. 
Na passagem para o Tiergarten, as embaixadas dos países nórdicos; exploro a interioridade do 
desenho de planeamento de Krier em Rauchstrasse, onde contempla várias questões no domínio 
da domesticidade e da apropriação por parte dos residentes – o quarteirão com penetrações para 
o seu interior, no qual desenvolve uma zona verde, como se o Tiergarten por ali se estendesse, 
com lugares de estacionamento nesses momentos de passagem e com um parque infantil no 
interior do quarteirão. Um edifício de Aldo Rossi compartilha esta interioridade, revestindo-se 
exteriormente de um tijolo que muito se aproxima das tonalidades outonais da vegetação que o 
rodeia, pelo que este complexo habitacional estabelece um franco diálogo com o parque. Por fim, 
os protagonistas da Interbau de 1957, os pressupostos modernistas de Gropius, de Aalto e de 
Niemeyer materializados em edifícios que se desenvolvem na ideia de cidade-jardim, o espaço 
verde genérico que o Tiergarten protagoniza. À beira-rio, o complexo residencial de Bumiller na 
outra margem, dotado de uma dimensão espantosa. Visito a Casa das Culturas do Mundo (Haus 
der Kulturen der Welt), uma obra também fruto da Interbau, de Hugh Stubbins. Novamente os 
edifícios do Spreebogen e o Reichstag cuja transparência da cúpula em vidro de Norman Foster 
se eleva em direcção ao céu; é então que regresso à densidade da cidade construída. Passo por 
duas das grandes praças desse interior urbano, Bebelplatz, a praça dos livros queimados pelo 
regime nazi, e a Gendarmenmarkt, onde decorrem os preparativos para o mercado de Natal, uma 
tradição nos países do norte da Europa. Percorro a Friedrichstrasse ao cair do pano: anoitece 
nesse entretanto. 
 
Sexta-feira. Checkpoint Charlie, o mais conhecido posto de controlo e passagem entre as zonas 
Este e Oeste da outrora cidade dividida, onde agora os turistas dominam a rua e as lojas de 
92 |
92 | Alexanderplatz.
A sinfonia de uma grande cidade, hoje
135
souvenirs dominam as montras. Nos quarteirões adjacentes, alguns dos edifícios que 
caracterizam as intervenções na IBA nessa área que estabelecia a fronteira com o Muro, com 
projectos de Aldo Rossi, Peter Eisenmann, John Hejduk, entre outros. Algures nesse interstício 
urbano, a Mossehaus, desenhada por Mendelsohn em 1922, qual sobrevivente de guerra, e 
também as novas construções naqueles que eram os antigos quarteirões das instalações do 
quartel-general do 3º Reich - onde se encontra actualmente um edifício memorial intitulado de 
Topografia do Terror. Percorro novamente a Friedrichstrasse, desta vez com o sol matinal. 
Detenho-me no envidraçado resplandecente das Galerias Lafayett de Jean Nouvel, na profusão 
detalhista de Pei Cobb Freed e na austeridade geométrica de Ungers (respectivamente os 
quarteirões 207, 206 e 205, pelo que os edifícios esbelecem relações de vizinhança e 
proximidade). Sigo pela Unter den Linden, a imperial avenida axial de Berlim, e percorro-a para o 
lado Leste. Passo a Schlossbrucke e encontro a Alexanderplatz e todo o seu entorno formado 
pela TV Tower, o Centro de Congressos e Casa das Letras, o edifício da Câmara Municipal e o 
confronto que se estabelece com os edifícios em betão pré-fabricado. É aqui que o contacto com 
aquele que era o sector de Leste se torna mais evidente; é aqui que se percebem as 
inteligibilidades da outrora cidade dividida, na imagem que a cidade aqui oferece, onde o modo de 
ocupação dos quarteirões e o aspecto material dos edifícios, aquilo que eles reflectem, 
correspondem a um outro modo de conceber cidade. A imensidão de quarteirões protagonizados 
pela política de Leste, como se de mega-quadras se tratassem, torna o espaço público pensado a 
uma escala em que apresenta um carácter acentuadamente urbano, no entanto pouco agradável 
de ser percorrido e experienciado, o que se baseia quer na monotonia que apresenta, quer na 
escala de ocupação que estabelece fracas relações com a escala humana. Repara-se assim na 
pouco vida urbana que este sector da cidade é capaz de gerar, destoa o vazio e a ausência de 
pessoas, sobressaindo o movimento fluído que os carros imprimem, vencendo as grandes 
distâncias. Nessa zona da cidade, para além da expressão da arquitectura, desprovida de motivos 
ornamentais e caracterizada pela simplificação dos seus artifícios formais, alguns outros pequenos 
factores sugerem uma estrutura bipolarizada, numa mistura de dois ritmos distintos. Refiro-me 
com isto aos rostos das pessoas nas ruas, às suas roupas que tanto revelam dos artefactos 
culturais que as guiam; um jeito menos artificioso e, com isto, mais imediato na sua apropriação - 
há dimensões para a mimesis que residem fora da comunicação linguística e que estão 
encerradas nos silêncios, repressões, gestos e hábitos207. 
O almoço é em casa de amigos. A casa, em Kreuzberg, corresponde a um antigo edifício de 
escritórios que é agora usado para fins habitacionais, com possibilidade de manterem espaços de 
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trabalho. Os vários andares mantêm a estrutura de open-space que os caracterizava e são os 
novos ocupantes que modulam livremente o interior com uma estrutura de paredes divisórias, 
num processo de sobreposição de tempos a que o edifício é sujeito. ‘Serão não locais isolados, 
independentes, mas provavelmente as estruturas fabris do século XXI, e terão diferentes formas’. 
(...) Bairros-dormitórios que hoje ficam meio vazios durante o dia poderão transformar-se em 
locais mistos de escritórios, que se aproveitariam da infraestrutura urbana e da existência de 
certas comodidades, como restaurantes, escolas e pequeno comércio nas vizinhanças. Áreas 
centrais que actualmente permanecem vazias durante a noite, poderão manter-se activas o tempo 
todo, com a conversão de antigos escritórios em espaços residenciais diferenciados. Enfim, as 
estruturas que aproximem mais o trabalho da moradia deverão ser a tendência. (…) ‘Talvez essa 
seja a melhor resolução para o estridente debate entre os proponentes da globalização e os 
defensores da cultura com identidade local: lugares que possam comportar funções locais e 
globais ao mesmo tempo’, escreve Mitchell208. A divisão social que caracterizava estas habitações 
no centro da cidade consolidada do século XIX altera-se: se antes o rés-do-chão era o andar de 
renda mais elevada e no suceder de pisos o valor da renda era menor, agora verifica-se 
precisamente o oposto. Se antes essa hierarquia se relacionava com as condições de 
habitabilidade e de insalubridade, agora relaciona-se com as melhores vistas, exposição solar e a 
apropriação que a cobertura oferece. A tradicional vida de bairro é uma realidade existente e diária 
- fazemos as compras para o almoço no mercado turco ao ar livre que se realiza todas as sextas-
feiras junto ao canal, uma parte intrínseca da dinâmica desta zona da cidade. A noite cai, dirijo-me 
novamente para o Mitte, a zona do centro, e para a ilha dos Museus, uma área que se desenvolve 
a partir da bifurcação do Spree. Visito o Neues Museum de David Chipperfield, uma obra que 
ostenta orgulhosamente as superfícies desgastadas e a deterioração dos materiais, numa 
incompletude impregnada nas marcas do tempo. O edifício partilha a rua com outra intervenção 
do arquitecto, a Am Kupfergraben 10 Gallery, uma galeria de arte contemporânea, plena de luz, 
de superfícies brancas e amplas janelas voltadas para o referido museu. 
 
Sábado. Início de dia junto ao canal, ainda em Kreuzberg, mas na direcção oposta à do centro da 
cidade. Vejo as piscinas flutuantes que se encontram no Spree, Badeschiff, um projecto que 
começou como uma regeneração urbana para animar uma das mais negligenciadas áreas de 
beira-rio da cidade e que se tornou num perfeito reaproveitamento desse tecido industrial em 
desuso. A margem é dominada por edifícios de antigos armazéns de mercadorias de feição 
industrial que foram agora reconvertidos em edifícios de escritórios e de recém-instaladas 
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indústrias cinematográficas. Na continuação do caminho, o parque de Treptow, por onde a 
paisagem se vai desenrolando – ilhas no meio do rio, um parque de diversões abandonado que 
recentemente serviu de cenário para um filme, zonas de bares e de ancoradouros - a cidade 
parece ficar para trás até chegar a Treptow e, concretamente, ao crematório desenhado por Axel 
Schultes, que se vê envolvido por um cemitério, por sua vez implantado num bosque. 
O percurso toma o sentido contrário, mas desta vez na margem oposta. As tipologias industriais 
recentemente reconvertidas sucedem-se e surgem algumas novas construções, como, por 
exemplo, o Fashion Center Labels, que se vê emoldurado pela famosa escultura que se encontra 
em pleno Spree (Molekular Man). Um pouco à frente, a Oberbaum City, uma antiga fábrica de 
lâmpadas e de laboratórios de testes, área recentemente desenvolvida e reconvertida para um 
centro empresarial e de indústrias criativas. Ao longo da margem, uma extensão de 1,3 km do 
Muro que foi preservada e mantida intacta, qual galeria de arte ao ar livre e que dá pelo nome de 
East Side Gallery; o Muro acaba e surgem as ruas que ostentam o ideal comunista da cidade 
linear. A embaixada da Holanda projectada pelo gabinete de arquitectura igualmente holandês 
OMA é o destino final desta viagem junto ao rio; retomo o caminho para o centro da cidade e para 
Pariser Platz. A praça está cheia de gente que se aglomera numa manifestação, bem como de 
turistas, que se apropriam deste espaço público como se somente ao usá-lo de algum modo o 
possam tomar como conhecido, usufruído. E isto é algo que se vê não somente pelas repetidas 
fotos junto às fachadas dos edifícios ícone ou à quadriga do Portão de Brandenburgo, mas 
também no modo como as crianças correm por entre as estelas do monumento de Peter 
Eisenmann ou como as pessoas põem os olhos no chão à procura do trilho do Muro que outrora 
por ali passava. Vou novamente para Potsdamer Platz, onde contemplo agora em pormenor o 
desenho de planeamento urbano desenvolvido por Renzo Piano e Richard Rogers para os 
diferentes sectores que compõem esta área, por entre autocarros de turistas que continuam a 
chegar; prossigo até aquele que é o edifício de Zaha Hadid, que se pronuncia peremptoriamente 
para o ângulo da esquina de rua onde se insere e onde se encontram vendedores ambulantes, 
com bancas de produtos do extinto regime soviético – as matrioskas, os chapéus da farda militar 
da RDA, símbolos de uma extinta política de Leste, os gorros em pêlo. Outra coisa de que gosto 
muito em Berlim - refere Wim Wenders, noutro propósito, mas que remete para o momento 
descrito - é que te remete constantemente ao passado, não simplesmente em fugazes miradas, 
mas como uma sensação total. E isto faz de Berlim uma cidade em que a gente pode ser criativa. 
A cidade transmite muita energia com que trabalhar209. 
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Percebe-se a escala desta área, onde as cérceas já são mais elevadas e quebram com a 
constante altimétrica que define a restante cidade; os edifícios espelham, assim, o carácter que 
pretendem desempenhar: estamos no central business district210 da cidade. Anoitece, entretanto. 
 
 
Compreender a cidade 
 
É natural que, ao falar de cidades, a primeira coisa que se mencione seja a sua forma: afinal, trata-
se de um dado concreto, um elemento fundamental para lhes definir a personalidade. Ao falar de 
Berlim, uma das suas mais latentes características prende-se com o carácter marcadamente 
‘extensivo’ da cidade; um carácter que nem a massiva operação especulativa levada a cabo no 
princípio de século conseguiu apagar (a Berlim de pedra, ‘a maior cidade de mietkaserne do 
mundo’). E isto refere o desenho amplo e espaçoso da grande cidade rural, que lhe é próprio. Os 
bosques e os lagos, que se alternam com os subúrbios e com as habitações fechadas pelos 
parques, até se entrar no núcleo antigo da cidade211. Extremamente interessante, a cidade é 
construída no meio da floresta, em sentido histórico, com uma estrutura que mantém a relação 
com a floresta sempre viva e onde se tem a sensação de que cada edifício reconstrói e redefine a 
cidade, refere Carrilho da Graça numa curiosa entrevista intitulada “Berlim vista por arquitectos 
portugueses” 212. E também a dimensão quase territorial dos traçados, aquela imensidão dos 
edifícios que constituem a cidade monumental, os grandes edifícios públicos e a sua disposição 
em amplos intervalos; e as partes diferenciadas, pequenas cidades na cidade, cada uma com um 
carácter próprio e um nome que recorda as suas origens. Onde tudo concorre a confirmar a 
singularidade desta particular conformação urbana, que segue sendo, todavia, apesar da violência 
das transformações mais recentes, o carácter principal da Berlim de hoje213. 
                                                            
210Central business district, designado pelas siglas CDB, é o coração comercial e usualmente geográfico de 
uma cidade. Na Alemanha, os termos Innenstadt e Stadtzentrum podem também ser usados para descrever 
esta zona. Ambos os termos podem ser traduzidos literalmente como ‘interior da cidade’ ou ‘centro da 
cidade’. Algumas das maiores cidades têm mais do que um CBD, como Berlim, que na verdade, tem três: 
atendendo à divisão histórica durante a Guerra Fria, a cidade contém um CBD tanto no Oeste 
(Kurfürstendamm) como no Leste (Alexanderplatz), bem como um terceiro, recém-construído, em Potsdamer 
Platz. O centro histórico da cidade, na localização do edifício do Reichstag bem como do Portão de 
Brandenburgo e da maioria dos ministérios federais, foi amplamente abandonado quando o Muro 
atravessava a área. Somente após a reunificação, com a construção de numerosos centros comerciais, 
ministérios governamentais, embaixadas, edifícios de escritórios e locais de entretenimento é que a área se 
reavivou. 
211GRASSI, Giorgio - La arquitectura como oficio y otros escritos, 1980. p. 224/225 
212GRAÇA, Carrilho in Expresso, 2009. 
213GRASSI, op. cit., p. 224/225 
96 | Ponto de venda de Currywurst.
96 |
A sinfonia de uma grande cidade, hoje
143
A predominante estrutura ferroviária, elemento síntese que exprime a força com que a 2ª 
Revolução Industrial atingiu a cidade, extremamente bem integrada no tecido urbano, denota que 
a cidade se expandiu de acordo com esse traçado e que não se trata de uma superimposição 
face à cidade consolidada. Embora actualmente várias linhas estejam desactivadas, os viadutos 
sobre-elevados e a desmultiplicação de direcções marcam este sistema urbano e sublinham a 
importância dos fluxos na dimensão urbana. 
O skyline da cidade é marcado pelo distrito financeiro de Potsdamer Platz, e pelo apontamento 
dado pelo edifício da GSW, em Kreuzberg, que através da sua participação activa no skyline da 
cidade, serve para assinalar a importância dos quarteirões em seu redor. Esta é uma constatação 
que pode surgir a partir de um dos pontos com vista panorâmica sobre a cidade, a cúpula em 
vidro que Norman Foster desenvolve no topo do Reichstag. As pautas vertical e horizontal 
demonstram deste modo, a importância e hierarquia nos espaços que pretendem demarcar em 
relação aos demais. A continuidade do construído e a linearidade dos edifícios dotam a paisagem 
urbana de uma constante altimétrica, onde as poucas excepções assumem o carácter de 
referenciais. A paisagem urbana assume-se enquanto elemento por excelência de individualização 
e de continuidade histórica por um lado e de riqueza e complexidade por outro214. A única 
estrutura visível a partir de qualquer ponto da cidade é a TV Tower, cuja construção remete 
precisamente para o fim que desempenha: causar uma impressão e tornar-se visível a partir de 
qualquer ponto. E esta vontade de forma que a cidade ostenta corresponde ao momento em que 
a cidade realiza em si mesma uma ideia própria da cidade fixando-a na pedra. Há uma essência 
que se fixa nessa pedra e que é o resultado de múltiplos factores e forças que agem em 
simultâneo sobre aquele mesmo espaço. 
A escolha de um contexto específico, qualquer que seja, não é uma escolha aleatória e pretende 
demonstrar isso mesmo. Isto é, ao colocarmo-nos numa posição situacionista, colocando-nos no 
cerne de uma questão em concreto, sem subterfúgios, estamos a analisar e a questionar ‘modus 
operandi’ de uma tremenda especificidade, o que só alenta as questões relativas à essência, 
particularidade do lugar e a sua identidade. Ao focar este ponto, abre-se um novo mundo de 
apropriações e situações que, na verdade, só se poderiam manifestar daquele modo, com aquela 
intensidade e aqueles propósitos, naquele lugar. Porque é isso que define e sintetiza a essência 
das coisas e dos ferimentos urbanos. Podem-se dar à mesma imagem e semelhança, em paralelo 
ou com os mesmos discursos fundacionais, mas não podem, nem jamais se irão manifestar em 
iguais registos, com as mesmas notas – qual registo musical sempre pautado por diferentes tons 
                                                            
214Ibidem, p. 23 
97 |
97 | Fotograma de “Der Himmel über Berlin”, Wim Wenders, 1987.
A sinfonia de uma grande cidade, hoje
145
ou acordes. É como uma subjectiva apreensão que a cidade oferece, na alegria de produzir um 
instante polifónico no seio do caos da metrópole e que se define enquanto a captação do intenso. 
A experiência cultural da grande cidade está formada por um tecido humano no qual a 
persistência de significado dos lugares através do tempo não pode ser menosprezada, onde as 
tradições, mesmo que muitas vezes as mesmas sejam inventadas ou construídas e sempre 
baseadas em selecções e exclusões, dão forma à vida cultural e social215, refere Andreas Huyssen. 
A arquitectura actua trazendo limites a céus e terras que têm qualidades determinadas. Estas 
dimensões qualitativas são essenciais. (…) A arquitectura tem uma tarefa precisa: fazer das 
condições já dadas de cada lugar, palavras que signifiquem as qualidades da existência, e que 
revelem a riqueza e os conteúdos que nelas se encontrem potencialmente. É um trabalho que não 
se faz com princípios gerais, nem desde o vazio da inovação. Surge, pelo contrário, de terras e 
céus, de luzes e sombras, de imagens e histórias que existem antes da arquitectura216. 
Neste sentido, a cidade é um aglomerado que ganha uma dimensão para lá da arquitectura, mas 
também para lá do sentido de comunidade e das relações e comportamentos que a sociologia 
possa estabelecer. Interessa não só o modo como as pessoas se relacionam com o espaço que 
os conforma, com a matéria, o modo como interagem em sociedade, mas também o que existe 
para além dos mesmos – refiro-me às forças e fluxos que atravessam o espaço da cidade, que 
envolvem as pessoas, que agregam o todo e definem a peculiaridade daquele espaço, naquele 
tempo: a complexa e mutante matriz de actividades humanas e efeitos ambientais. Esta aparição 
da noção de ‘ambiente’ como conceito que transcende o valor isolado dos simples edifícios, onde 
os valores formais não eram separáveis dos valores evocativos, significativos e históricos, é 
fundamental. O ambiente é precisamente aquilo que se constrói mediante a arquitectura217, 
defende Aldo Rossi em “A Arquitectura da Cidade”, ao que acrescenta: não é próprio de um 
ambiente gerar os seus mitos e conformar o passado segundo as suas necessidades? (...) onde 
começa a individualidade? (...) no sentido da escolha daquele lugar e da unidade indissolúvel que 
foi estabelecida entre o lugar e a obra218. Lugar está então relacionado com o processo 
fenomenológico da percepção e da experiência do mundo por parte do corpo humano, para ser 
sentido tanto pelo corpo como pelos olhos. A superfície do solo é sentida cineticamente através 
do andar; isto é, como um todo, através da locomoção do corpo e do impacto sensorial do 
movimento no sistema nervoso219, o olho em movimento, no corpo em movimento, deve trabalhar 
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para seleccionar e interpretar uma variedade de mudança, ordens justapostas. Em grande escala, 
o lugar é interpretado como capacidade para fazer aflorar as preexistências ambientais, como 
objectos reunidos no lugar, como articulação de várias peças urbanas (praça, rua, avenida). Isto é, 
como paisagem característica220. Os lugares já não são interpretados como permanentes, mas 
encarados como intensos focos de acontecimentos, concentrações de dinamismo, torrentes de 
fluxos de circulação, cenários de factos efémeros, cruzamentos de caminhos, momentos 
energéticos. 
O lugar contemporâneo há-de ser um cruzamento de caminhos que o arquitecto tem o talento de 
apreender. Não é um solo, a fidelidade a umas imagens, a força da topografia ou a da memória 
arqueológica. É mais uma fundação conjuntural, um ritual do tempo e no tempo, capaz de fixar 
um ponto de intensidade própria no caos universal da nossa civilização metropolitana221. A 
essência das cidades não está enraizada somente em factores funcionais, produtivos ou 
tecnocráticos: compreende também a dimensão poética - até essa é importante para entender a 
cidade. 
Existem aqui pontos de contacto com a teoria de George Chabot, para o qual a cidade é uma 
totalidade que se constrói por si mesma e na qual todos os elementos concorrem para formar 
“l´âme de la cite”. Esta noção é construída quando Aldo Rossi fala da cidade não só como forma 
arquitectónica, mas também como expressão da colectividade, reclamando com isso algo tão 
tangível e irracional como “a alma das cidades”, a essência que as particulariza. 
A ‘atmosfera’ que o lugar cria, através da imagem que transmite, está directamente relacionada 
com a essência da linguagem que a arquitectura estabelece através da forma e do tempo, criando 
diversos ambientes para diversas interpretações culturais. Esta atmosfera do lugar é o acordo 
entre essência e compreensão, comunica com a nossa percepção emocional. Existe algo em nós 
que comunica imediatamente connosco. Compreensão imediata, ligação emocional imediata, 
recusa imediata. A percepção emocional, conhecemos, por exemplo, da música. (…) Em relação 
à arquitectura também é um pouco assim. Não tão forte como na maior das artes, mas está lá222. 
Talvez numa vertente de arquitectura de sensações, no modo como fruímos e percepcionamos a 
realidade, a atmosfera entra em diálogo com o mundo das percepções, revelando-se no gosto da 
poesia depois de a termos lido, no sabor da música depois de a termos ouvido, no recordar da 
arquitectura depois de a termos visto. É a força da debilidade. Aquilo que a arte e a arquitectura 
são capazes de produzir precisamente quando não se apresentam agressivas ou dominantes, 
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mas tangíveis e débeis223. A adjectivação da atmosfera é interpretada desde os romanos através 
do seu ‘genius loci’, esse espírito, génio fantástico, que todos os locais de grande tensão 
dramática possuem. O estabelecer dos seus caracteres fixa-se na memória, identificação e 
orientação, que se traduzem na imagem, na forma e no espaço. Quando rua a rua, casa a casa, 
se dá definitivo corpo a uma arquitectura que, sentindo frio ou cheiro de mar, reage ao ambiente 
com o esgar de já inconfundível personalidade, refere Nuno Portas224. E é este o espaço 
envolvente que se torna parte da vida, da minha, ou na maioria dos casos, da vida de outras 
pessoas. É um lugar onde as crianças podem crescer. Talvez estas, inconscientemente, se 
lembrem daqui a 25 anos de algum edifício, de uma esquina, uma rua, uma praça, sem nada 
saber do arquitecto, o que também não é importante. Mas a ideia de que as coisas estão lá – 
também me lembro de muitas coisas no mundo, construídas, que não são da minha 
responsabilidade, que me tocaram, comoveram, aliviaram, que me ajudaram225. 
 
Espaço, público, democracia, heterogeneidade e identidade seguem intimamente relacionados 
para um conceito de cidade onde toda esta conexão equilibrada é importante para o que pode 
ser descrito enquanto o espaço do dia-a-dia e que se define por pontos de união entre as vidas 
quotidianas que, apesar de omnipresentes, são quase imperceptíveis e, muitas vezes, difíceis de 
perceber. Os deslocamentos diários ao trabalho, ao supermercado, à farmácia, ao café ou à 
lavandaria, estão na base destes elos de união e geram toda a malha de relações do indivíduo 
com a cidade. Neste sentido, começa a ser frequente encontrar actividades lúdicas, tradicionais 
ou ilícitas, que geram convivências inesperadas e que se apoderam de locais concebidos 
originalmente para outras funções. “A cidade contemporânea não nasce da arquitectura, mas do 
uso contínuo, versátil e corrosivo, do arquitectónico. É nesta perspectiva que parece lícito afirmar 
que a verdadeira cidade nasce depois da arquitectura” e neste sentido percebe-se que esta 
apologia, cada vez mais recorrente à informalidade está ligada às necessidades reais da 
sociedade226. E esta informalidade e a dualidade entre cidade formal e informal não é nada dos 
tempos modernos, não é um fenómeno novo. 
A essência e, também, a sobrevivência da cidade passa - e passará sempre - pelo surgimento de 
movimentos alternativos, práticas que se desenvolvam paralalemente aquela praticada e que 
perdura ao longo dos tempos. A cidade medieval oferece ensinamentos neste sentido, onde as 
dinâmicas que surgem assumem um carácter transformador e regenador que opera ao nível dos 
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sentidos. O estreitamento das ruas na cidade medieval contribui para dar ao ambiente da cidade 
um carácter mais íntimo, ‘romântico’, com repetidas surpresas visuais - mas nada disso foi 
planeado. Foi, isto sim, fruto acidental de uma acção colectiva que tinha na actividade mercantil o 
eixo principal227. Algo que Venturi aborda também na sua obra “Learning from Las Vegas”, onde se 
depreende com este facto - nas estreitas ruas da cidade medieval, embora os sinais tomem lugar, 
a persuasão é maioritariamente através do ver e cheirar os verdadeiros bolos através das portas e 
janelas da padaria. Na rua principal [de Las Vegas], a exibição das vitrinas para os transeuntes ao 
longo dos passeios e os sinais exteriores, perpendiculares à estrada para os motoristas, dominam 
a cena de modo praticamente igual228. 
Abre-se então o lugar para o imprevisto e depois para o improviso, expõem-se as lacunas que 
poderão advir do planeamento, que permitem novas apropriações, permitem a liberdade de 
trabalhar essas nuances do planeamento. E ter este ‘espaço’ por usar, esta componente do 
inacabado é algo de uma essência vital para a cidade, pois abre o lugar para novas categorias 





O que é necessário é imaginar modos em que a densidade possa ser mantida sem recorrer à 
substância, intensidade sem o encobrir da arquitectura. (…) Imaginar o ‘nada’ é o Muro de 
Berlim… revela que o vazio não está sem nada, que cada vazio pode ser usado para programas 
cuja inserção na textura existente é esforço sodómico que leva à mutilação de ambas, da 
actividade e da textura229 - revela Koolhaas, e é algo a que Wim Wenders faz alusão quando diz 
que a cidade de Berlim era inacreditável quando tinha a sua terra-de-ninguém (‘no man’s land’), 
quando expunha as suas feridas, quando tinha todos os espaços abertos e livres para serem 
ocupados por… imaginação230. Esta é uma matéria sobre a qual acho importante debruçar-me 
para tentar desenvolver um pouco mais da caracterização da cidade, pois julgo que está é uma 
das mais marcadas feições de Berlim. Não é em vão que refiro toda a história de como a guerra 
marca a cidade nem de quão insalubres eram as condições que os Berliner Tenements ofereciam, 
pois julgo poderem oferecer não só uma atmosfera imaginada, mas contribuirem para se perceber 
a cidade actualmente existente. Percebem-se os layers de que fala Ungers, pois são evidentes as 
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101 |
102 |
101 | Uma mulher rega as flores da sua varanda - há sinais de vida na cidade arruinada. 102 | Uma mulher alemã estende 
a roupa numa corda que permanece pendurada entre uma árvore e o Muro, 1963.
A sinfonia de uma grande cidade, hoje
153
ausências, os vazios, as ilegibilidades. O apagar de algo, o substituir de outro algo ou a 
harmoniosa consciência de distintas realidades. Poder-ser-à falar de um 'vazio que fala', de um 
chão que narra uma história. E julgo que isso possa ser também importante para se entender a 
dinâmica da cidade, hoje. Os espaços que a conformam, o partilhar de usos lado a lado, porta a 
porta, a vivência e convivência de espécimes tipológicos e arquitectónicos tão diferenciados. A 
este propósito, Hedjuck remete para uma 'aura que emana do solo' - o que me impactou em 
Berlim é que, apesar dos seus edifícios terem sido destruídos e terem desaparecido, havia uma 
aura que emanava do solo. Noutras palavras, o componente físico não permanecia, mas podia-se 
sentir a presença das suas estruturas231.  
 
As mudanças na realidade, na ciência, nos costumes e na experiência produziram inevitavelmente 
uma permanente situação de estranheza232. Estranheza esta que se manifesta pelo sentir-se frágil, 
sem raízes nem elementos que identifiquem a cidade com as pessoas, pelo que as pessoas não 
criam laços com aquela cidade. A arquitectura, como elemento que materializa em parte o 
conceito de cidade, terá de agir como elemento que confere uma consonância a estes factores. 
Funciona como operador por modo a desenvolver uma linguagem que conecte as pessoas com a 
cidade e que, simultaneamente, coloque a cidade como um todo, como um organismo. Os vários 
níveis em que esta materialidade se conforma, serão certamente diferentes esferas de acção e de 
interacção que conformam a vida contemporânea na cidade actual. 
Por um lado o indivíduo, o factor unitário que pela sua repetição dará sentido ao todo - não 
esqueçamos que são as pessoas que fazem a cidade e lhe conferem a sua dinâmica e que esse é 
o factor básico que torna tudo o resto possível. Deste modo, interessa pensar a cidade a partir de 
uma célula, a partir da qual a vida metropolitana se desenvolve e se desmultiplica: a célula 
habitacional dá lugar à tipologia familiar e abre o lugar para novas agregações e novas tipologias. 
Porque as pessoas precisam não só dos serviços e funções que a cidade lhes proporciona, como 
também necessitam criar laços e desenvolver um dia-a-dia que se baseie na condição 
metropolitana tal como ela é. E, na verdade, o que a define é essa sua condição de ‘inacabado’, 
de funções e áreas concretas onde oferece garantias e soluções, mas tantas outras em que 
surpreende os seus cidadãos e os seus demais visitantes com o seu carácter experimental, de 
mudança, que lhe está no gene. O habitante da metrópole sente os espaços não dominados pela 
arquitectura como reflexo da sua própria insegurança, do seu vago deambular por espaços sem 
limites que, na sua posição externa ao sistema urbano, de poder, de actividade, constituem por 
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sua vez uma expressão física do seu temor e insegurança, mas também uma expectativa do 
outro, do alternativo, o utópico, o futuro. (...) A ordem urbana leva à indefinição do ‘terrain 
vague’233. 
Surge outro modo de olhar as cidades, onde os espaços vazios, abandonados, que apresentam 
diversas referências a momentos e a épocas passadas são intitulados por Sòla-Morales enquanto 
terrain vague e parecem converter-se em fascinantes pontos de atenção, para indicar com 
imagens o que as cidades são e a experiência que temos delas. São definidos enquanto lugares 
aparentemente esquecidos onde parece predominar a memória do passado sobre o presente, 
lugares obsoletos nos quais somente certos valores residuais parecem manter-se apesar da sua 
completa falta de afeição pela actividade da cidade. São, em definitivo, lugares externos, 
estranhos, que ficam fora dos circuitos, das estruturas produtivas, refere o citado autor; e 
continua: são margens desincorporadas, são ilhas interiores esvaziadas de actividade, são vazios 
e restos que permanecem fora da dinâmica urbana, convertendo-se em áreas simplesmente des-
habitadas, in-seguras, in-produtivas234. E as grandes cidades estão povoadas por este tipo de 
territórios, que sintetiza no seguinte: áreas abandonadas pela indústria, pelos caminhos-de-ferro, 
pelos portos; áreas abandonadas como consequência da violência, do recesso da actividade 
residencial ou comercial, do deteriorar do edificado; espaços residuais nas margens dos rios, 
aterros, pedreiras; áreas infrautilizadas por inacessíveis, entre autoestradas, junto a operações 
imobiliárias fechadas sobre si mesmas, de acesso restringido por razões teóricas de segurança e 
protecção235. 
Também neste sentido Berlim era enormemente singular, já que aquilo que nas outras cidades era 
excepção, aqui quase que era a regra. Aos tradicionais vazios urbanos berlinenses (solares, as 
margens de autoestradas, os edifícios semiarruinados) agregava-se um novo e insólito terrain 
vague: o Muro. E, segundo Wim Wenders, não há dúvidas de que há áreas de Berlim com uma 
acentuada presença, as áreas ferroviárias desertas, o muro, bairros industriais em processo de 
deterioração, o denominado Fórum Cultural com a Galeria Nacional e a Sala Filarmónica. Parece 
que fica por descobrir ali uma incrível qualidade poética que poderia estimular uma arquitectura 
verdadeiramente autêntica em relação à cidade de Berlim236. Este conjunto, fruto das sucessivas 
destruições que a cidade tinha sofrido desde 1939, deu lugar a um efeito paradigmático, no qual 
coincidiam muitos dos seus habitantes: a ampla colecção de terrain vague com que a cidade 
contava ia tecendo uma espécie de idiossincrasia berlinesa, o carácter da Berlim de pós-guerra.  
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A presença da ausência 
 
Através da violência bélica um espaço urbano converte-se num terrain vague. A contradição da 
guerra faz aflorar à superfície o estranho, o inqualificável, o inabitável – o urbano convertido em 
ruína, a cidade desfigurada, o espaço deslocado, o vazio, a imprecisão e a diferença. A imagem 
de Alexanderplatz em 1945, após os bombardeamentos continuados dos aviões aliados exprime 
esta violenta alteração, tal como o exprime o amontoar de escombros nas ruas e os esforços das 
Trümmerfrauen237. Quem recordar as cidades da Europa após os bombardeamentos da Segunda 
Guerra Mundial tem perante si a imagem daquelas casas esventradas, em que entre os 
escombros permaneciam fixos os cortes das habitações familiares, com as cores desbotadas das 
tapeçarias, os lavatórios suspensos no vazio, o emaranhado das canalizações, a intimidade dos 
lugares destruída238. Na Berlim previa à queda do Muro não existia continuidade nem física nem 
histórica, tão só fragmentos que remetiam a uma época ou a outra. Esta realidade imperfeita foi 
magistralmente reflectida por Wim Wenders no seu filme “As asas do desejo” (1987), onde captou 
uma cidade atormentada por ambientes semi-selvagens, mas carregada de uma identidade que 
não emanava dos seus escassos monumentos, mas sim das medianas, dos solares, das ruínas, 
etc. Como o próprio refere - ali pode ver-se algo que é específico de Berlim e que raras vezes se 
encontra noutras cidades: refiro-me às paredes laterais e traseiras dos edifícios completamente 
abertas, desnudas, muros medianos contra incêndios, habitualmente ocultos por outros edifícios. 
(…) Para o dizer de algum modo, estes muros são como documentos históricos. Falam-nos de 
perdas. Desafortunadamente, em Berlim estão a pintá-los cada vez mais; incluso existem 
subvenções para os ocultar, quando, na verdade, são mais representativos de Berlim do que 
qualquer outra coisa239. 
Os numerosos artistas e intelectuais que, nas décadas de 70 e 80 decidiram assentar-se aqui, 
fugindo da inerte harmonia das capitais europeias, demonstram que também a identidade 
dispersa e instável da Berlim do pós-guerra irradia magnetismo. Nas guerras, nas invasões, nos 
momentos mais difíceis para a liberdade comunal, a união entre o território e a cidade é uma força 
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238ROSSI, Aldo - A Arquitectura da Cidade, 2001. p. 32/33 
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extraordinária; por vezes o território regenera a cidade destruída240. Subsiste, do discurso de Aldo 
Rossi, a afirmação da identidade. Wim Wenders e muitos outros intelectuais sentiram-se atraídos 
pelo estranho magnetismo dessa cidade feia e em ruínas que acabou por se converter em toda 
uma expressão de personalidade urbana241. Na verdade, este contexto do desvastado, de uma 
espécie de cidade que renasce das cinzas faz parte do imaginário do mundo artístico, que parece 
ver neste uma fonte de inspiração para novas e desafiantes criações. Numa situação de contínua 
construção e destruição, de permanente crescimento e renovação, de mutação e obsolescência, 
a condição casual imprevisível da cidade converte-se no seu verdadeiro modo de exposição. A 
cidade actual apropria-se da sua energia, mas também dos seus conflitos sociais, geológicos, 
ambientais, aceitando com fatalismo viver com eles242. A arte contemporânea parece lutar pela 
preservação destes ‘outros’ espaços da cidade e ver neles a sua pedra filosofal. Os realizadores, 
fotógrafos, os escultores da performance instantânea, procuram refúgio nas margens da cidade 
precisamente quando esta lhes oferece uma identidade abusiva, uma homogeneidade asfixiante, 
uma liberdade sob controlo, observa Solà-Morales novamente a propósito destes outros espaços. 
Setenta dos refúgios de Tel Aviv converteram-se em estúdios de artistas famosos, como se fosse 
normal criar arte underground, por detrás de muros fechados e acompanhados por regulamentos 
do tempo da guerra243. Os artistas, os vizinhos e os cidadãos, desencantados com a vida nervosa 
e imparável da grande cidade, sentem-se profundamente contrariados com o contexto 
contemporâneo, pelo que a presença daqueles terrain vague estabecelem a ligação ao passado, 
acabando por ser os melhores lugares da sua identidade, ao mesmo tempo que se apresentam 
como o único reduto incontaminado para exercer a liberdade individual ou a dos pequenos 
grupos. E esta é uma afirmação que abre o discurso para as apropriações que se fazem para tais 
espaços. Wim Wenders manifesta novamente a sua posição em relação a essa especificidade 
berlinesa, estes espaços espontâneos que rompem com o planeamente feito à priori, com as 
regras previamente estabelecidas ou com as concepções da ‘cidade ideal’ e permitem o 
desenvolvimento de espaços que fogem ao instituído. Gostaria que existissem outras cidades 
com tantos lugares tranquilos e cantos ocultos como Berlim. É muito pouco corrente que uma 
cidade como Berlim tenha lugares desertos como esse por toda a parte. (…) A verdade é que não 
se pode descrever a sua função. Na verdade, não têm função alguma, e isso é o que os torna 
agradáveis. Creio que não haverá nada capaz de fazer entender a um ajuntamento que, desde um 
ponto de vista urbanístico, as partes mais atractivas de uma cidade são precisamente aquelas 
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zonas onde ninguém fez nada. Creio que uma cidade, por definição, exige que se faça algo 
nessas zonas. Essa é a tragédia. (…) Eu considero a qualidade de vida de uma cidade em 
proporção directa com a possibilidade de que existam essas ‘lacunas de planeamento’244.  
 
Os eventos políticos de Novembro de 1989 puseram um fim a todo o planeamento. As alteradas 
condições sociais, o desenvolvimento de um absolutamente novo tipo de capacidade de estrutura 
de edifícios, combinado com novas situações de propriedade e valores de terreno tornaram um 
novo começo essencial245. No seu acordar, um cenário extremamente único tomou forma – ruas 
desoladas, festas de armazém, ocupantes clandestinos e o sentimento de que a cidade, e toda a 
gente na mesma, estavam a trabalhar com uma tela em branco. Grande parte da personalidade 
única da cidade hoje em dia, nasceu neste momento de subelevação. Os destroços da Segunda 
Guerra Mundial estavam em todo o lado, porque o Este não limpou a cidade. A cidade ostentava 
os seus edifícios quebrados e as suas paredes com balas cravadas. Era uma cidade muito 
quebrada, mas segura, apenas parecia perigosa. Nos anos 90, tinha-se o sentimento de que a 
cidade mudava a cada três meses e que a população podia ser parte dessa mudança, o que se 
traduzia nessa aventura na qual se podiam explorar coisas. O processo de reconstrução, que 
Hubertus Siegert retrata com todo o fulgor associado à construção, ao que virá, aos novos 
tempos, à transformação da realidade bem como da cidade como a conhecemos, é uma estética 
enaltecida em Berlin Babylon, onde a imaginação e a curiosidade tomam o lugar de protagonista, 
naquele que foi o maior estaleiro de obras da Europa nos anos que sucederam a queda do Muro. 
A estética do inacabado, a expectativa conferida pela presença dos andaimes e gruas, as 
múltiplas projecções que as pessoas admitem para aqueles espaços que fazem parte da realidade 
que conhecem.  
Os edifícios cobertos com lonas ou malhas metálicas criam aquilo que André Breton chamou de 
“erótica velada” 246 - os andaimes são eróticos porque encobrem o que há, dando asas à 
imaginação. A arquitectura torna-se abstracta e imaterial com os andaimes. Converte-se num 
enorme presente embrulhado e perde a sua dimensão; o que se revela na provocativa acção de 
Christo e Jeanne-Claude em Berlim ao envolver o Reichstag, em 1995. O velar deste edifício 
funcionou como uma estratégia para tornar visível, para destapar, para revelar o que estava 
escondido quando estava visível. Conceptualmente, o velar o Reichstag teve outro efeito: tirou a 
voz da política, a memória dos discursos das suas janelas, da ascensão das bandeiras Alemãs ou 
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Soviéticas, no seu telhado e da retórica política oficial do seu interior, refere Andreas Huyssen247 
em “Urban Palimpsests”. Poderse-à falar de uma carga que opera ao nível da memória que está 
associada aos locais, aos momentos marcantes que ali se viveram, de que fala Zumthor quando 
afirma: existe um efeito recíproco entre as pessoas e as coisas248. E este é um valor operativo que 
se dá ao nível individual ou ao nível da sociedade. A arquitectura transporta em si esses valores. 
A relação entre a ausência de uso, de actividade e o sentido de liberdade, de expectativa é 
fundamental para entender todo o potencial evocativo que os ‘terrain vague’ das cidades têm na 
percepção da mesma nos últimos anos. Vazio, portanto, como ausência, mas também como 
promessa, como encontro, como espaço do possível, expectativa, explica Solà-Morales. Espaços 
onde se gere a perda de identificação do indivíduo com a sua cidade, onde se pára para 
contemplar o que não mais existe. Simultaneamente, ganham outra dimensão, tornam-se espaços 
que podem ser reapropriados, espaços que permitem novos usos, novas vivências e agir sobre a 
cidade existente projectando nela os sonhos e as ânsias das pessoas que a vivem. 
 
 
A cidade informal 
 
Vemos, portanto, que vazios urbanos ou terrenos baldios deixaram de ser meros espaços mortos 
e abandonados e começaram a ser encarados como potenciais de acolhimento e resposta aos 
modos de vida emergentes, alternativos aos da cidade formal. O que afirma que, muitas vezes, o 
espaço público da cidade não está só onde é esperado, encontrando-se longe dos lugares 
codificados pela cidade tradicional, longe dos espaços que se constroem à partida para serem 
públicos, e que depois perdem a vontade de o ser quando a sua essência se desvanece. Os 
espaços de uso verdadeiramente público diluem-se por todos os cantos da cidade, lado a lado 
com os espaços públicos tradicionais, gerando raízes, proliferando, morrendo e renascendo 
noutro lugar qualquer. São estes que se apresentam como espaços residuais activos, ou seja, não 
são novos espaços que se criam, mas novas dimensões de vida e relacionamento da sociedade 
com o lugar249. 
Por toda a cidade, vendedores informais apropriam locais marginais e negligenciados, mas bem 
situados ao nível da acessibilidade e fluxo de pessoas - esquinas, calçadas, ruas centrais 
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pedonais, estacionamentos, lotes vagos ou beiras de estrada – o que atribuiu ao espaço público 
um carácter de domesticidade pela aparente descontextualização do local para certo tipo de 
performance ou materiais de venda (mesas, cadeiras, roupa de mesa, roupa em segunda mão e 
tapetes baratos250). Através do tipo de bens que vendem, estes vendedores trazem a estes 
espaços urbanos as qualidades da vida doméstica que, em conjunto, simulam um espaço privado 
ali mesmo, mudando-lhes o significado original destes espaços.  
Heidegger251 estabelece uma noção de ‘espaço’ importante para este discurso. O que a palavra 
Raum, Rum – espaço – designa vem indicado pelo seu antigo significado. Um espaço é algo para 
o qual se deixou lugar, algo que está claro e vazio, dentro de uns confins, embora em grego. Uns 
confins não são algo que fecha ao passar, mas que, como reconheceram os gregos, onde algo 
inicia a sua presença. Por isso, o conceito é o de “horismos”, quer dizer, o horizonte, o confim. 
Espaço é, em essência, o que para o que se fez lugar, o que se deixa dentro dos seus confins. 
Por conseguinte, os espaços recebem o seu ser das localizações e não do ‘espaço’252. 
Na actualidade, outros ‘espaços públicos’ salpicam o território urbano contemporâneo, 
redefinindo a outrora estabelecida noção do que tal possa significar. E salpicam, no sentido em 
que surgem sem ordem aparente, proliferando em diferentes pontos, com as mais diversas 
actividades. Com o decorrer do tempo, determinados locais ou momentos da cidade devem a sua 
identidade a essa ocupação que apropria o espaço, isto é, estas são intervenções que 
acrescentam algo à cidade para além da estaticidade dos edifícios, para além do movimento das 
suas ruas e vias. Da mesma ordem do anteriormente abordado space-between, no sentido de 
conferirem a terceira esfera, a da domesticidade. 
 A actual paisagem urbana vê-se portadora de auto-mercados ou autênticos bares sobre rodas 
que reúnem jovens e prostitutas, polícias e mendigos na noite milanesa; camionetas equipadas 
que organizam discotecas improvisadas nas ruas dos subúrbios londrinos, descampados de terra 
berlinenses – aqueles de que fala Wim Wenders -; milhares de pessoas reunidas em raves 
organizadas em tecidos industriais abandonados das cidades pequenas e medianas centro-
europeias, comércio difuso e espontâneo nas ruas e praças de Belgrado, como resposta ao 
embargo, que ocupa literalmente o espaço público da cidade, transfigurando o seu valor e o seu 
sentido. E esta última expressão, ‘transfigurando o seu valor e o seu sentido’, estabelece a 
concepção do que para nós tínhamos enquanto cidade e enquanto espaço público. Um olhar em 
redor detecta facilmente as bancadas de jornais e revistas em plena calçada, de souvenirs em 
locais turísticos, de comidas rápidas em esquinas de rua. Assim como as tendas de produtos 
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artesanais e orientais que se tentam transformar em inesperadas montras, surpreendendo pela 
localização que intercepta o caminhar e interpela o olhar. O catálogo é infinito, as variações destes 
espaços públicos informais que salpicam a cidade europeia, inumeráveis. Estas dinâmicas 
geraram a reinterpretação temporal do espaço público que ocupam. É uma reinterpretação que 
não se produz necessariamente no espaço público tradicional, mas como espaços públicos 
temporais que se põem em funcionamento segundo a ocasião253. Nessa vertente, são actividades 
que surgem para suprimir demandas locais. Ocorrem-me diversos bares sobre rodas que se 
encontram nas entradas dos museus das capitais europeias, ou até mesmo pontos de bilheteiras 
ou de informações. Prendem-se com um ritmo estabelecido de acordo com variáveis de diversas 
ordens, relacionando-se claramente com fluxos e apropriações, o que constitui uma rápida 
resposta a uma necessidade naquele lugar, naquele tempo, de acordo com o evento que ali 
ocorre. Tais como feiras, mercados, exposições, festivais, happenings de toda e qualquer índole, 
que imprimem a dinâmica inerente à própria cidade. 
Assim, em diferentes áreas da cidade, espaços genéricos tornam-se específicos e revelam uma 
lógica alternativa de espaço público. Tecidos nos padrões da vida do dia-a-dia, torna-se até difícil 
de discernir estes espaços enquanto espaço público. Espaços triviais e comuns, lotes vagos, 
passeios, pátios dianteiros, parques e lotes de estacionamento estão a ser clamados para novos 
usos e significados pelos pobres, os recentemente emigrados, os sem-abrigo e pela classe média. 
Estes espaços existem fisicamente algures entre as junções do privado, do comercial e do 
doméstico, contendo múltiplos e mutáveis significados, em detrimento da clareza da sua função. 
Na ausência de uma distinta identidade, estes espaços podem ser moldados e redefinidos pelas 
actividades transitórias que acomodam. Sem horários fixos, produzem os seus próprios ciclos, 
reaparecendo com os ritmos da vida do dia-a-dia, onde o uso e a actividade variam de acordo 
com as estações, desaparecendo no Inverno e renascendo na Primavera. São sujeitos às 
mudanças no tempo, aos dias da semana ou até à hora do dia. Uma vez que são percepcionados 
num estado de distracção, os seus significados não são imediatamente evidentes, mas revelam-
se através dos actos repetidos da vida do dia-a-dia254. 
O já referido espaço do dia-a-dia é o tecido conector que une as vidas diárias, amorfo e tão 
persuasivo que é difícil até de notar. E a ocupação desse espaço funciona actualmente à imagem 
e semelhança da ‘quebra da caixa’: o suceder dos espaços, a ocupação dos locais livres e 
desimpedidos, das áreas expectantes ou da simples calçada para o desenrolar da ‘acção’ da 
cidade. Um pouco à imagem do conceito de ‘anti-museu’, no sentido em que a arte e a cultura 
saem da estaticidade protagonizada pelas paredes ou pelo entre-paredes e passam a encontrar-
                                                            
253KOOLHAAS, Rem, et al. – Mutaciones, 2000. p. 427/428 
254MATEO, Josef Lluís; KOLLHOFF, Hans in Quaderns d’ Arquitectura i Urbanisme, nº 176, 1987. p. 26 
120 | Café Cinema. 121 | “Berlin Block for Charlie Chaplin”, Richard Serra, 1978. 122 | Holocaust Memorial, Peter 
Eisenman, 2003-2004. 123 | Das Küchenmonument, Raumlabor, 2006.
120 |
121 | 122 |
123 |
A sinfonia de uma grande cidade, hoje
169
se na rua, a fazer parte integrante da paisagem urbana e a marcar determinados momentos da 
mesma; as pessoas confrontam-na no seu dia-a-dia apressado ou contemplam-na quando se lhe 
dedicam um pouco mais da sua atenção. Certamente, a rua é o maior indutor de mobilidade e 
agitação urbana255. E em Berlim esta é uma presente realidade, a arte e a criatividade encontram-
se de facto em cada esquina tal como é descrito quando se fala desta cidade, percebe-se essa 
efervescência de espírito criativo e de pensamento onde a arte tem um papel a desempenhar, na 
verdade, entende-se que esse é um domínio que se define como parte intrínseca de uma 
identidade cultural. As exposições, galerias, esculturas de rua, pinturas de parede, o interior dos 
edifícios onde se promove a estética do inacabado, o que, segundo Frampton, se manifesta pelo 
deixar deliberadamente por concluir por modo a encorajar a adequação e a decoração 
‘espontânea’ do espaço pelos seus usuários imediatos256. Assim como o descarnar os elementos 
contrapondo-lhes depois novos referentes, nova informação são elementos cuja exuberância 
visual prende; estão presentes a cada passo, pelo que a sua presença é uma constante e o efeito 
que suscitam é o de uma contínua surpresa e descoberta. 
Estes ‘novos usos em velhos espaços’ revelam o seu carácter informal e a fugacidade das 
actividades que desempenham num misto do carácter de novidade pela efemeridade que 
protagonizam – o ‘hoje-está-mas-amanhã-já-não’ - e pelo espaço que libertam para dar lugar a 
uma diferente actividade, revelando a essência da cidade nesse “dar lugar a”, num processo de 
auto-regenação da cidade. Uma contínua polissémica. É um processo incessante de 
diversificação no qual a cidade se está constantemente a tornar numa outra. (...), a condição do 
urbano consiste numa contínua reelaboração no tempo. Portanto, o urbano inclui o imprevisto, o 
não normalizado e não rigidamente planeado. É a catálise de processos e experiências que se 
colocam uma e outra vez sobre a topografia cultural das cidades257. Assim, as cidades são hoje o 
palco central da criatividade, sendo, simultaneamente, o seu alimento e o seu reflexo. E Solà-
Morales consegue dar uma explicação para estes correntes processos, precisamente porque 
atendemos prioritariamente à mudança, à trans-formação e aos processos que o tempo 
estabelece, modificando por sua vez o modo de ser das coisas, já não podemos pensar em 
recintos firmes, estabelecidos por materiais duradouros senão em formas fluidas, cambiantes, 
capazes de in-corporar, de fazer fisicamente corpo, não com o estável, senão com o cambiante, 
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não em busca de uma definição fixa e permanente de um espaço, senão dando forma física ao 
tempo, a uma experiência de durabilidade na mudança258. 
 
 
Novas linguagens e espaço público 
 
Na verdade, é a condição material, fisicamente consistente, construtivamente sólida, delimitadora 
de um espaço, o que tem feito, durante 25 séculos, com que a arquitectura seja um saber e uma 
técnica ligada à permanência259. Mas essa é uma realidade que enfrenta uma mudança 
significativa, é algo que pode ser encarado com um novo olhar, onde a presença da ausência se 
faz sentir, mas que abre simultaneamente portas para novas e mutáveis apropriações. 
Torna-se, portanto, necessária uma mudança de paradigma, onde a cidade europeia densa e 
construída demonstra por vezes uma incapacidade de gerar urbanidade, quer pela rigidez dos 
seus espaços, quer pela continuidade forçada que pretende imprimir. As consequências de tal 
levam as cidades à falta de adequabilidade em certas zonas e obsolescência das suas estruturas. 
Se anteriormente os arquitectos aprenderam a partir da cultura popular e das paisagens em seu 
redor – no fulgor do pós-modernismo -, hoje, uns vinte anos depois, as zonas industriais que 
antigamente vibravam de vida e que hoje estão abandonadas são as que dão as ‘lições’. 
A questão é se os descampados e as áreas virais, tão em voga hoje em dia, serão reapropriados 
pelo sistema consumista da cidade oprimida, conferindo-lhes um potente impacto metropolitano, 
ou se vão ser capazes de reter algum do seu status errático, minando os espaços urbanos 
simbólicos dominantes até hoje mediante o simples feito de oferecer ou incluso gerar outra ideia 
de cidade contemporânea, uma cidade baseada na multiplicidade e na heterogeneidade260. Solà-
Morales entende este sentido de oportunidade, esta dualidade que estes espaços podem vir a 
desempenhar, ao colocar a questão, como pode actuar a arquitectura no terrain vague para que 
não se converta num agressivo instrumento dos poderes e das razões abstractas? E apresenta a 
sua leitura a partir da (...) atenção à continuidade. Através da escuta atenta dos fluxos, das 
energias, dos ritmos que o passar do tempo e a perda de limites estabeleceram261. No fundo, ao 
rasto deixado sobre aquele espaço, às camadas de História e histórias que o marcam e 
marcaram, que lhe cunharam a sua feição. E esta é uma questão que se vê respondida também 
nas capacidades que Peter Smithson lia nestes espaços com a referência ao que denominava ‘the 
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charged void’, isto é, o vazio carregado de uma aura, de uma capacidade de regeneração. 
Segundo o autor, pensamos acerca da capacidade dos arquitectos de conseguirem alterar o 
espaço ao seu redor com uma energia que pode juntar as suas energias, influenciar a natureza do 
que está para vir... Uma capacidade que se pode sentir e agir sobre a mesma262. Fala-se aqui da 
especificidade do lugar, da capacidade interventiva e crítica do arquitecto de agir e pensar sobre 
determinado tecido urbano.  
São valores para repensar as nossas concepções de ‘público’, de ‘espaço’ e de ‘identidade’. 
Começa-se a compor um novo discurso de espaço público, um não mais preocupado com perda, 
mas por sua vez cheio com possibilidade. Encontramo-nos perante uma multiplicidade de 
actividades públicas que constantemente redefinem ambos o ‘público’ e o ‘espaço’, através da 
heterogeneidade e complexidade social, cultural e arquitectónica que introduzem. Com isto, 
reestrutura-se o espaço urbano, abrindo novas arenas políticas e produzindo novas formas de 
uma cidadania insurgente263, pela intensificação de significados que se fixam na materialidade do 
espaço. Ocupação de espaços sem ambição de estabelecer-se, sem querer enraizar a sua 
presença no lugar, mas por sua vez sem promover um uso antagónico do espaço, ressalva Rem 
Koolhaas em “Mutaciones”. E, neste sentido, Nuno Portas constata - à tentativa de absorção e 
racionalização, como valores de troca de todo o domínio de expressão, pessoal e dos grupos, da 
criação e da pesquisa em geral, resistirão os homens inventando novos sítios ou novo uso para 
velhos sítios onde reunirão energias contra a homogeneização dirigida, a produtividade erigida em 
valor máximo, a organização e as estruturas como matrizes da vida quotidiana. Este processo 
obriga-nos a ver cada vez mais fundo os usos (funções segundas) para além dos produtos 
(funções primeiras) e o sentido da cidade-obra como afirmação de cultura e liberdade264. 
A abordagem referida (dos Team X) de ampliar o olhar do arquitecto ao desenhar, por exemplo, 
através de observações antropológicas e sociológicas, ganha agora nova legitimidade. O mapa 
das novas práticas espaciais dá continuidade a esse discurso, revisitando-o e adaptanto o mesmo 
à presente realidade da cidade, o que representa uma geração de arquitectos que procura dar 
resposta aos emergentes desafios sociais e políticos. A reflexão de Nuno Portas renova o seu 
folêgo numa época em que se sente também um renovado interesse por uma dimensão mais 
humana, mais quente, mais próxima da banalidade do quotidiano, sensível à gravidade e textura 
dos materiais, sensível à memória e à emoção, que invoca, de certa maneira, uma determinada 
herança do Team X. Actualmente, o caminho que percorrido pela arquitectura revela um crescente 
interesse por esse legado, que hoje adquire nova validade pelas preocupações proclamadas e 
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soluções desenvolvidas, numa concepção que integra arquitectura, arte e quotidiano num todo 
interligado. 
Berlim ostenta um pensamento que exibe o inacabado como produto final, a depuração, e crueza 
até, de formas e materiais por um lado, face à amálgama de camadas de história que se sobrepõe 
com claras interpenetrações e fugacidades, por outro. O espírito underground subsiste, qual 
herança da guerra - muitas fachadas ainda ostentam as suas balas cravadas, muitos bares ainda 
são dissimulados, escondidos, ilegais, espécie de bunkers que se pretendem manter conhecidos 
só para alguns. A omnipresença de empenas cegas que expõem as mutilações do tecido urbano, 
os vazios novamente construídos, apropriados, deixados em aberto, com uma nova face e uma 
arquitectura de linguagem contemporânea que entra em diálogo com as demais que a rodeiam. 
Os vazios em si e a beleza que esses vazios permitem. As pessoas, a fluidez das ruas, do tráfego, 
das pessoas novamente; novos lugares, novos rostos, passos que se ouvem, que se apropriam 
do espaço quando nele se detêm e do chão da cidade quando o percorrem livremente, que se 
conectam com o mesmo e lhe atribuem novos usos, livremente, num todo harmonioso, coerente 
ou nem tanto, porque a cidade admite esse impacto, absorve-o na sua própria essência 
















Casos de estudo 
Para dar continuidade ao discurso abordado e legitimar os modelos proclamados, é necessária 
uma abordagem mais incisiva, recorrendo a exemplos concretos, que sintetizem o âmbito do 
tema tratado. Deste modo, são abordados projectos que se afastam da temática de Berlim, mas 
que compartilham o reuso do quarteirão perimetral, onde se inserem novas dinâmicas e realidades 
espaciais insurgentes. 
O estudo que se segue incide em três diferentes momentos de abordagem projectual a uma 
escala urbana, que estabelecem pontos de contacto entre si pelo carácter renovador que 
apresentam para com o tecido urbano no qual se inserem. Tal como a abordagem da IBA, estes 
trabalhos sugerem que, face a estruturas espaciais consolidadas, um programa de melhoria pode 
tornar rico um continuado tecido urbano: a qualidade de detentor de uma escala intermédia, que 
se baseia na conciliação do velho com o novo, remetendo a espacialidades passadas e que, 
simultaneamente, incorpora novas e correntes definições de espaço e uso públicos. É esta linha 
de pensamento que se pode retirar do trabalho de acunputura urbana desenvolvida pela prática 
arquitectónica dos tardios anos 70 em Berlim. 
Estas são intervenções que se caracterizam pelo modo como estabelecem contacto com a 
envolvente na qual se inserem, onde são pensadas questões que se prendem com a dinâmica 
urbana, a vivência de espaços e a vitalidade dos mesmos. Asseguram o planeamento racional, 
deixando lugar para a espontaneidade dos vários momentos que os projectos possam viver, 
respondendo às demandas insurgentes do espaço público, da cidade e da heterogeneidade. Por 
sua vez, visa-se a reinterpretação de características tradicionais de modo a que possam continuar 
a expressar uma determinada continuidade cultural. Deste modo, estes são projectos que têm em 
comum a preocupação da definição de um tipo de edifício viável e usufruível no centro da cidade 
contemporânea. Remover o edifício ou as suas conexões do seu isolamento e a conectá-lo ao 
espaço da rua, criando espaços públicos onde os mesmos eram inexistentes é um dos factores 












“Cinco Pátios”, Munique, Alemanha 
Herzog & de Meuron, 1994-2003 
 
No século XX, a àrea de intervenção era o centro bancário de Munique. Enquanto os vários 
bancos se fundiram num só, a área passou a pertencer a uma só entidade que, em 1998, decidiu 
mudar os seus escritórios para outro lugar e transformar os edifícios remanescentes numa 
tipologia base que não é incomum na Europa: lojas no piso térreo, tecidas num denso quarteirão 
urbano – a intervenção opera no sentido de dotar o piso térreo e parte do primeiro piso, 
sobretudo, com lojas de pequena e média escala, cafés e restaurantes; os restantes pisos acima 
destes acomodam espaços de escritórios, com diferentes configurações, e alguns apartamentos. 
Dentro do quarteirão, é criado um piso subterrâneo de garagem para os inquilinos, o que revela a 
adequação do quarteirão urbano de acordo com as novas funções que alberga. 
De acordo com as prescrições para a construção, a maioria dos edifícios e fachadas ao longo da 
rua foi preservada. Mais do que qualquer outra cidade alemã, Munique cultivou uma tradicão 
clássica e classicista, que se traduz no expansivo “ar italianizado” da cidade. Os próprios edifícios 
erigidos após a destruição da guerra são fiéis a este espírito relativamente conservador, pelo que 
houve uma série de restrições para a construção, tais como a preservação de todo o perímetro do 
quarteirão e a permissão para demolir apenas 35% das construções existentes. 
Aquilo que era tido como inicial desvantagem, provou ser o inverso, isto é, em vez de ter que se 
conter nas fachadas do bairro histórico, a intervenção em tal estrutura consolidada tornou possível 
criar espaços originais e inesperados. A abordagem projectual corresponde literalmente a uma 
área de cinco pátios conectados - o que reorganiza o quarteirão a partir do seu interior, através de 
uma rede de pátios que atravessa e une os vários edíficios, fazendo a coesão do conjunto e 
conseguindo integrar os mesmos no ambiente urbano. Duas tipologias tradicionais de Munique 
são reintegradas neste conjunto. À excepção da fachada Perusa, todas as restantes fachadas de 
acesso à rua são preservadas. O projecto é, assim, um puzzle montado através de diversos 
blocos de edifício ou peças. No entanto, estes blocos não são edifícios, mas sim pátios e arcadas, 
ou passagens, pelo que as formas dos edifícios funcionam como enchimento dos espaços 
recortados do interior do quarteirão. O resultado é um complexo inteiramente novo, uma 
sequência de pátios que variam em tamanho e forma, contribuindo para uma interessante 
dinâmica espacial – uma simbiose entre a estrutura do quarteirão perimetral e o novo interstício 
criado, numa fusão de tempos arquitectónicos, que reformula a anterior ocupação e dota o local 
de uma recentrada espacialidade. 
Por um lado, o conceito para os “Cinco Pátios” pode ser visto enquanto um complemento 
127 | Localização e identificação dos vários pátios e passagens. 128 | Prannerpassage. 129 | Perusa, a fachada principal. 
130 | Pátio Portia. 131 | Vista a partir do bar da galeria de arte sobre o Pátio Perusa. 132 | Jardim suspenso, 
Salvatorpassage.
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contemporâneo aos pátios históricos das residências. Por outro lado, enquanto uma resposta de 
cariz europeia aos centros comerciais americanos. A diferença alcançada reside no facto de que 
usualmente tais conglomerados nunca recebem este grau de cuidado e diferenciação espacial. A 
dupla de arquitectos visou estabelecer um modelo que recuperasse a realidade do exterior 
trazendo para dentro o céu, o solo e experiências sensoriais em abundância – o que é conseguido 
através de elementos como os pátios, as clarabóias, o jardim suspenso e o efeito das arcadas, 
fundamentalmente influenciadas pelas intervenções de diferentes artistas. A pele exterior com 
elementos em bronze guia a percepção dos ambientes e dos edifícios e trabalha com oposições 
aparentemente incompatíveis, dependentes da hora do dia e da luminosidade do mesmo, que 
fazem com que o edifício oscile entre o aberto e o fechado, leve e pesado, claro e escuro, 
metálico e textil. 
Esta intervenção representa o repensar do tradicional tecido urbano, tecendo-se de relações entre 
construído e interstício, onde a circulação assume uma importância determinante para a validade 
do projecto. O quarteirão consolidado surge reinventado, voltando-se para uma apropriação livre e 
pública, a partir das ruas que o conformam. Tal traduz-se numa fluidez conferida ao piso térreo 
que assenta na existência de uma desmultiplicação de entradas e percursos, tornando possível a 
apropriação semi-livre do seu interior. O facto de acolher um programa fragmentado e que cativa 
um público diverso gera confrontos inesperados ao nível das relações espaciais, de uso e de 
usuários. O confronto dos espaços criados com aqueles que são recriados abre o lugar para a 
reapropriação da preexistência, para a manutenção e exploração das suas qualidades ambientais. 
A relação com o existente tecido urbano passa pelo carácter não invasivo nem destrutivo das 
intervenções, através dos programas que são criados e que entram em diálogo com a sua 
envolvente próxima. O projecto preza a reorganização do interior do quarteirão urbano para a 












133 | Aspecto geral do quarteirão, anteriormente à intervenção. 134 | Vista sobre o pátio, após a intervenção.
135 | Relação entre o volume do lar e o pátio, onde é visível a referida fachada. 136 | Biblioteca: salas de leitura. 
137 | Entrada para o pátio através da rua.





Biblioteca, lar de idosos e espaço interior de quarteirão, Barcelona, Espanha 
RCR Architects, 2005-2007 
 
Este projecto consiste na criação de um programa variado para dinamizar o uso de um espaço 
livre, gerado num interior de um quarteirão do ensanche de Cerdà, em Barcelona. O objectivo da 
intervenção prende-se com um plano de revitalização por modo a tornar o espaço mais atractivo e 
melhorar a qualidade de vida dos residentes. Visa-se a renovação e regeneração das ruas e 
espaços públicos, a recuperação dos locais centrais dos quarteirões urbanos por modo a ganhar 
espaços com novos usos e um maior verde urbano. Também a construção de edifícios de 
serviços públicos, cuja variedade programática dinamiza o conjunto urbano, encoraja uma maior 
coesão social e, neste caso, minora diferenças geracionais. Deste modo, o programa reside na 
criação de uma biblioteca de bairro e de um lar de idosos, que funcionam em contraponto, 
enquanto factor de coesão social, com os jogos das crianças no pátio. 
A entrada, com a biblioteca, procura a identificação e a insinuação do espaço verde e aberto, no 
interior do quarteirão. A sua altura, largura e ausência de pilares (a estrutura resolve-se nos dois 
corpos laterais maciços, que resolvem as escadas, instalações sanitárias e o depósito de livros), 
liberta o piso térreo para dar lugar ao acesso ao interior do quarteirão. Simultaneamente, esta 
solução permite a criação de uma entrada de luz por entre as caixas entrepostas das salas de 
leitura, o que converte o acesso ao pátio num caminho filtrado pela luz, um efeito também 
alcançado pelas subsequentes árvores. 
O lar de idosos desenvolve-se num “cul-de-sac”, configura o espaço público com o seu alçado 
principal e o seu pátio posterior, convertendo-se num elemento de coesão ao encorajar relações 
entre crianças que brincam no pátio e pessoas com mais idade que entram e saem – ambos os 
grupos usufruem dos espaços temáticos do pátio (zonas de descanso, passeio e recreio, 
pensadas no desenho de pavimento e no equipamento urbano).  O lar constrói uma fachada 
genuína – um cinto grosso que dota o espaço de uma geometria clara e protege as construções 
existentes ao nível térreo -, de qualidade, ao ser uma fachada e não um muro, e com poder 
evocativo – o vazio que gera entre os diferentes limites leva à ilusão de que o espaço verde 
continua e se estende. Experiencia-se a transparência entre os vários volumes e fachadas, o que 
expõe interessantes relações de visibilidade e aproxima os programas e os seus diferentes 
destinatários. 
Deste modo, a interacção social é adquirida tendo por base um uso misto de espaço, que se 
encontra em contacto directo com a rua. É uma nova interpretação da temática do quarteirão 
perimetral, que aqui se vê revalidado na concepção do seu espaço central interior. Embora o 
138 | Relação entre o quarteirão consolidado e a intervenção; render a partir da rua do momento de atravessamento 
para o interior do quarteirão. 139 | Plantas dos pisos -1, 0, 1 e cobertura. 140 | Corte longitudinal através das caixas que 






projecto se fundamente na interioridade que o quarteirão lhe confere, permitindo uma ampla zona 
de verde urbano e de baixa construção, a relação com a rua é vital para a sustentabilidade da 
intervenção, pelo que o volume que se encontra sobre a mesma (o da biblioteca) necessita ser 
pensado enquanto edifício-ponte - não só é o elemento de transição entre a rua e o interior de 
quarteirão, aquele que se volta para a mesma e atrai as pessoas, como a sua relação com o 
exterior, ou seja, os seus alçados, recobram valor operativo. Dá lugar ao repensar dos alçados 
interiores, pensados na concepção inicial enquanto traseiras, voltados para um interior de 
quarteirão que apresentava apenas espaços de índole doméstica e respectivas áreas de serviço. 
No entanto, com um projecto desta índole, que reformula essa natureza de espaços, estes 
alçados interiores assumem uma crescente importância enquanto conformadores do entorno 
urbano. A partir do momento em que o miolo do quarteirão é permeável, adquirindo validade no 
fluxo urbano (não sendo continuadamente de índole doméstica), o seu entorno terá de ser 
repensado e expressar essa sua nova condição, algo que se prende com o desenvolvimento 





















141 | Vista de rua da torre do Hotel. 142 | Vista sobre a praceta inferior. 143 | Galeria, corredor de serviços.
144 | Iluminação zenital sobre a galeria. 145 | Pátio que marca o interior da galeria. 146 | Acesso à galeria a partir da Rua 
do Bonjardim. 147 | Vista a partir da galeria para a Rua do Bonjardim.








Conjunto comercial e Hotel D. Henrique, Porto, Portugal 
José Carlos Loureiro, 1965-1972 
 
O atelier de José Carlos Loureiro, projecta em 1965, o edifício do hotel D. Henrique, na 
continuidade do "centro de negócios" do Plano Auzelle, um edifício misto, em que sobre uma 
"base" de comércio e escritórios, se ergue uma torre correspondente ao programa de hotel. 
Situado no coração da cidade invicta, próximo a locais emblemáticos tais como o mercado do 
Bolhão ou a Rua de Santa Catarina, este projecto assinala a sua presença na linha de horizonte da 
cidade, com a sua torre com cerca de 154m de altura e o carácter escultório que revela. Atelier de 
prática consolidada nos anos 60, o valor referencial da sua obra é sublinhado pela sua linguagem 
plástica, expressionista. 
É desenvolvido o desenho de uma praceta, sobre-elevada em relação à rua, que estabelece uma 
cota estável face à acentuada pendente da rua. Recuando o edifício em relação à esquina do 
quarteirão urbano onde se insere, esta plataforma estabelecida marca o momento da entrada e o 
posterior acesso ao lobby do hotel, permitindo o voltar do programa para a mesma. Este diálogo é 
continuado no volume adjacente que detém os espaços comerciais e que dá continuidade a este 
espaço sobre-elevado, no qual é feito um acesso para a cota inferior. Na base deste acesso, um 
espelho de água confere a amplitude espacial desta praceta inferior – com uma entrada de nível a 
partir da rua - e faz a recolha das águas pluviais (uma vez que este rasgo não é coberto). 
Aqui se desenvolve a galeria que permite a passagem pública entre a Rua do Bolhão e a Rua do 
Bonjardim. Esta galeria é pontuada por um cuidado e incisivo desenho no que diz respeito a 
entradas de luz natural, por modo a libertar, de algum modo, a galeria do estrangulamento urbano 
no qual se insere. Um pequeno pátio interior permite a iluminação e o enfiamento visual do 
corredor de distribuição de acesso a escritórios e, posteriormente, fazendo uso de uma inflexão 
no percurso, do corredor que dá acesso à segunda rua mencionada. Este percurso é igualmente 
marcado por lineares rasgos de luz, que minimizam a sensação de desconforto causada pelo 
baixo pé-direito e pelo estreitamento do atravessamento, a que o confinamento do lote onde se 
insere obriga. 
Num contraponto entre a verticalidade do volume do hotel e o percurso horizontal que o restante 
programa, de carácter mais público, desempenha, a esfera pública e privada são separadas pelo 
próprio carácter do percurso ao longo do espaço. A volumetria diferenciada protagoniza esta 
diferenciação de uso. Os pisos abaixo da plataforma estabelecida respondem às exigências 
programáticas do conjunto, albergando diferentes zonas de serviços, posto de transformação 
eléctrica e garagem. A torre do hotel, numa analogia ao arranha-céus americano (que, por sua vez 
148 | Desenhos de José Carlos Loureiro onde se percebem as relações entre as passagens e os volumes. 149 | Planta do 
piso térreo. 150 | Alçado (voltado para a Rua do Bolhão), onde se percebe a relação estabelecida entre a praceta superior 
e o acesso à galeria.




usa a referência da coluna romana), desenvolve-se num esquema de base, fuste e capitel – onde 
ao diferente tratamento da fachada corresponde uma diferenciação do programa. A componente 
da base, de pé-direito duplo, alberga, para além do foyer, várias zonas de estar e alguns espaços 
comerciais, num plano várias vezes revisto, dando origem à presente configuração. Acima deste, 
o corpo de quartos desenvolve-se em altura, numa métrica de 2,8m de pé-direito útil. Os últimos 
quatro pisos retomam um pé-direito mais elevado e correspondem ao restaurante (nos 14º e 15º 
pisos), bar (16º piso) e às zonas de serviço da cozinha e área de terraço (17º piso). 
Como conclusão, podemos apresentar o carácter intersticial da passagem construída, como 
tentativa de aproximação de duas frentes urbanas, não limitando o edíficio ao desempenhar do 
seu programa restrito, mas tendo uma participação activa na dinâmica urbana. É de salientar a 
preocupação da prática arquitectónica na oportunidade de atravessamento criada, de uso 
público, minimizando distâncias e minorando a grandiosidade do quarteirão. É deste modo 
promovido o sentido de domesticidade, dado por esse carácter intimista que a passagem detém, 
quase como se formalizasse apenas o acesso ao edifício. Na verdade, não só o sentido de 
passagem, mas de uma passagem onde acontece algo – refiro-me à presença de 
estabelecimentos comerciais e de serviços, ao pátio interior com bancos meticulosamente 
colocados na sua proximidade –, contribui para a validade do conjunto como parte da dinâmica 
urbana a uma escala mais próxima e que se relaciona com a experiência individual. Os desenhos 
de José Carlos Loureiro promovem esta intenção de projecto, num gesto libertador que vai 
culminar na praça sobre-elevada, onde liberta a panorâmica e o espaço e enfatiza o volume da 












Ao analisar os exemplos supracitados, é notória a sua concepção enquanto intervenções 
multifuncionais, caminhando no sentido de gerar novas interacções espaciais e relações de uso. 
São projectos cuja componente de atravessamento, de percurso e de múltiplas entradas, no 
sentido de espaço percorrível e apropriável, estabelece uma analogia à cidade consolidada. Para 
tal, recorrem a diversos momentos e segmentos diferenciados, tanto ao nível espacial, quanto de 
ocupações efémeras e/ou mutáveis que permitem. 
Essa forte expressão dos atravessamentos resulta na incorporação de designíos que dotam o 
espaço de uma ambivalência e vitalidade determinantes. O colocar em confronto de distintos 
extractos temporais, que se agregam num todo é uma das mais latentes preocupações 
projectuais. Por outro lado, estas são intervenções que nutrem a cidade de novos 
atravessamentos, desempenhando o papel de regenerador urbano, o que se destaca enquanto 
uma característica muito importante. Ou seja, não só dão continuidade ao existente tecido urbano, 
como se lhe acrescentam novos elementos, oferecendo-lhe novos momentos de vitalidade. A 
planta ao nível do piso térreo anuncia a transição que o carácter dos vários espaços coloca em 
evidência. Não se limitando a responder apenas à questão funcional de distribuir as pessoas pelos 
desígnios do programa, pretendem criar espaços vividos, apropriáveis e com identidade 
própria.  A valorização da rua enquanto elemento urbano com sentido e significado para a 
comunidade acentua uma cidadania insurgente, associada às relações sociais de proximidade e 
de encontro. 
Assim, incorporam novos usos, numa valência que dota o espaço de uma maior área de cinzentos 
- isto é, tradicionalmente, o espaço público e o espaço privado complementam-se, como se 
fossem o exacto negativo do outro, num esquema de figura-fundo, definido a preto e branco. No 
entanto, novas questões acerca dessa outrora peremptória percepção emergem na 
contemporaneidade, uma vez que essa relação recíproca se expressa progressivamente numa 
infinidade de tons de cinzento. A concepção do espaço público enquanto praças, ruas e parques 
– o tradicional branco nesses esquemas - é uma realidade demasiado redutora que, actualmente 
e de acordo com as novas práticas urbanas, se vê desactualizada. E os próprios edifícios também 
já não se definem exclusivamente pelo preto, o cheio que se lhes assinala a presença e, 
implicitamente, o domínio do restrito. Assim, crescentemente, os edifícios respondem a 
programas mais variados, protagonizando a resposta a várias demandas e múltiplos proprósitos, 
numa tentativa de gerar novas dinâmicas dentro da cidade, prática que vai ao encontro das 
recentes concepções de espaço público e da cidade contemporânea. 
Actualmente, e como podemos constatar a partir da análise das intervenções abordadas, os 
edificios integram o espaço público, trazendo as características e as interacções que ocorriam na 




só se vê invadido pelos interesses comerciais, como encontra paradoxalmente a sua referência 
principal no interior do centro comercial. Os corredores dos seus interiores não correspondem 
somente a um espaço de circulação e distribuição, tornaram-se bem mais complexos do que 
isso, conseguindo gerar espaços que respondem a critérios de flexibilidade e que conseguem 
criar uma dinâmica espacial onde os corredores são ruas e os átrios são praças. Os elementos 
são recompostos e praças, ruelas, escadas, becos e galerias são trabalhados à escala da cidade 
que as pessoas reconhecem. Com isto, gera-se a referida “domesticidade” da cidade gótica 
mercantil, a cidade que nós reconhecemos como cidade e com cuja escala nos relacionamos. 
Aborda-se, com isto, a mutabilidade que os espaços de índole pública ou semi-pública sofreram, 
ou seja, não só o modo como são pensados e concebidos – os níveis formal, de acessibilidade, o 
papel de protagonista ou de passividade para com a cidade, até ao nível programático e de 
critérios de flexibidade – mas, mais importante ainda, o seu desempenho para com a cidade na 
qual se inserem. O que conforma hoje a esfera pública urbana e de que modo a cidade 
consolidada deu lugar aos espaços que hoje percorremos e revisitamos? A crise do espaço 
público contemporâneo enquanto campo de partilha e participação cívica encontra na “sujidade 
vivencial” destes locais o valor de operador urbano. É o que se vive nos espaços intersticiais e de 
carácter ambíguo que recobra valor operativo; é a condição que a forma, o tempo e o modo 
podem introduzir nas pessoas que os experienciam aquilo que suscita este estudo, pois a 
arquitectura é interessante quando é experimentada, feita para as pessoas e não no valor per si. 
Aldo van Eyck apresenta uma reflexão interessante acerca deste domínio que define a escala do 
intermédio. Diz, há uma espécie de apreciação espacial que nos faz invejar as aves no seu voo; há 
também uma outra espécie que nos faz recordar o recinto protegido da nossa origem. A 
arquitectura irá falhar se negligenciar tanto uma como a outra265. A junção destas antagónicas 
apreciações espaciais remete para a escala e para o domínio da domesticidade. Isto é, não 
perpetua uma escala esmagadora, do domínio da monumentalidade. O que faz é dar continuidade 
à escala do tecido urbano, numa perspectiva de miscenização e hibridização – ou seja, uma 
mescla funcional que opera ao nível do quarteirão e que opera a partir da noção do espaço-entre, 
um elemento verdadeiramente dinâmico. 
A relação de escala estabelecida nos projectos estudados não obedece a uma métrica pré-
estabelecida, pelo contrário, opera a um nível que preza a amplitude espacial a uma escala que 
desafia o corpo na percepção do espaço, isto é, uma escala que se relaciona com a métrica 
humana e com a sociabilidade que se fabrica nestes espaços. A distância social é testada, levada 
ao limite em pontos de maior tensão espacial, num gesto de pendor teatral, e libertada em tantos 
                                                            




outros, permitindo uma clara diferenciação e articulação entre partes. Opera através de 
atravessamentos, de entradas, de espaços de circulação e de distribuição que, de um modo 
sistemático, tendem a permitir outras funções, sem uma clara diferenciação de usos, sem serem 
notórios os seus limites ou a sua clareza a nível formal ou funcional, como é perceptível em cada 
um dos casos de estudo abordados, atendendo a que se tratam de espaços apropriáveis de 
múltiplas formas. Assim, esta transformação permite ocupações espontâneas. Esta ambivalência 
espacial revela, cada vez mais, o domínio mutável que o espaço público protagoniza, absorvendo 
vários momentos que, anteriormente, eram individualizados e cuja localização era fixa e 
previamente determinada, tal como a sua função. 
Assim, as valências encontradas relacionam-se, por um lado, com um modo que contraria a 
vertente de monumentalidade que alguns exemplos clássicos nos dão; por outro lado, dotam os 
edifícios com uma nova qualidade espacial anteriormente não reclamada: a flexibilidade. Os 
espaços de circulação, distribuição, as entradas, halls e átrios, exprimem uma clareza funcional 
que permite uma leitura da organização interior do edifício e a fluídez necessária ao percorrê-lo. 
Esta necessidade de amplitude espacial, associada às exigências de uso (luz natural no interior, 
zonas de estar, facilidades de uso – como instalações sanitárias, cafetaria, acesso para pessoas 
com mobilidade reduzida, saídas de emergência, áreas de recepção e de apoio), levam à 
conciliação do carácter vincadamente de abertura e de vertente pública destes espaços com a 
referida questão da flexibilidade. Torna-se possível enquadrar nesta análise o fascínio proveniente 
do terrain vague, espaços “desocupados e expectantes onde a cidade já não é”, espaços 
inconscientes e reprimidos subtraídos à lógica produtiva dominante que prometem um resquício 
de uma utopia mais informal e efémera, num descomprometimento circunstancial. 
Portanto, existe um entrelaçar de funções que operam do geral para o particular, estabelecendo a 
síntese operativa que reinventa a lógica estrutural do edifício. O intrincado ballet da calçada a que 
se refere Jacobs (ver página 113), é agora transportado para o interior dos edifícios, num 
crescente processo de privatização do espaço público, conforme referido. A esfera pública 
distribui o acesso para os vários espaços do domínio privado, absorvendo em si os espaços que 
não necessitam de ser previamente determinados. Os limites entre interior e exterior, público e 
privado, são diluídos de modo a estimular a conformação de domínios territoriais ambíguos que 
restituam a qualificação do espaço urbano. Não estamos perante uma arquitectura de grande 
gesto, pelo contrário, tratam-se de intenções de projecto que se prendem com a necessidade de 























A observação do passado parece oferecer uma explicação para a actualidade e para o seu 
significado. A modernização do quarteirão perimetral revela-se um elemento síntese que exprime a 
inspiração nos pátios berlinenses (as mietkasernes do passado), na configuração das siedlung, 
aliadas às melhorias na habitação de índole modernista, remetendo para que a habitação ocupe 
um lugar de destaque na conformação da cidade. O sentido de hibridização dos edifícios do 
modernismo e a intenção expressa de criar edifícios e espaços que se prendam com a 
domesticidade, contrariando claramente a vertente monumental do nacional-socialismo (não mais 
é permitido ser monumental, uma qualidade que se tornou propriedade exclusiva da história) 
introduz a escala intermédia, o papel de operador urbano do qual a IBA é detentor. Preservar o 
vazio como um espaço de legítima expectativa faz a contextualização para a abordagem que 
protagoniza: a IBA enquanto um processo de fusão e acumulação de todo um processo histórico. 
Detém-se, assim, numa posição de confrontos e de assimilações, num limiar como momento de 
absorção de múltiplas referências e influências. Deste modo, obtemos não necessariamente o 
melhor dos dois lados, mas certamente uma posição crítica em relação aos mesmos, num 
processo dialéctico que se conforma pelo modo de vida em mudança, a vida moderna face ao 




head’266, os lugares aparentemente sem rumo, face ao poder homogeneizante da sociedade 
capitalista, com a sua avidez de novo e de novidade, no eterno duelo entre o local e o global, a 
identidade e a globalização, o som e o silêncio. Ou seja, a cidade formal que se planeia face à 
informal que surge nos vazios, de um modo espontâneo e incontaminado. Todo este processo 
procura uma resposta para o que conforma a esfera pública e de que modo o meio urbano terá 
de ser planeado, onde já não se anda à procura da cidade “ideal” (que se fecha com o virar de 
página do modernismo e do seu planeamento a partir da mega-estrutura e do planeamento 
fechado), implementando a discussão sobre a validade da própria ideia de masterplan. 
O legado da IBA ao nível dos espaços e da cidade criados – ou mantidos em suspensão, 
precisamente – e o modo de lidar com os mesmos é uma lição a reter. No entanto, o seu mais 
notável contributo prende-se com a relação estabelecida entre a casa privada e os espaços semi-
públicos e públicos, o que se traduz em edifícios potentíssimos em termos de desempenho na 
cidade, que é a grande medida da qualidade da arquitectura. Denota-se a capacidade de devolver 
ao domínio público algo eminentemente privado, o que era a lógica do século XIX. Quase todo o 
tipo de espaço aberto conhecido emergiu em Berlim, pelo que o futuro é agora verdadeiramente 
vivido nas ruas. E a cidade conseguiu fazer da cultura a sua força motora - essa espécie de 
polinização cruzada entre o cinema e a moda, a música, a arte de alta cultura e a cultura de club, 
que tem sido uma das chaves de Berlim na ascensão de escala da cultura moderna. 
Nesse contexto, surge nao só um novo conceito para o quarteirão enquanto elemento operativo 
do bairro, e o seu interior como espaço público apropriável, como também o espaço para a 
menor densidade de construção, abrindo o lugar para o espaço público e para o projecto urbano.  
Dando seguimento ao trabalho iniciado nos anos 50 e 60 pelo Team X, propõe-se uma integração 
arquitectura-urbanismo num sistema único, traduzido em novas formas de habitat e reabilitando 
as possibilidades de contacto com estruturas ambienciais, como a rua, a galeria, a praça, o pátio, 
verificadas na tradição histórica e popular.  A rua é analisada, bem como o desenho de 
                                                            
266Expressão antecipada pelo autor Peter Schneider perante a presença do Muro na cidade e no dia-a-dia 
dos habitantes dessa Berlim. Após a Queda do Muro (a 9 deNovembro de 1989, pondo fim a 28 anos de 
cidade dividida), a presença do mesmo encontra-se ainda na mente da população; o facto de voltar a ser 
uma cidade sem divisão física nao tem correspondência na percepção que os cidadãos têm dela. Um vazio 
saturado com uma história já invisível, com memórias de arquitectura construídas e sem o ser, o wall in the 
head continua a separar os alemães de ocidente e oriente. Cf. HUYSSEN, Andreas - Present pasts: urban 
palimpsests and the politics of memory, 2003. p. 59 
De igual modo surge a designação ostalgie - de Ost (leste) e Nostalgie (nostalgia) - que se refere 
à nostalgia pela vida e cultura da antiga Alemanha Oriental, que desapareceram depois da reunificação da 
Alemanha, em 1990. Muitas lembranças do regime socialista foram eliminadas enquanto os antigos cidadãos 
do regime soviético corriam para abraçar a sua recém-descoberta "ocidentalidade" politica e económica. 
Inicialmente, todas as marcas de produtos da RDA desapareceram das lojas, sendo substituídos por 
produtos ocidentais, contudo, com o passar dos anos, alguns alemães-orientais começaram-se a sentir 




atravessamentos (as prescrições que a IBA tanto pretende impôr para o estabelecimento de 
novas relações espaciais e novos momentos urbanos), onde a planta térrea, o chão da cidade, 
detém uma vital importância. Nesse mesmo sentido, os referidos ‘intervalos’, lacunas de 
construção ou, fruto dos tempos, das vontades e dos desusos, estruturas meramente obsoletas, 
convertem-se na definição que Solà-Morales magistralmente (e com uma retórica poética) define 
por ‘terrain vague’. E são esses os territórios que protagonizam aqueles que são os novos 
espaços da cidade contemporânea, aqueles que se enquadram enquanto espaços residuais 
urbanos e que correspondem, diria eu, a uma nova concepção do espaço público. São estes 
espaços do século XXI que construirão novas cidades dentro das explosivas cidades do século 
XX, cheias de vazios. Na discussão sobre os vazios urbanos, o que está em causa não são os 
espaços não construídos, mas sim o que fazer dos espaços desocupados, sem função e, 
portanto, residuais. Abertos a intervenções efémeras e com capacidade de adaptação a diferentes 
pré-existências. Neste propósito, a preparação da IBA 2020, ou seja, uma terceira edição deste 
modelo, é agora proclamada com o encerramento do aeroporto de Tempelhof. Tal prática 
legitimiza as edições anteriores enquanto um modelo viável de intervenção na cidade, para o que 
poderia (e poderá) ser um ponto focal de práticas experimentais e de prospectivas práticas (à 
semelhança dos modelos das exposições anteriores) no desenvolvimento urbano. Servirá também 
e, de novo, como um modelo de regeneração urbana, que se prende com a obsolescência de um 
equipamento e a sua adequação a um novo uso, isto é, é o comprovar da dinâmica da cidade 
enquanto um organismo e a enivitabilidade dos novos usos para velhos espaços. Há aqui espaço 
para a deriva, a experimentação e as práticas colaborativas. Ao encorajar projectos colaborativos, 
equipas multidisciplinares, intervenções desafogadas e uma reavaliação da relação com o espaço, 
a cidade exige ser completada pelas pessoas que, ao habitarem o espaço, validá-lo-ão. Os 
arquitectos fazem, assim, uma intervenção de cidadania, algo que encerra em si o grande valor da 
arquitectura enquanto disciplina que agrega a comunidade. 
No caso concreto de Berlim, a própria condição humana que a violência de um evento bélico da 
ordem da Segunda Guerra Mundial expõe, leva ao aprofundar das ciências sociais por modo a 
devolver a quietude ao espaço e trabalhar o modo como as pessoas se relacionam através da 
arquitectura. Não sendo sociólogo, o arquitecto tem a capacidade de perceber essa relação com 
a arquitectura que, por sua vez, tem a capacidade de expressar os novos modo de vida, 
resultando numa arquitectura criada por diferentes valores e abordagens. Deste modo, a 
arquitectura poderá expressar novos valores e os novos estilos de vida do século XXI. E, como 
tentei inflectir ao longo da presente dissertação, esse é um domínio que a arquitectura não deixa 
vago e do qual não pode nem deve abdicar. O crescente interesse pela demanda social e vivencial 




nova validade pelas preocupações proclamadas e soluções desenvolvidas. A arquitectura tem a 
capacidade de agregar as pessoas, de criar uma arena que fortalece asdiferentes interacções da 
sociedade e que expressa o reflexo de uma consciência colectiva.  
A metáfora da cidade impôs-se de vez, o que procede, sobretudo, da sociabilidade que nela se 
fabrica. As miméticas do urbano são depreciadas pelas práticas e pelos deambulares 
(vagabundear, reencontrar, reunir-se, debater, aprender, experimentar, comprar, etc) que 
reinventam o quotidiano nelas e que são a expressão do sujeito que nelas se encontram. São elas 
que produzem a cidade, ou melhor, que a actualizam: uma cidade não é em si e por si, senão 
para cada um dos usuários que a integram, sem receptáculo físico e sem nome; e que sucede 
performativamente, ao ritmo das ocasiões e das apropriações individuais. Reproduz cada vez 
mais todas as conotações (circulação, comércio, intercâmbio) que constituem, por sua vez, a 
densidade e o poder de atracção do urbano; e, em contrapartida, também os seus desperdícios, 
o seu ruído, os seus ghettos, as suas desigualdades. A cidade vive a par das instituições que a 
conformam, símbolos de poder e capacidade de atracção para com os que a ela não pertencem. 
As indústrias assentam-se na cidade, tal como as principais linhas de transação de mercado, os 
eixos viários e os instrumentos de poder. O ‘objecto cidade’, desde a sua definição enquanto 
estrutura e aglomerado de pessoas e bens – que se adquire já desde a concepção da acrópole 
grega – vê-se transformada e como palco de uma incessante agitação urbana. Assim, a cidade 
surge associada a elementos tanto fixos quanto cambiantes e, desse modo, à mutabilidade de 
bens e de espaços, no fundo, a uma azáfama e efervescência que se torna no seu elemento 
definidor. Os novos espaços espalham-se como rumores, os antigos edifícios são postos em 
espera para serem alterados a determinado momento. Esta dinâmica inerente ao objecto cidade 
manifesta o reconhecer das qualidades atractivas daquele espaço e das suas particularidades. A 
actualidade oferece uma cidade que deixa transparecer a sociedade que a conforma, a ideia da 
cidade como sujeito da cultura. Assim, a cidade de hoje funciona de um modo que acentua uma 
dialéctica, onde diferentes realidades se intersectam e que se traduzem numa sociedade de 

































 (…) e aí vê algo que nunca tinha visto, ou que nunca tinha visto plenamente. Vê o 
dia e os ciprestes e o mármore. Vê um conjunto que é múltiplo sem desordem; vê 
uma cidade, um organismo feito de estátuas, de templos, de jardins, de 
habitações, de grades, de jarrões, de capitéis, de espaços regulares e abertos. 
Nenhuma dessas obras (eu sei-o) o impressiona por ser bela; tocam-no como 
agora nos tocaria uma máquina complexa, cujo objectivo ignorássemos, mas em 
cujo desenho se adivinhasse uma inteligência imortal. Talvez lhe baste ver um só 
arco, com uma incompreensível inscrição em eternas letras romanas. 
Bruscamente, cega-o e renova-o essa revelação – a Cidade267. 
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Este é um roteiro realizado para retratar um percurso em Berlim, servindo para aprofundar o 
conhecimento sobre a cidade, bem como o dos seus intervenientes, num exercício de pesquisa e 
descoberta. Creio, com o mesmo, evidenciar a multiplicidade de tempos e modos que refiro ao 
longo do texto. E, também, dar a perceber a importância da cultura arquitectónica para a 
conformação da cidade, algo que remete íntrinsecamente para a cultura arquitectónica alemã. 
 
A minha metáfora visual para Berlim: chegas e é cinzenta e suja. Algumas pessoas até a 
denominam de feia. Mas precisas de ver mais ao perto. Se o fizeres, cedo reconheces as 
diferentes estruturas, motivos abstractos que te chamam a atenção, deixam-te a pensar, 
inspirado. E continuas, aceitando que não estás em Munique/ não estás na moderna estação de 
Potsdamer Platz e começas a gostar de toda a beleza sob-construção, a facilidade de não 
precisar de parecer bonita, e aí vês as cores, que se assemelham a algo perto do cinzento, fora 
dele, por causa dele. Berlim está sobconstrução, é por isso que tanto gosto da cidade. Não está 
pronta e, esperançosamente, nunca estará. Os meus lugares preferidos não são limpos ou 
vistosos, eles criam a sua própria estética, uma beleza improvisada que dificilmente encontro em 
qualquer outro lado e que torna a cidade tão especial para mim 1. 
                                                            
1NICO in Finding Berlin, 2010 
I
A | Mitte. 1 | Bodes Museum, Ernst von Ihne, 1904. 2 | Pergamon Museum, Alfred Messel e Ludwig Hoffmann, 1910-
1930. Restaurada por O. M. Ungers, 2010. 3 | Neues Museum (extensão), David Chipperfield, 2009. 4 | Catedral 
de Berlim, 1905. 5 | Altes Museum, Schinkel, 1823-1833. 6 | Schlossbrucke, Schinkel, 1810. 7 | German Historical 
Museum (extensão), Ieoh Ming Pei, 2004. 8 | Neue Wache, Schinkel, 1816. 9 | Am Kupfergraben 10 Gallery, David 
Chipperfield, 2007. 10 | Jacob und Wilhelm Grimm-Zentrum, Max Dudler, 2009. 11 | TV Tower, Hermann H., 
1965-1969. 12 | Alexanderplatz Master Plan, Hans Kollhoff e Helga Timmermann, 1993. 13 | Centro de Congressos 
de Berlim e Casa das Letras, Hermann Henselmann. Restaurada por Kerk-Oliver Dahm, 2003. 14 | Alexanderhaus, 
Peter Behrens, 1930-31. 15 | Red Town Hall, Hermann Friedrich Waesemann, 1861-1869. 16 | Embaixada da Holanda, 
OMA, 2003.
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B | Brandenburger Tor. 17 | Casa das Culturas do Mundo, Hugh Stubbins, 1956-1957. 18 | Chancelaria Federal e 
Spreebogen, Axel Schultes, 1994-2001. 19 | Paul Lobe Building, Stephan Braunfels, 1997-2002. 20 | Kronprinzen 
Bridge, Santiago Calatrava, 1996. 21 | Reichstag (cúpula), Norman Foster, 1999. 22 | Academia das Artes, Gunter 
Behnisch, 2005. 23 | DZ Bank, Frank Gehry, 1995-2001. 24 | Embaixada Britânica de Berlim, Michael Wilford, 
2000. 25 | Memorial do Holocausto, Peter Eisenman, 2003-2004.
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C | Friedrichstrasse. 26 | Friedrichstadt Block 207: Galeries Lafayett, Jean Nouvel, 1996. 27 | Friedrichstadt Block 








D | Kreuzberg (Checkpoint Charlie). 30 | Centro de Documentação Topografia do Terror, Heinle Wischer und 
Partner, 2006. 31 | Residential Development, Aldo Rossi, 1994-1998. 32 | Offices and Residences Building, Philip 
Johnson, 1999. 33 | Haus Am Checkpoint Charlie, Rem Koolhaas, 1990. 34 | Social Housing Checkpoint Charlie, 
Peter Eisenman, 1986. 35 | Gateway Houses, MBM Architects, 1985-1992. 36 | Block Redevelopment, Aldo Rossi , 
1998. 37 | Mossehaus, Erich Mendelsohn, 1922. 38 | GSW Hauptverwaltung, Sauerbruch Hutton, 1999. 
39 | Kreuzberg Tower, John Hejduk, 1988. 40 | IBA Hochhaus Block 9, Aldo Rossi, 1987. 41 | Museu Judaico de 
Berlim, Daniel Libeskind, 1989-1999. 42 | Tempodrom, Gerkan Marg & Partner, 2000-2001.
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E | Potsdamer Platz. 43 | Beisheim Center, 2001-2003. 44 | Office Building, Renzo Piano, 1995-1998. 45 | Office 
Building, Hans Kollhoff, 1997-2000. 46 | Sony Center, Helmut Jahn, 1993-2000. 47 | Hotel Grand Hyatt, 
Rafael Moneo, 1995-1998. 48 | Neue Staatsbibliothek, Hans Scharoun, 1967-1978. 49 | Philharmonie Building, Hans 
Scharoun, 1956-1963. 50 | Neue Nationalgalerie, Mies van der Rohe, 1965-1968. 51 | Centro de Ciências de Berlim, 
James Stirling, 1979-1987. 52 | Casino e Teatro Marlene-Dietrich-Platz, Renzo Piano, 1998. 53 | Daimler Office & 
Retail Blocks, Richard Rogers, 1999. 54 | Debis Building, Renzo Piano, 1994-1998. 55 | Residential Development, 
Oswald Mathias Ungers, 1987. 56 | Dessauer Strasse, Zaha Hadid, 1987. 57 | Shell House, Emil Fahrenkamp, 1929. 
58 | Park Kolonnaden,Giorgio Grassi, 1996-2001.
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F | Tiergarten/ Kurfürstendamm. 59 | Villa on Drakestrasse , Aldo Rossi, 1980-1985. 60 | Rauchstrasse Master Plan, 
Rob Krier, 1980-1985. 61 | Embaixada da Finlândia, Viva Arkkitehtuuri, 1996. 62 | Bauhaus Archive Museum of 
Design, Walter Gropius, 1976-1979. 63 | Lutzowplatz, O. M. Ungers, 1984. 64 | Lutzowplatz Block 234, Mario Botta, 
1984. 65 | Housing, Peter Cook, 1984. 66 | Kaiser William Memorial Church (1890), Egon Eiermann, 1959-1963. 
67 | Swissôtel, Gerkan Marg & Partner, 2001. 68 | Hotel Concorde, Josef Paul Kleihues, 2005. 69 | Neues Kranzler 
Eck, Helmut Jahn, 1998-2000. 70 | Ludwig Erhard Building, Nicholas Grimshaw, 1994-1998.
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G | Hansaviertel. 71 | Federal Snake Complex, Georg Bumiller, 1996-1999. 72 | Interbau Apartment House , Oscar 






H | Oranienburger. 75 | Berlin Hauptbahnhof, Gerkan Marg & Partner, 2006. 76 | Der Cube, 3XN, 2008. 
77 | Kunsthaus Tacheles, 1908. 78 | Ecke Oranienburger, Carl Schwatlo, 1875-1881. 79 | Nova Sinagoga, 1859-1864. 
Restaurada por Bernard Leisering, 1980.
79 |77 |75 | 76 |
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XV
I | Oberbaum. 80 | East Side Gallery, 1961-1989. 81 | Oberbaum City (a antiga fábrica de lâmpadas Narva), 2001. 
82 | Oberbaumbrucke, Otto Stahn, 1886. Restaurada por Santiago Calatrava, 1995. 83 | Bonjour Tristesse, Álvaro Siza, 
1980-1984. 84 | Fashion Center Labels 2, HHF Architects, 2010.
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J | Jewish school. 85 | The Jewish Community Primary School, Zvi Hecker, 1991.
85 |
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K | Olympic stadion. 86 | Olympiastadion, Alfred G., 1929. 87 | Estádio Olímpico de Berlim, Werner March, 1934-






L | Aeg. 90 | Fábrica de turbinas AEG, Peter Behrens, 1909.
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M | FU Berlim. 91 | Universidade Livre de Berlim, Candillis, Josics, Woods e Schiedhelm, 1967. 92 | Berlin Brain 




M | Treptow. 93 | Crematório de Treptow, Axel Schultes, 1996-1998.
93 |
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O | Velodrome. 94 | Velódromo Olímpico de Berlim, Dominique Perrault, 1992-1999. 95 | Piscina Olímpica de 
Berlim, Dominique Perrault, 1992-1999.
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